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APRESENTAÇÃO

A educação na contemporaneidade requer uma integração 
harmoniosa entre aprendizado e tecnologia. Neste sentido, 

Conectando Aprendizado e Tecnologia: Estratégias para Educadores é uma 
obra que se debruça sobre essa intersecção complexa, oferecendo um 
repertório vasto de abordagens práticas e teóricas.

Cada capítulo deste livro aborda um aspecto específico dessa relação 
entre educação e tecnologia. Começando pela conscientização sobre o uso 
seguro das ferramentas digitais e estendendo-se até a implementação de 
novas estratégias colaborativas, os educadores encontrarão informações 
detalhadas para aprimorar sua prática pedagógica.

A obra apresenta uma visão abrangente, discutindo temas 
fundamentais como cidadania digital, gestão de qualidade em instituições 
de ensino e o impacto das tecnologias digitais nos currículos escolares. 
Além disso, oferece reflexões sobre como a neurociência pode ser aplicada 
para compreender melhor o processo de aprendizagem e como as mídias 
digitais podem ser integradas de maneira eficaz na sala de aula.

Um dos destaques deste livro são os casos práticos, incluindo 
estratégias para o ensino de línguas estrangeiras usando plataformas 
como o Kahoot! e abordagens inclusivas para alfabetização de crianças 
com autismo. Isso proporciona aos educadores ferramentas reais para 
adaptar e inovar em suas práticas pedagógicas. Explorando conceitos como 
inteligência artificial e seu papel na educação a distância, o livro abrange as 
possibilidades futuras da integração entre tecnologia e educação.

Em síntese, Conectando Aprendizado e Tecnologia: Estratégias 
para Educadores não só oferece um panorama amplo sobre como a 
tecnologia pode ser integrada de forma eficaz na educação, mas também 
apresenta recursos e estudos de caso que possibilitam aos educadores uma 
compreensão mais profunda e prática dessa conexão.

Rodi Narciso
Allysson Barbosa Fernandes

Jéssica Marinho Medeiros
Monique Bolonha das Neves Meroto 

Silvana Maria Aparecida Viana Santos
(Organizadores)





SOCIEDADE DIGITAL E CIDADANIA: A 
IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO DO 
USO SEGURO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS 

NA EDUCAÇÃO 

Márcia Alves Medeiros Vilela 1

Ana Walquíria Souza da Silva2

Priscilla Eustáquio de Oliveira Ribeiro3

Ricardo Furtado de Oliveira4

Sonia Araújo dos Santos5

Introdução 

Os avanços tecnológicos digitais e o uso da internet, que juntos 
romperam barreiras espaciais e temporais, são os responsáveis 

pela disseminação de informações que se atualizam diariamente. Como 
consequência deste fato, o conhecimento passou a ser “flexível, fluido, 
sempre em expansão e em mudança”, conforme apontado por Hargreaves, 
(2003) e citado por Coutinho e Lisbôa (2011, p. 5). Assim, nesta nova 
forma de distribuição do saber e do aprender, tanto a sociedade quanto 
a escola foram impactadas, e o modelo antigo de ambas - qual seja a 
sociedade baseada em serviços e a escola focada na transmissão de ideias 
de forma lógica - não encontra sustento no mundo atual, cuja principal 

1	 Graduação em Letras Português/Inglês. Especialização em Língua Portuguesa. Especialização 
em Educação Profissional e Tecnológica Inclusiva. Mestranda em Tecnologias Emergentes em 
Educação pela Must University. E-mail: marcinhaitaba@gmail.com

2	 Graduada em Letras. Especialista em Língua Inglesa, Gestão Escolar e Gestão Pública. 
Mestranda em Tecnologias Emergentes em Educação pela Must University. E-mail: 
souwalquiriasouza@gmail.com

3	 Graduada em Pedagogia e Letras com habilitação em Inglês. Especialista em Linguística 
aplicada ao ensino da Língua, Educação especial. Mestranda em educação pela Christian 
Business School. E-mail: pris_ka3@hotmail.com

4	 Psicólogo pela Ulbra. Pedagogo e Mestre em Ciências da Saúde pela Universidade Federal 
do Tocantins - UFT. Mestre em Tecnologias Emergentes em Educação pela Must University. 
Doutorando em Ciências da Educação pela Facultad Interamericana de Ciências Sociales - 
FICS. E-mail: ricardopsicologo@live.com

5	 Mestre em Tecnologias Emergentes em Educação - Must University Flórida - USA. Especialista 
em Educação Infantil e Literatura - Uniflor. Licenciada em Pedagogia - UNEMAT. E-mail: 
soniaaraujosantos.sas@gmail.com
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característica é a interconexão de pessoas em rede.
Sobre esta interconexão em rede, possibilitada pelo uso das 

tecnologias digitais, tem-se que as relações humanas, sociais e econômicas 
foram afetadas devido à facilidade de troca de informação e comunicação, 
modificando a forma como o conhecimento se constrói na sociedade da 
informação, e também na educação mediada por recursos tecnológicos. 
Essa nova cultura digital, porém, apresenta dualidade, pois, se por um lado 
possibilita às pessoas vivenciar novas oportunidades sociais e educacionais 
digitais, por outro as coloca em situação de fragilidade, no que diz respeito 
à segurança digital, principalmente a do público juvenil, conhecido como 
nativos digitais, que acessam as redes sociais diariamente (Santos, 2022). 
Nesta linha de raciocínio, a demanda por conhecimento envolvendo 
segurança online pode ser prontamente atendida pelas instituições de 
ensino, em parceria com profissionais da área tecnológica.     

Destarte, é perante tais considerações que o presente estudo traz 
a temática tecnologia, educação e cidadania, com o intuito de mostrar os 
riscos aos quais professores e alunos estão expostos no ambiente online. 
O objetivo é o de identificar, por meio de pesquisa bibliográfica, quais 
práticas digitais a escola desenvolve para garantir a segurança digital da 
sua comunidade acadêmica, e essa questão é relevante porque, enquanto 
usuários do ciberespaço, todos os cidadãos têm direito à proteção dos seus 
dados pessoais, e têm ainda a responsabilidade de proteger os dados dos 
seus contatos. Por conseguinte, o uso consciente da internet precisa ser 
alvo de discussão e reflexão entre professores, alunos e família, visando o 
desenvolvimento da cidadania digital (Mendes Netto, 2017a).

Para alcançar o objetivo proposto, a pesquisa está estruturada em 
Introdução (tópico 1), que traz um breve relato do que será discutido; 
segue discorrendo sobre Tecnologia, Educação e Cidadania na Sociedade 
da Informação (tópico 2) e O Uso Consciente das Tecnologias Digitais para 
Prevenção de Riscos Cibernéticos na escola (tópico 3), para contextualizar 
a temática discutida; após estão descritas as Considerações Finais (tópico 
4) com resultados do estudo, e as Referências (tópico 5) finaliza o trabalho 
com a listagem informativa das fontes consultadas.

Tecnologia, educação e cidadania na sociedade da 
informação

É sabido que o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação 
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(TICs) no ambiente educacional atual, principalmente para estudantes 
jovens, é um assunto que vem sendo amplamente discutido por estudiosos 
das diversas áreas do conhecimento, a nível mundial. Uma matéria recente, 
publicada na página oficial de um conhecido jornal online do Brasil, 
aponta que “É unânime a posição de especialistas que o desafio de formar 
as futuras gerações exige a adoção de um esquema híbrido, que integre 
as vantagens do analógico e do digital” (Tenente & Santos, 2023, n.p). 
Segundo as responsáveis pela reportagem, “essa mistura precisa ser gradual, 
acompanhada de adaptações na infraestrutura das escolas, na formação 
docente e nas propostas pedagógicas.” Sobre as futuras gerações citadas 
pelas autoras, importa dizer que elas são/serão formadas por jovens nativos 
digitais, que vivem cotidianamente rodeados por telas digitais onde, 
segundo Santos (2022, p. 339),   

Em um nível global, registram-se padrões comuns no mundo 
digital: a massificação do acesso é impressionante e a intensidade 
do uso da internet é surpreendente. É um dado incontestável: a vida 
dos jovens é/está profundamente midiatizada e essa midiatização 
passa, em larga escala, pelo digital. 

Essa massificação, pontuada por Santos, ocorre por meio de redes 
sociais como Tinder, Linkedin WeChat, TikTok, Facebook, WhatsApp, 
Instagram, Youtube, dentre outras, que são acessadas pelos adolescentes tanto 
em casa quanto na escola. Por intermédio desses objetos comunicacionais, 
novos conteúdos são construídos e molda a sociedade da informação e 
do conhecimento, caracterizada pela celeridade, pela variedade de espaços 
interacionais e pelo trabalho colaborativo em rede (Mendes Netto, 2017b). 
A mesma autora esclarece que a sociedade da informação “[...] se caracteriza 
pelo uso da informação advinda das tecnologias digitais de comunicação e 
usadas como insumo na determinação dos valores sociais e econômicos”, 
enquanto a sociedade do conhecimento “caracteriza a sociedade que diante 
da facilidade de acesso e distribuição de informação necessita estar em 
constante aprendizagem, buscando novas soluções e inovação” (p. 13). 

As considerações de Mendes Netto acerca das sociedades da 
informação e do conhecimento são extremamente importantes, visto que, 
em ambas, está implícito o fato de que todo cidadão tem direito de acesso 
a elas, o que perpassa pela questão da necessidade do fortalecimento da 
cidadania digital como agente democratizador do uso das tecnologias 
digitais. Nesse sentido, “[...] cabe, pois, à escola assumir um papel 
preponderante no (re)desenho de tal exercício da cidadania, fomentando 
processos de ensino e aprendizagem que facilitem uma integração em 
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pleno na atual sociedade em rede” (Melão, 2011, p. 90). 
Ainda, segundo Fainholc (2008), citado por Melão (2011, p. 94), 

devem ser considerados quatro objetivos quando da formação cidadã da 
população em geral, quais sejam:

(1) Domínio, ao nível técnico, de cada tecnologia utilizada 
(conhecimento prático do hardware e software); (2) Domínio de 
competências de busca, seleção e análise crítica da informação em 
largo volume à qual se acede através de TIC; (3) Desenvolvimento de 
atitudes realistas e críticas sobre a escolha e aplicação da tecnologia 
(rejeitando-a enquanto panaceia ou “perigosa”); (4) Reconhecimento 
dos meios/mediações tecnológicos(as) no quotidiano não só como 
recursos de “ócio criativo” mas enquanto formas de participação 
cidadã solidária, no âmbito de uma comunidade/grupos.

Já Ribble (2015), citado por Mendes Netto (2017a), dialoga com 
Fainholc (2008) e lista nove elementos que devem ser trabalhados nas 
instituições de ensino: acesso digital da população às TICs, levando em 
conta as desigualdades sociais que dificultam o acesso às redes de forma 
igualitária, e por isso os professores precisam conhecer a realidade do seu 
alunato; uso, com parcimônia, do comércio eletrônico para aquisição e 
bens materiais diversos, ação que, na maioria das vezes, ocorre mediante o 
envio de informações sensíveis – para sites de empresas sem segurança de 
dados - como nome, CPF, RG, dados bancários; incentivo à comunicação 
digital responsável em redes sociais, local onde o compartilhamento de 
informações é rapidamente registrado e compartilhado; alfabetização 
social, como forma de aquisição de novos conhecimentos favoráveis à 
aprendizagem e desenvolvimento do senso crítico dos estudantes; etiqueta 
digital, constituída por um conjunto de condutas éticas a serem adotadas 
pelos usuários do ciberespaço, e que dizem respeito à credibilidade de 
autoria de dados, cordialidade entre as pessoas e respeito à privacidade 
alheia; lei digital - em consonância com as legislações brasileiras - 
destinada à prevenção dos riscos cibernéticos; direitos e responsabilidade 
digital, que englobam assuntos relacionados à privacidade, liberdade de 
expressão, responsabilidade social e defesa da postura ética digital; saúde 
e bem-estar social, de forma a evitar a dependência da internet e cuidar 
dos problemas físicos e psicológicos advindos do uso excessivo das redes 
digitais; segurança digital, para prevenção contra danos a dados pessoais e 
utilização de recursos de proteção e segurança de arquivos.

Assim, como toda e qualquer mudança exige tempo, dedicação 
e alterações comportamentais, é importante ressaltar neste estudo - em 
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consonância com o pensamento de Melão (2011) – que a cidadania digital 
precisa ser trabalhada por docentes e pelos profissionais da área tecnológica, 
uma vez que é por meio dela que os cidadãos são preparados para usar a 
internet com responsabilidade e segurança de acesso, publicação e interação 
no ciberespaço (Mendes Netto, 2017a). 

No entanto, para que tal segurança digital seja possível, Lannes, 
Fachin & Veronese (2022) consideram que, as políticas públicas voltadas à 
formação do cidadão precisam contemplar, além do ensino do manuseio dos 
equipamentos digitais, a forma com as pessoas precisam se comportar nas 
redes sociais, local onde “Inúmeros riscos são perceptíveis na atual década, 
decorrente da busca de informação pelas novas mídias (principalmente 
na busca de informação pelas redes sociais)” (p. 119). Em razão desta 
constatação, o próximo tópico versa sobre os riscos cibernéticos do espaço 
online, com o objetivo de identificar as práticas digitais que a escola 
adota para garantir a segurança online de seus professores e estudantes e, 
consequentemente, de seus familiares.

O uso consciente das tecnologias digitais para prevenção 
de riscos cibernéticos na escola

O uso das tecnologias digitais para o desempenho de atividades 
diversas – como entretenimento, compras, trabalho, estudo, informação 
etc. - não é novidade, mas ganhou destaque durante e após a pandemia 
da COVID-19, principalmente no cenário da educação, fazendo-se 
necessário, diante desta nova realidade, instruir a sociedade e os cidadãos 
digitais para o uso consciente do espaço virtual, como forma de “garantia 
de direitos e da própria democracia”, conforme observado por Lannes, 
Fachin & Veronese (2022, p. 111). 

Para Souza (2018, p. 63), o cidadão digital está inserido em uma 
cidade mundial virtual, e a exemplo das cidades físicas, este espaço “também 
oferece inúmeras seduções e perigos em todos os sentidos, perigos que vão 
além do furto ou desvio de informações pessoais, perigos que podem sair 
do virtual e causar sérios danos no físico e no emocional dos cidadãos 
digitais.” Estas seduções e perigos apontados por Souza dizem respeito 
aos riscos cibernéticos tais como vírus, fake news, extorsões, recebimento 
de spam e e-mails mal-intencionados, data leak, assédio, uso indevido 
de imagem, cyberbullying, mensagens via SMS, xenofobia, preconceitos 
raciais e sexuais, pedofilia, dentre outros. 
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Assim, “Consoante a esta realidade, percebe-se oportuno fomentar 
no âmbito escolar reflexões envolvendo o tema Segurança da Informação, 
disseminando e popularizando novas posturas e boas práticas no mundo 
digital entre os jovens” (Santos, 2022, p. 339). Esta ação fomentadora dita 
por Santos pode ser contemplada por meio do que a Unesco, citada pela 
Beĩ Educação (2023, n.p.), nomeia de alfabetização mediática, definida 
como  “Um conjunto inter-relacionado de competências que ajudam as 
pessoas a maximizar as vantagens e minimizar os danos nos novos cenários 
de informação, comunicação e digital” Depreende-se, dessa definição, que 
a escola é responsável por trabalhar práticas digitais, de forma a garantir a 
segurança digital da sua comunidade acadêmica. 

Segundo consta nas diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC, 2018), citada por Santos (2022), estas práticas digitais no ambiente 
escolar envolvem ações preventivas dos usuários em redes digitais, que os 
levem à análise crítica de artefatos computacionais e ao acesso crítico às 
informações confiáveis de não confiáveis, visando o entendimento de que 
as mudanças tecnológicas significam maior cuidado com a privacidade e 
o uso de dados pessoais. A BNCC lista ainda ações como o cuidado com 
o compartilhamento digital de informações pessoais e de outrem, tendo 
em vista os impactos que este ato pode acarretar em relação à proteção de 
dados sensíveis e à segurança dos cidadãos digitais.

Uma informação relevante que a Beĩ Educação (2023) pontua é a 
de que a educação midiática é um tema transversal, e não um componente 
curricular, ou seja, ela pode ser trabalhada de forma interdisciplinar 
entre todas as áreas do conhecimento, em disciplinas como português, 
matemática, ciências, sociologia etc. Outro ponto que precisa ser trabalhado 
pela escola diz respeito às políticas públicas voltadas à universalização 
segura da internet, tais como o Marco Civil da Internet (Lei 12.965) e 
a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) de agosto de 2018. Apesar da 
importância de ambas, elas não serão aprofundadas neste estudo.

Por todas as considerações levantadas até aqui, resta deixar 
registrado que, como as tecnologias estão sempre em processo de evolução, 
as escolas precisam estar atentas a esses avanços, considerando que novos 
riscos cibernéticos os acompanharão.

Considerações finais 

Conforme proposto, esta pesquisa discutiu sobre a temática 
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tecnologia, educação, cidadania e os riscos aos quais professores e alunos 
estão expostos neste espaço online, com o objetivo de identificar quais 
práticas digitais a escola adota para garantir a segurança digital da sua 
comunidade acadêmica.

A pesquisada revelou que os riscos cibernéticos podem ser evitados, 
mas não eliminados, já que as tecnologias se renovam constantemente, e cabe 
às instituições de ensino instruir professores e alunos, com a colaboração 
de profissionais especializados na área de Tecnologia da Informação e 
Comunicação, acerca da adoção de práticas digitais capazes de minimizar 
as armadilhas que circulam no ciberespaço. Esse conhecimento preventivo 
é de extrema importância, visto que na sociedade digital as oportunidades 
de conhecimento sobre ameaças cibernéticas – que acontece de forma 
generalizada - são desiguais, e professores, alunos e suas famílias podem ser 
agentes multiplicadores de como usar as tecnologias de forma consciente e 
segura em prol daqueles usuários excluídos da sociedade digital.
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Introdução 

Pesquisas de avaliação de eficiencia mostram que a qualidade da 
educação no Brasil mostra baixos níveis de desenvolvimento 

se equiparados com outros países pelo mundo, principalmente se forem 
levados em consideração os estudos do Programa Internacional de 
Avaliação de Alunos (Pisa) (Organisation For Economicco-Operationan 
Anddevelopment, 2010) e o Indicador de Alfabetismo Funcional (INAF) 
(Instituto Paulo Montenegro, 2009). 

Os motivos apontados são as mais diversificadas: ausência de 
investimentos, de eficiencia nos investimentos, professores mal capacitados 
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e mal pagos, ausência de gestão escolar, falta de coordenação nos vários 
níveis, inexistência de uma estrutura que compreenda a educação básica, 
influência política na denominação de gestores de instituições escolares, 
imperfeita qualificação dos gestores e outros sinais de um processo que 
não está construindo os efeitos desejados pela sociedade (Organisation For 
Economicco-Operationan Anddevelopment, 2010) 

Porém, todos os motivos citados dentem para uma dificuldade 
comum: ausência de gestão! Um bom processo de gestão precede os 
elementos pontuais que precisam ser cuidados e os reconheça, oferecendo 
melhorias e resoluções de aberturas que atrapalhem um bom fornecimento 
de serviços na educação. 

Ao programar, determinar objetivos e metas, crias métricas, 
acompanhamento de indicadores, estudar resultados e sugerir planos de 
ações que previnam ou corrijam, estão sendo diagnosticadas as demandas 
de ingerência e perspectivas de aperfeiçoamento no processo educacional. 
Desta forma, o objetivo geral é investigar as vantagens de efetivação e 
promoção de um processo de gestão da qualidade na educação. Este 
trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica. 

Qualidade na educação 

O termo “qualidade” surge do latim “qualitas”, e quer dizer uma 
característica (Morwood, 1995). O termo vem sendo usado em várias 
questões, nas empresas ou na prestação de serviços, ambos com conceitos 
peculiares, podendo significar: “realizar certo da primeira vez”, “falta de 
defeitos”, “atender a perspectiva do cliente”, e diversas outras concepções. 
A definição pode ser distinta dependendo da visão sob o qual é estudado, 
podendo ser o de quem oportuniza ou de quem ganha um produto ou 
serviço. Compreender a definição de qualidade é essencial quando se busca 
realizar a sua gestão. 

Da mesma maneira, quando se fala da qualidade na educação, 
a expressão também mostra várias definições. O Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (2000), acredita que a qualidade na educação está 
fundamentada em cinco posturas essenciais, que são:

1.	 Professores saudáveis, bem alimentados e preparados para ensinar 
e aprender, amparados pelas famílias e sociedade. 

2.	 Espaço escolar saudável, protetor, com fontes de conhecimento e 
ambientes que abranjam a igualdade de ensino e de acessibilidade 
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para os gêneros.
3.	 Conteúdo correto para o currículo escolar e para a conquista 

de habilidades simples, principalmente na leitura, matemática e 
habilidades para a vida em sociedade. 

4.	 Sistemas educacionais direcionados à criança, em espaços escolares, 
com práticas que facilitem a aprendizagem.

5.	 Resultados que beneficiem o conhecimento, competências e 
comportamentos ligados aos objetivos de educação e cooperação 
positiva na sociedade. 

As diversas concepções cobram maneiras inerentes de avalizar e 
medir a qualidade na educação, como o aumento de candidatos por vaga, 
o rotativismo de professores, o prazer da força de trabalho com a escola e 
com os estados de atividade da profissão, o nível de empregabilidade dos 
afastamentos de uma escola, a porcentagem de aprovação de alunos de 
uma instituição, entre outros, tão diversificados quanto as definições de 
qualidade na educação. 

A gestão da qualidade nas escolas 

A admissão de um processo de gestão de qualidade na educação 
procura assegurar que o planejamento, sistematização, controle e liderança 
sejam direcionados possibilitando assertividade e aprimoramento constante 
do seu desenvolvimento, e principalmente a qualidade da educação, isto 
é, o desenvolvimento das aptidões do aluno. Para que se tenha sucesso na 
estratégia de inserção do processo de gestão de qualidade na escola, alguns 
elementos precisam ser levados em consideração, conforme destaca Xavier 
(1994): 

1.	 Qualidade no ensino não é somente o que se compreende por 
qualidade na aula. É preciso pôr em xeque no cenário do PPP da 
escola e, subordinado ao mesmo, o projeto de cada curso. 

2.	 A qualidade na aprendizagem é resultado de vários procedimentos 
negócios, desde a criação de um curso até o atendimento de 
qualidade das perspectivas e demandas do cenário em que trabalha.

3.	 A qualidade na educação é resultado da parceria entre os estudantes/
docentes/funcionários e a escola. 

4.	 Necessita de uma postura proativa. 
5.	 Demanda centralidade na análise e gerência das tarefas de pesquisa, 
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ensino e trabalhos de extensão à sociedade. 
6.	 Demanda envolvimento e comprometimento de todos os 

professores e funcionários e da própria escola com o processo de 
qualificação. 

Atualmente as transformações que abalam a sociedade, tal como a 
chegada das novas tecnologias, entre elas as de uso na educação, são alguns 
dos elementos que forçam as organizações a estudarem seus sistemas e fazer 
com que sejam mais eficientes. Os resultados financeiros conquistam a 
relevância cada vez mais amplo, pois facilitam a preservação das tarefas da 
escola, significando ampla perspectiva de investimento no capital cognitivo 
e na infraestrutura física e tecnológica. Principalmente no que tange a 
última, que demanda atualizações cada vez mais constante. 

Para implantar práticas que melhorem a eficácia dos docentes nos 
sistemas educativos é preciso que o diretor conheça e mensure cada fase do 
processo, com suas entradas e saídas. E mais ainda, é necessário conhecer 
as inter-relações entre essas fases, com o conhecimento do impacto ou a 
intervenção que uma fase desenvolve sobre a outra.

Como se lida de uma transformação constante, a implantação 
desse padrão encara várias dificuldades, pois age com o status quo, com 
a omissão, com o conformismo e com os benefícios. Desta forma, a 
gestão da qualidade não precisa ser compreendida como mais um sistema 
de transformação, e sim, de uma nova forma de ver as interações entre 
os sujeitos, onde a vantagem comum é excedente ao de uma das partes 
(Xavier, 1994). 

Para que a gestão da qualidade consiga acontecer nas escolas e 
vencer as possíveis dificuldades na sua iniciação, Xavier (1995) destaca 
alguns aspectos importantes que precisam ser levados em consideração 
como por exemplo: o engajamento político dos gestores; a procura por 
parcerias, sejam elas públicas e/ou privadas; valorizar todos os profissionais 
da educação; desenvolver uma gestão democrática; fortalecer e modernizar 
a gestão escolar e a produtividade do processo educativo. 

Diversas são os instrumentos que trabalham em benefício de um 
processo da qualidade concreta (Gutierres, 2009), podendo comprometer 
desde a escolha da gestão para a qualidade na educação e/ou a viabilidade 
de se empreender e preservar o processo de gestão da qualidade em escolas 
fundamentado na NBR 15419:2006 – Sistemas de Gestão da Qualidade 
– Diretrizes para o uso da NBR ISO 9001:2000 nas instituições escolares. 

De acordo com Stukalina (2010), a função da gestão de qualidade 
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na educação está se tornando mais efetivo, uma vez que a gestão pela 
qualidade vem sendo notada como uma das essenciais dificuldades para as 
escolas, sendo uma das atividades essenciais para os diretores ao procurar 
dotar os agentes do processo educacional de um espaço escolar eficiente e 
estimulante. 

Stukalina (2010) ainda afirma que a motivação dos estudantes como 
um motivo importante para melhorar a qualidade do espaço pedagógico 
e para isso leva em consideração alguns processos de gestão da qualidade 
que os diretores podem usar e possibilitar transformações qualitativas no 
espaço educacional. A avaliação é um deles e insere a inserção de feedback 
dos estudantes, sendo uma fonte benéfica que contribui para o estudo no 
processo de aperfeiçoamento da qualidade educacional. 

3 Considerações finais 

Levando em consideração os dados coletados na revisão 
bibliográfica, foi possível observar que a definição de gestão acha maneiras 
efetivas de preparação no ambiente escolar. Na realidade, nota-se um ajuste 
de processos de gestão direcionados ao domínio e o aperfeiçoamento da 
qualidade da educação para a conquista de resultados que se espelham no 
aperfeiçoamento dos processos educacionais. 

A gestão da qualidade da educação não pode se limitar apenas à 
sua característica política -pedagógica, pois a importância de eficácia nos 
sistemas de gestão e, também, um elemento de criticidade de sucesso 
para a conquista de um melhor desenvolvimento do estudante quanto 
ao crescimento de suas aptidões. Torna-se essencial que, ambas as visões, 
mesmo que diferentes, sejam idênticos e direcionados a um objetivo 
único: uma educação de qualidade. Vários pontos da qualidade podem 
ser conferidos a educação, porém conforme os referencias aventados 
nesta pesquisa, foi possível distinguir que o compromisso de gestores, a 
formação de união, a valorização dos profissionais da escola e uma gestão 
democrática, atual e centrada em resultados que aperfeiçoem a eficácia dos 
sistemas educativos em um espaço que incentive são objetos importantes e 
diferentes na procura pela qualidade educacional. 

A gestão da qualidade de educação, eixo desta pesquisa, precisa ser 
levada em consideração como uma união de princípios e procedimentos 
para a aproximação e colaboração de todos os agentes da comunidade 
escolar que acontece por meio de um padrão ou metodologia que possibilite 
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o cuidado dos modelos de desempenho e fundamente a procura de um 
aperfeiçoamento constante. 
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Introdução

A educação busca acompanhar as evoluções tecnológicas da 
sociedade, trazendo para o meio educacional as tecnologias 

digitais a fim de possibilitar aprendizagens significativas. Incorporar 
as tecnologias na educação não é uma tarefa fácil, pois precisam ser 
incorporadas nos currículos escolares, e a partir dele surgem novos 
objetivos de aprendizagem que requerem a participação e empenho de 
toda a comunidade escolar para que possa ser colocado efetivamente em 
prática.

Com a chegada da pandemia do Coronavírus as tecnologias 
foram incorporadas na educação de uma forma muito rápida, fazendo 
os professores repensarem as suas práticas, pois já não era mais possível 
ensinar da mesma forma e com isso novas metodologias de ensino fossem 
utilizadas. O retorno às aulas presenciais tem permitido que os professores 
continuem utilizando cada vez mais as tecnologias nas salas de aula 
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permitindo aulas mais interativas e que despertem o interesse dos alunos 
por aprender.

A presente pesquisa teve como metodologia a revisão bibliográfica 
trazendo para a discussão os desafios atuais da educação, e a pesquisa sobre 
a prática pedagógica do professor colombiano Eduardo Esteban Pérez 
León, que foi indicado no ano de 2021 para o prêmio Global Teacher 
Prize por incluir em sua metodologia as tecnologias a favor da inclusão das 
pessoas com deficiência.  

Contextualizando

A disseminação do uso das tecnologias tem favorecido que as escolas 
estejam incorporando-as em seus currículos e desta forma propiciando 
que os alunos possam aprender com o uso de novas metodologias como 
também a autonomia. De acordo com Sacristán (2017) o currículo não 
são apenas os conteúdos, mas construído histórico e socialmente por cada 
instituição de ensino por meio das articulações e diálogos. 

Muitos ainda são os desafios e as dificuldades encontradas por parte 
dos professores e também por alunos para se adaptar à nova realidade, a do 
uso das tecnologias digitais na e para a educação. A maioria das dificuldades 
dos professores foram sanadas por formações continuadas oferecidas pelas 
Secretarias de Educação como ocorreu em Santa Catarina onde todos os 
profissionais da Educação da Rede Estadual obtiveram formação quanto 
ao uso das tecnologias para proporcionar aulas mais dinâmicas, criativas 
e que permitissem uma aprendizagem significativa. Porém é preciso estar 
sempre se atualizando e buscando aprender a cada dia para que possamos 
efetivamente ter uma educação de qualidade com a inserção das tecnologias 
nos currículos, com novos objetivos de aprendizagem que favoreçam a 
interatividade.

Os professores precisam estar constantemente se atualizando, 
fazendo cursos de formação continuada a fim de que possam transformar 
a sua prática pedagógica e com isso melhorar os índices de qualidade da 
educação. 

Prática inovadora 

O professor colombiano Eduardo Esteban Pérez León, no ano de 
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2021 foi indicado para o prêmio Global Teacher Prize, que é considerado 
o Prêmio Nobel da Educação por causa do uso das tecnologias em suas 
aulas e com elas também está favorecendo a inclusão de todos os alunos, 
independente de suas necessidades especiais para a aprendizagem. Sendo 
que neste ano foi o único professor colombiano a estar entre os 50 finalistas 
do prêmio.

	O professor Eduardo estudou Engenharia Mecânica, posteriormente 
Informática Educacional, em seguida Gestão de Tecnologia Educacional 
e no momento está cursando doutorado em Ciências da Educação. 
Também possui 59 reconhecimentos nacionais e internacionais, incluindo 
o Microsoft’s Education Exchange 2019, por sua inovadora metodologia 
de ensinar, na qual faz uso das tecnologias e de aplicativos que favorecem a 
aprendizagem dos alunos com deficiência.

	O professor Eduardo relata que a pandemia acelerou o uso das 
tecnologias na educação, muitos educadores que não faziam uso dos 
recursos tecnológicos se viram obrigados de alguma forma a aprenderem 
a utilizá-las e com elas propiciar aulas para os estudantes neste momento 
atípico. Diante deste cenário educacional, os professores estão cada vez 
mais utilizando as plataformas adaptativas onde os estudantes são os 
protagonistas dos seus processos de aprendizagem. As plataformas permitem 
que os estudantes sejam protagonistas da sua trajetória de aprendizagem, 
permitindo assim aos professores o papel de orientadores ou então tutores. 
Os estudantes conforme vão realizando as atividades e solucionando 
desafios novas atividades são oferecidas aos estudantes, permitindo que 
avancem no processo de aprendizagem e ainda que busquem se aprofundar 
em conteúdos de seu interesse. Aos estudantes que apresentam dificuldades 
em determinado conteúdo são oferecidos vídeos explicativos, links com 
conteúdos de apoio e exercícios de revisão, permitindo que faça uma 
retomada dos conceitos e conteúdos para que possa de fato aprendê-los. 
Sendo que o professor acompanha todo o processo de aprendizagem dos 
estudantes auxiliando e orientando os processos nos grupos e de forma 
personalizada.

	Segundo Morán (2015) para que se obtenha sucesso no processo de 
aprendizagem é essencial a criação de desafios, atividades e jogos que partem 
do que o aluno já conhece e permita alcançar as competências necessárias 
para cada etapa do ensino. Afirma ainda que ao resolver as atividades 
propostas, os estudantes devem obter recompensas que os estimulem a 
continuar, semelhante ao que acontece com os jogos de entretenimento. As 
atividades desenvolvidas nas plataformas adaptativas podem ser realizadas 
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de forma individual, duplas ou ainda em grupos, o que permite que os 
estudantes auxiliem uns aos outros e também estimulem a participação, o 
estudo e consequentemente diminuindo as faltas e a evasão escolar.

	Conforme Kenski (2003) as tecnologias têm implicado na forma 
como vivemos e o nosso estar na sociedade, como estudamos e como 
trabalhamos, diante disso cabe às escolas proporcionar uma educação para 
e com as tecnologias.

	A aprendizagem se torna significativa quando utilizamos as 
tecnologias para ensinar e aprender, pois de acordo com Morán “Os 
materiais serão mais atraentes, com muitos recursos típicos dos jogos: fases, 
desafios, competição, colaboração, recompensas. O design educacional é 
cada vez mais decisivo para contar com roteiros cognitivos inteligentes, 
com equilíbrio entre aprender juntos e sozinhos (Morán: 2018, p. 29)” 

	As avaliações dos estudantes também precisam ser personalizadas, 
uma vez que as plataformas permitem aos professores obterem relatórios 
do que foi desenvolvido pelo aluno na plataforma, quais as dificuldades, 
as facilidades, o tempo necessário para o desenvolvimento de determinada 
atividade. Neste modelo de aprendizagem as avaliações padronizadas deixam 
de ter sentido, pois cada estudante tem seu ritmo, e interesses distintos. 
Desta forma a avaliação precisa ser contínua e processual acompanhando 
o desenvolvimento integral do educando, a fim de reconhecer o que já 
aprendeu e permitindo que novas aprendizagens aconteçam.

A melhoria da qualidade da educação é um processo a longo 
prazo e é um compromisso coletivo, ou seja, de todos os profissionais da 
educação. Sendo que esse compromisso precisa ser colocado em prática, 
não permanecendo apenas no discurso. As instituições que se dispuserem 
a trabalhar juntos em busca da melhoria da qualidade e da satisfação de 
seus estudantes, em um futuro próximo, seus esforços serão reconhecidos 
através das avaliações externas.

Considerações finais

	A integração das tecnologias digitais já é uma realidade nas escolas  
desde a segunda metade do século XX, mas para que efetivamente ela possa 
ser usada a favor da transformação dos modos de ensinar e aprender os 
professores precisam estar  constantemente buscando conhecer e estudar 
sobre as tecnologias para que possam incorporar eficazmente as mídias 
digitais nos currículos escolares e como também a utilização de novas 
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metodologias para propiciar uma aprendizagem mais interativa, pois já 
não é mais possível ensinar nos dias de hoje como fazíamos em outras 
épocas.  As tecnologias nos permitem uma infinidade de recursos que são 
bons exemplos de como podemos melhorar a educação atual, pois elas 
nos permitem trabalhar com diferentes recursos como jogos, desafios, 
vídeos dentre outros para engajar os estudantes proporcionando-lhes uma 
aprendizagem mais significativa e prazerosa. 

	Através da pesquisa bibliográfica foi possível concluir que a formação 
dos professores precisa ser permanente, pois as tecnologias avançam a cada 
dia e para que possamos incluí-las nos currículos torna-se de fundamental 
importância que todos os professores tenham conhecimento e possam 
discutir a melhor forma de integrarmos as tecnologias no currículo e 
com isso, tornar as aulas mais dinâmicas e interativas é um desafio a ser 
superado ainda tendo em vista que em muitas escolas ainda faltam recursos 
tecnológicos que possibilitem a prática de aulas com a utilização dos 
recursos digitais. Porém mesmo com recursos escassos e falta de acesso a 
rede de internet ainda é possível realizar trabalhos com as tecnologias como 
o professor colombiano Eduardo que está modificando a sua forma de 
ensinar com a utilização das tecnologias e com isso também favorecendo a 
inclusão de todos os alunos independente de suas necessidades especiais ou 
não.

A melhoria da qualidade da educação é um processo a longo prazo 
e é fundamental o compromisso de todos os profissionais da educação, 
principalmente com a sua formação, pois é com o seu conhecimento 
que será possível a elaboração de aulas que utilizem as tecnologias como 
recursos para transformar a educação. 
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Introdução

Nos dias atuais, os dispositivos tecnológicos são cada vez mais 
utilizados por todos, sem distinção de faixa etária ou classe 

social, fazem parte do nosso cotidiano. Dessa forma, com a integração da 
internet no nosso dia a dia, há inúmeras possibilidades de uso em situações 
de aprendizado colaborativo.

As tecnologias digitais permitem uma interação sociais, contribuindo 
com práticas colaborativas, como a possibilidade de estudantes escolherem 
seu próprio método de aprendizado, mediado por diversas ferramentas 
que incluem áudios, vídeos, gerenciamento de grupos e armazenamento e 
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compartilhamento de dados.
As organizações educacionais devem estar cada vez mais preparadas 

para adotar métodos pedagógicos que possibilitem aos estudantes 
conhecimentos para desenvolver habilidades e competências para trabalhar 
de forma colaborativa em ambientes digitais.

Wander (como citado em Boscarioli e Sales, 2020) considera que 
as habilidades de capacidade física e intelectuais estão relacionadas ao saber 
fazer, ou seja, as competências de articular e mobilizar conhecimentos 
colocando em ação para solucionar problemas são consequências de um 
trabalho colaborativo.

Muitas tecnologias ainda estão em processo de adequação para os 
processos de ensino/aprendizagem educacionais, por terem usabilidade 
onde quer que se aplique. Dada as diversidades que se encontra no meio 
educacional, pode-se notar a enorme aquisição de conhecimento por parte 
dos estudantes perante a variedade de aplicativos e software, o que pode ser 
significativo para a qualidade no ensino da educação.

Perante isso, o presente ensaio visa investigar a usabilidade de 
dispositivos tecnológicos como formas colaborativas que buscam melhorar 
a experiência das pessoas, de maneira para que se possa tornar mais 
produtiva e eficiente.

Para tanto, partiu da investigação bibliográfica com foco nas 
principais tecnologias digitais e a facilidade do seu uso na mediação 
de processos de ensino/aprendizagem por estudantes das organizações 
educacionais.

Ferramentas colaborativas

As diversas ferramentas digitais, como software, blogs, redes sociais, 
estão ofertando diversas oportunidades de aprendizagem sem precedentes. 
Em todo o mundo, educandos são aptos para utilizar a inteligência coletiva 
e criar uma conexão entre ambientes diversos e dinâmicos, ao invés dos 
estudos individual.

Nesse sentido, há uma combinação de possibilidades tecnológicas 
e abordagens educacionais que oferecem um potencial de mudanças 
inovadores e transformadoras nas práticas de ensino/aprendizagem 
com instrumentos que resultam em ambientes de conhecimentos mais 
personalizados, participativos e colaborativos,
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De acordo com Boscarioli e Sales (2020, p. 84) “o computador, 
principalmente por meio da internet, tem possibilitado a aprendizagem 
colaborativa como abordagem pedagógica em que a aprendizagem ocorre 
por meio da interação social virtual.”

Nesse contexto, esse tipo de aprendizagem é caracterizado pelo 
compartilhamentos e construção de conhecimento entre os usuários, 
utilizando das tecnologias como a principal fonte de comunicação em 
comum.

Dessa maneira, as metodologias ativas se aplicam como práticas 
pedagógicas, levando os estudantes a pensarem de maneira crítica e através 
de conceitos teóricos circunstanciados nas suas próprias práticas do dia a 
dia.

Esta metodologia possibilita que o estudante seja envolvido nos 
processos de aprendizado sendo o principal foco da sua formação e da 
construção dos seus próprios conhecimentos, habilidades e competências.

Pode-se perceber que esse modelo de ensino permite ao seus 
utilizadores que confrontem as questões e problemas do mundo real que 
eles venham considerar significativos, determinado como abordar e agindo 
de maneira cooperativa na busca para solucionar os problemas.

De acordo com Costa (2008) afirma que a inserção de computadores 
é uma realidade em muitas escolas. Porém, a utilização desses recursos 
em sala de aula ainda não se materializou em muitas unidades escolares. 
Embora seja considera relevante para a configuração dos esforços dos 
professores em utilizarem essas novas mídias, para contribuir na educação 
dos estudantes.

A incorporação das Tecnologias de Informação e Comunicação na 
prática pedagógica pode gerar transformações na cultura profissional 
do professor, por isso, é importante a realização de estudos que 
investiguem o envolvimento dos educadores nas inovações que 
incorpore o uso das tecnologias em suas atividades profissionais. 
(Costa, 2008, p. 154).

A internet é um conjunto de tecnologias digitais que vão além de 
ferramenta de comunicação, nessa perspectiva, pode-se evidenciar que os 
aparelhos celulares na atualidade se transformaram completamente, para 
um meio de expressão de ideias e de manifestações plurais e de cidadania.

O auxilio dessas ferramentas no processo de ensino/aprendizagem 
é fundamental para que as estratégias adotadas pelas instituições 
educacionais tenham pleno sucesso, dessa forma, associando as estratégias 



38  Conectando Aprendizado e Tecnologia: Estratégias para Educadores

aos sistemas, todas as informações possuem importância tenho o seu real 
valor interligado a auxiliar as tomadas de decisão e atingir os objetivos.

A implementação da cultura da aprendizagem e colaboração 
dentro das instituições é facilitada pela construção de ambientes ondes 
os estudantes possam contribuir com os seus conhecimentos e possam 
participar para o melhor desempenho da sua escola, nesse sentido, as 
aprendizagens colaborativas, correspondem a construção e acessibilidade 
de significados e que esses processos prosperam em uma cultura que 
promove o trabalho em equipe.

Tecnologias digitais na educação

As tecnologias digitais na sociedade têm um protagonismo que 
impacta e condiciona os moldes de uma nova concepção de mundo, 
quebrando paradigmas presenciais, transformando as atividades cotidiana 
pela sobreposição dos espaços virtuais.

Diante da rapidez do desenvolvimento tecnológico, tem alterado 
de maneira significativa os meios e modos como se produz e dissemina 
informações, também como os modos das pessoas se relacionarem entre 
elas, pensar e produzir informações.

A instituição escola quando trabalha os processos de ensino/
aprendizagem por meio de metodologias que utilizam as tecnologias 
digitais, acaba por realizar transformações significativas nos modelos de 
ensino/aprendizagem fazendo jus para as inovações tecnológicas do século 
atual.

Ferrarini, Saheb e Torres (2019) afirmam que os recursos 
tecnológicos implicaram em uma nova organização curricular para os 
estudantes, do papel dos professores e de diferentes espaços escolares, sendo 
necessárias mesas para reuniões de estudo, e não mais cadeiras individuais, 
onde os estudantes se sentavam em filas. São características relevantes que 
conceituam as tecnologias colaborativas

Dessa forma, a incorporação das novas tecnologias nas práticas 
pedagógicas pode geram também transformações na cultura profissional 
do professor, pois são diversas as possibilidades de trabalho e possibilidades 
comunicativas entre os atores. Uma dessas possibilidade é o trabalho 
colaborativo que organiza e desenvolve atividades em sala de aula com 
recursos das tecnologias da informação e comunicação.
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As tecnologias digitais têm um grande potencial para contribuir 
na aprendizagem colaborativa que se baseia pelas interações com o saber, 
de maneira dinâmica e flexível, motivando a interagir com as novas 
tecnologias, como também aplicar formas inovadoras no ensino.

Considerações finais

O presente artigo buscou apresentar as abordagens metodologias 
ativas alinhas aos processos de aprendizagem colaborativo utilizando as 
tecnologias digitais como principal ferramenta, demostrando que tais 
ferramentas são adequadas ao suporte de trabalho colaborativo, nas diversas 
fases da construção do conhecimento e para o processo colaborativo de 
aprendizagem.

Devido as suas vastas ferramentas, para diferentes tarefas, que 
motiva uma percepção de cada usabilidade e adequação para cada uma das 
tarefas necessárias para a construção do conhecimento. Essas tecnologias, 
promove a interação entre seus utilizadores, sendo essenciais para o 
suporte, armazenamento e gerenciamento dos processos de ensino e de 
aprendizagem colaborativamente.

Dessa forma, as organizações educativas necessitam organizar a 
formação docente para atender as demandas, adaptando à facilidade das 
que as redes nos trazem de conhecimento, nos espaços virtuais e também 
presenciais, para que se possa fazer melhorias nos processos educacionais.
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Introdução 

As tecnologias demandam novos princípios de ensino-
aprendizagem no mundo atual, as suas possibilidades criam 

inúmeras ferramentas de comunicação, informação e interação, bem 
como modificam as concepções de educação, tal prerrogativa passa a 
exigir da escola, dos docentes e gestores uma reconfiguração em suas ações 
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pedagógicas. Pensando nisso o presente estudo tem como objetivo discorrer 
sobre Tecnologia, Cidadania e Educação, enfatizando as Práticas Digitais 
e Riscos no Contexto das Instituições Escolares. A metodologia adotada 
neste paper foi de pesquisa bibliográfica e a pesquisa está organizada em 
três seções.

A primeira seção do projeto apresenta a relação entre Tecnologia, 
Cidadania e Educação, bem como sobre como o Letramento Digital 
pode auxiliar na constituição de aprendizagens formativas, colaborativas 
e participativas. Relata ainda sobre o uso eficaz e produtivo das novas 
tecnologias e seu impacto na educação e na sociedade em geral.

A segunda seção destaca as Práticas Digitais e seus Riscos no 
Contexto das Instituições Escolares, enfatizando o uso indevido ou 
irresponsável da tecnologia digital e as consequências tanto para os 
indivíduos quanto para a sociedade, e como professores e gestores 
podem contribuir significativamente para a criação de uma geração mais 
consciente, segura e ética.

A terceira seção discorre sobre os Direitos e Deveres do Cidadão no 
Contexto Digital. Os usuários são responsáveis pelas ações que realizam na 
internet e devem estar cientes das possíveis consequências legais e sociais de 
seus comportamentos online, pois isso contribui para um ambiente virtual 
mais respeitoso, seguro e saudável para todos.

Tecnologias, cidadania e educação

A tecnologia na educação tem desempenhado um papel cada vez 
mais importante na transformação do processo de ensino e aprendizagem. 
Com o avanço das tecnologias digitais, surgiram novas oportunidades e 
desafios para educadores, alunos e instituições de ensino. 

A tecnologia possibilita o uso de recursos multimídia, como vídeos, 
animações, gráficos e áudios, que podem tornar o processo de aprendizagem 
mais dinâmico e atraente, os aplicativos e softwares educacionais facilitam 
a organização, a colaboração e a comunicação entre professores e alunos, 
além de ajudar na gestão de tarefas e projetos, por meio deles os alunos 
trabalham em conjunto, trocam ideias e compartilham conhecimentos. 
Kenski ainda acrescenta que o uso das tecnologias no âmbito educacional 
na contemporaneidade:
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Abre oportunidades que permitem enriquecer o ambiente de 
aprendizagem e apresenta-se como um meio de pensar e ver 
o mundo, utilizando-se de uma nova sensibilidade, através da 
imagem eletrônica, que envolve um pensar dinâmico, onde tempo, 
velocidade e movimento passam a ser os novos aliados no processo 
de aprendizagem, permitindo a educadores e educandos desenvolver 
seu pensamento, de forma lógica e crítica, ampliando a capacidade 
de observação de relacionamento e o senso de responsabilidade. 
(Kenski, 2007, p. 45).

Percebe-se que a repercussão da tecnologia no processo de ensino-
aprendizagem pode auxiliar na constituição de aprendizagens formativas, 
colaborativas e participativas, proporcionando experiências de aprendizagem 
mais envolventes e realistas. No entanto, é importante destacar que a 
tecnologia na educação também enfrenta desafios, como a necessidade de 
capacitação dos professores, a disponibilidade de infraestrutura adequada 
e o acesso equitativo aos alunos. A integração bem-sucedida da tecnologia 
na educação requer uma atenção abordada e equilibrada para maximizar 
seus benefícios e minimizar suas restrições. 

O acesso às tecnologias é essencial para o desenvolvimento do 
letramento digital, ambas estão estreitamente relacionados e têm um 
impacto significativo na educação e na sociedade em geral. O letramento 
digital refere-se à capacidade de usar, entender e comunicar-se efetivamente 
com tecnologias digitais, enquanto o acesso à tecnologia se refere à 
disponibilidade e oportunidade de usar essas tecnologias.  Mesmo que haja 
acesso à tecnologia, a falta de habilidades e conhecimentos digitais podem 
limitar a capacidade das pessoas de usá-las. O letramento digital capacita os 
indivíduos a serem usuários críticos e protegidos da tecnologia, permitindo 
que tomem decisões controladas sobre o que compartilhar online e como 
proteger sua privacidade e segurança. 

No contexto educacional, o acesso às tecnologias e o letramento 
digital são importantes para uma aprendizagem efetiva e atualizada. As 
tecnologias digitais podem enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, 
oferecendo recursos multimídia, acesso a informações diversas, plataformas 
de aprendizagem personalizadas e ferramentas de produtividade, porém é 
fundamental que os alunos entendam sobre cidadania digital.

A cidadania digital refere-se à prática de exercer direitos 
e responsabilidades cívicas no mundo digital. É o conjunto de 
comportamentos, habilidades, conhecimentos e valores, é a capacidade 
das pessoas de usar a tecnologia de forma consciente, crítica e responsável 
na sociedade, de tomar decisões informadas, resolver problemas e exercer 
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plenamente seus direitos e deveres. Isso inclui o acesso a informações e a 
recursos digitais, a capacidade de se comunicar e colaborar com outros, a 
habilidade de proteger sua privacidade e segurança online, bem como o 
desenvolvimento de competências digitais. 

A educação para a cidadania digital visa ensinar aos alunos 
habilidades de alfabetização digital, proteção de dados, consciência sobre 
desinformação, comportamento ético online e cyberbullying e questões 
relacionadas à segurança digital, garantindo assim, que as pessoas possam 
usufruir dos seus benefícios enquanto protegem a si mesmos e aos outros.

A tecnologia é uma parte essencial do mundo atual e futuro. O uso 
de novas tecnologias no ambiente educacional é defendido por inúmeros 
autores como uma chance de colocar cada dia mais o educando em contato 
com o mundo no qual está inserido, a esse respeito Oliveira e Pereira 
acrescentam que juntamente com o advento da tecnologia é proporcionado: 

A construção de outros saberes necessários para o bom 
desenvolvimento das práticas docentes. E assim, passamos a perceber, 
que já não são mais suficientes os saberes científicos e pedagógicos 
(escolares) na carreira docente, mas devemos verificar a necessidade 
de uma formação que contemple também os saberes digitais, para 
facilitar o processo de explanação do conteúdo visto em sala de aula, 
e que já não é o suficiente para a formação intelectual do indivíduo 
(Oliveira; Pereira, 2018, p. 3).

O uso eficaz e produtivo das novas tecnologias na educação 
pode transformar positivamente o processo de ensino-aprendizagem, 
tornando-o mais envolvente, personalizado e significativo. Antes de 
implementar qualquer tecnologia, os educadores devem definir objetivos 
claros para melhorar o alcance dos resultados de aprendizagem desejados. 
Os educadores devem selecionar as ferramentas e aplicativos educacionais 
disponíveis que melhor se alinham aos objetivos educacionais e às 
necessidades específicas dos alunos. A tecnologia permite a personalização 
do processo de aprendizagem, adaptando o conteúdo e a metodologia 
de acordo com os estilos de aprendizagem, ela deve ser integrada de 
forma orgânica ao currículo, complementando os conteúdos e atividades 
existentes em vez de substituí-los, garantindo que o seu uso seja compatível 
com os objetivos e sequências de ensino planejadas.  A criação de atividades 
práticas e engajadoras, como simulações, jogos educacionais, vídeos 
interativos e projetos multimídia, tornam o aprendizado mais divertido 
e efetivo, promovendo também a colaboração e a comunicação entre os 
envolvidos. 
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Práticas digitais e riscos no contexto das instituições 
escolares

O uso indevido ou irresponsável da tecnologia digital pode acarretar 
diversos riscos e consequências negativas tanto para os indivíduos quanto 
para a sociedade como um todo. Compartilhar informações pessoais de 
forma indiscriminada em redes sociais, aplicativos e sites pode levar à 
exposição não autorizada de dados, permitindo a violação da privacidade 
e o uso indevido de informações pessoais. O uso inadequado das redes 
sociais e outras plataformas digitais pode levar ao ciberbullying, onde os 
indivíduos são alvo de mensagens ofensivas, ameaças e difamação online, 
causando sofrimento emocional e psicológico. 

O uso excessivo da tecnologia pode levar à dependência e ao 
vício, prejudicando a saúde mental e afetando o bem-estar geral. O 
acesso a conteúdo inapropriado ou violento na internet pode impactar 
o desenvolvimento emocional e cognitivo de crianças e adolescentes, ao 
isolamento social, à redução da interação face a face e ao enfraquecimento 
das relações sociais.

A exposição a notificações e distrações digitais podem prejudicar 
a capacidade de concentração e foco nas atividades escolares, através da 
exploração de vulnerabilidades psicológicas, algumas plataformas podem 
influenciar o comportamento dos usuários.

Para evitar esses riscos, é importante que os usuários sejam 
conscientes e responsáveis no uso da tecnologia digital. Educar-se sobre 
as práticas de segurança digital, proteger informações pessoais, verificar a 
veracidade das informações antes de compartilhar e equilibrar o tempo de 
uso da tecnologia são algumas medidas que podem ajudar a mitigar esses 
riscos e promover uma experiência mais segura e saudável.  No âmbito 
escolar, os professores desempenham um papel fundamental na educação 
dos alunos sobre o uso da tecnologia digital. Na concepção de Behrens e 
Carpim:

A formação dos alunos no século atual exige que o professor 
acompanhe a mudança paradigmática da ciência e da educação 
e as possíveis decorrências das inovações técnicas e tecnológicas, 
trabalhando de maneira a integrar conhecimentos sociais complexos 
e tecnologias cada vez mais sofisticadas. (Behrens e Carpim, 2013, 
p. 109).

Em uma comunidade cada dia mais imersa ao mundo informacional 
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e tecnologicamente ativos, se faz necessário uma preparação para formar 
indivíduos críticos e ativos socialmente. Os professores devem incorporar 
a literacia digital nos currículos, ensinando aos alunos habilidades críticas, 
como pesquisa na internet, avaliação de fontes, compreensão da privacidade 
e segurança online, discutir com os alunos os riscos do ciberbullying e 
outros comportamentos prejudiciais online, incentivando a empatia e o 
respeito na comunicação digital. 

Os professores podem incentivar os alunos a terem um uso 
equilibrado da tecnologia, explicando a importância de desconectar-se e 
aproveitar outras atividades além do mundo digital e a realizar atividades 
práticas para ensinar os alunos sobre segurança digital, como a criação de 
senhas fortes. Estudos de casos e simulações para ilustrar situações reais em 
que o uso inadequado da tecnologia levou a problemas ou riscos, é uma 
outra opção de incentivar os alunos a reflexão a partir dessas experiências. 
Os professores devem se manter atualizados sobre as tendências e questões 
relacionadas à tecnologia digital, a fim de transmitir informações relevantes 
aos alunos, bem como colaborar com os pais e responsáveis para fornecer 
orientações sobre o uso seguro da tecnologia, promovendo uma abordagem 
consistente em casa e na escola.

É importante que os professores trabalhem em parceria com a 
administração escolar, garantindo que a tecnologia e a cidadania digital 
sejam incorporadas de forma abrangente e consistente no currículo escolar 
e que contribua significativamente para a criação de uma geração de 
usuários mais conscientes, seguros e éticos.

A capacitação do professor para atuar no contexto educacional 
diante do letramento digital é um aspecto essencial para garantir que os 
educadores estejam preparados para integrar efetivamente a tecnologia em 
sua prática pedagógica. Os professores devem receber formação específica 
em tecnologia educacional, que inclui o aprendizado de diferentes 
ferramentas, aplicativos e recursos digitais e educacionais para criar 
conteúdo, planejar aulas interativas, avaliar o desempenho dos alunos e 
facilitar a colaboração online.  Os professores devem ser capazes de avaliar 
a qualidade e os recursos culturais digitais disponíveis para uso em sala 
de aula, incluir estratégias para desenvolver as habilidades de letramento 
digital dos alunos, aprender a integrar a tecnologia de forma significativa 
e relevante no currículo e receber acompanhamento e suporte para aplicar 
o que aprenderam em suas práticas. Sobre essa questão, Carvalho (2007) 
pontua a importância do uso das tecnologias digitais nos ambientes 
escolares como uma grande oportunidade que os docentes têm para tornar 
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suas aulas dinâmicas para os alunos e, assim, conseguir ensinar de forma 
agradável e didática. A capacitação do professor em letramento digital é 
fundamental para garantir que a tecnologia seja usada de forma produtiva 
e satisfatória na educação.

No âmbito da tecnologia, os gestores escolares também têm um 
papel fundamental na implementação eficaz e responsável das novas 
tecnologias na escola, compete a eles: incluir a tecnologia em seus planos 
e orçamentos, elaborar políticas e diretrizes claras relacionadas ao uso da 
tecnologia na escola, garantir que os educadores e funcionários recebam 
formação e capacitação adequada, procurar formas de promover a inclusão 
digital, buscar parcerias com empresas e organizações da comunidade para 
obter suporte financeiro e técnico, monitorar o uso da tecnologia na escola 
e avaliar seu uso, trabalhar em conjunto com os professores para garantir 
que ela seja integrada de forma significativa ao currículo escolar, certificar 
de que todos os alunos e funcionários tenham acesso equitativo aos 
recursos digitais, buscar investimentos e recursos para atualizar e manter 
essa infraestrutura tecnológica, manter-se informados sobre as tendências 
e inovações tecnológicas relevantes para a educação e buscar atualizações 
regulares na tecnologia utilizada na escola, implementar medidas de 
segurança para proteger os dados pessoais dos alunos e funcionários, 
organizar campanhas de conscientização e programas de educação para 
alunos, funcionários e pais sobre o uso seguro, ético e responsável da 
tecnologia e avaliar regularmente os resultados, analisando seu impacto na 
aprendizagem dos alunos, no engajamento dos professores e na eficiência 
administrativa. 

Ao abraçar essas responsabilidades, os gestores escolares podem 
liderar uma cultura de tecnologia educacional bem-sucedida em suas 
escolas, proporcionando aos alunos um ambiente de aprendizagem 
moderno e preparando-os para enfrentar os desafios do mundo digital.

Direitos e deveres do cidadão no contexto digital

No contexto digital, assim como na vida offline, os usuários da 
tecnologia têm direitos e deveres que devem ser cumpridos para garantir 
uma convivência saudável e segura na internet.

 Os usuários têm o direito de proteger suas informações pessoais, 
decidir quais dados desejam compartilhar online, expressar suas opiniões e 
ideias livremente, acessar informações e conhecimentos disponíveis online, 
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navegar na internet sem se tornarem vítimas de fraudes, ciberataques 
ou outras ameaças digitais, e em certas circunstâncias, têm o direito de 
permanecer anônimos na internet, mas devem garantir que esse anonimato 
não seja usado para fins ilegais ou prejudiciais. É crucial que os usuários 
respeitem os limites da lei e não promovam discurso de ódio ou violência e 
que não violem direitos autorais ou outras leis de propriedade intelectual.

 	 Os usuários têm o dever de respeitar a privacidade, 
a opinião e os direitos dos outros, usar a tecnologia de maneira ética e 
responsável, proteger seus dados pessoais e evitar o compartilhamento 
obrigatório de informações sensíveis, cumprir as leis seguidas ao uso da 
internet, incluindo direitos autorais, leis de proteção de dados, leis contra 
difamação e outras legislações relevantes, tomar medidas para proteger suas 
próprias informações e dispositivos contra ameaças digitais, como vírus, 
phishing e malware,  evitando assim a disseminação de informações falsas, 
plágio, violação de direitos autorais, o cyberbullying, o discurso de ódio e 
outras formas de comportamento prejudicial. 

Os usuários são responsáveis pelas ações que realizam na internet 
e devem estar cientes das possíveis consequências legais e sociais de seus 
comportamentos online. É importante que os usuários estejam conscientes 
de seus direitos e deveres no contexto digital, pois isso contribui para um 
ambiente online mais respeitoso, seguro e saudável para todos. 

A educação digital desempenha um papel fundamental na 
promoção desses princípios e no desenvolvimento de uma cidadania 
digital responsável. Para Edmar Cesar (2022) este momento disruptivo traz 
benefícios e desafios de curto, médio e longo prazos. Para lidar com eles, 
será necessária uma construção conjunta entre professores e alunos. Este 
é apenas o começo da jornada e ela precisará de muito cuidado de todos 
para o uso consciente e qualitativo da tecnologia. Isso exige aprendizado 
contínuo, compromisso com a ética e a cidadania, respeito às diferenças, 
visão analítica, cooperação e atenção à formação integral das novas gerações. 
Trabalhar os direitos e deveres no contexto digital nas escolas é de extrema 
importância devido ao papel central que a tecnologia desempenha na vida 
dos jovens atualmente. Não é apenas uma necessidade, mas também uma 
responsabilidade das escolas, que precisam ter como foco a preparação dos 
alunos para uma participação segura, ética e responsável na era digital.
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Considerações finais 

Este trabalho de pesquisa buscou analisar e discutir sobre a 
Tecnologia, Cidadania e Educação, enfatizando as Práticas Digitais e os 
Riscos no Contexto das Instituições Escolares. Constata-se que as práticas 
digitais: aprendizagem personalizada, recursos educacionais online, 
comunicação, colaboração e o acesso a informações nas instituições 
escolares estão cada vez mais presentes, proporcionando novas formas de 
aprendizagem e engajamento, mas também trazendo consigo reveses que 
precisam ser pensados ​​de maneira responsável.

Evidencia-se que no contexto das instituições escolares, a 
incorporação da tecnologia e a evolução das práticas digitais trazem 
consigo riscos como: cyberbullying, falta de privacidade e segurança, 
desinformação, distrações, dependência tecnológica, ameaças cibernéticas, 
dentre outros, que precisam ser reconhecidos, discutidos e gerenciados de 
maneira adequada. 

Para maximizar os benefícios e mitigar os riscos das experiências 
tecnológicas na educação, é fundamental que os professores recebam 
treinamento adequado, que as escolas adotem políticas e diretrizes eficazes 
e claras para garantir o uso seguro e responsável da tecnologia pelos alunos 
e funcionários, que haja monitoramento e intervenção e colaboração com 
os pais. Ensinar segurança digital na escola é essencial para capacitar os 
alunos a se protegerem online e desenvolverem habilidades que serão 
valiosas ao longo de suas vidas digitais. Ao abordar práticas digitais e riscos 
de maneira proativa, as instituições escolares podem criar um ambiente 
seguro e enriquecedor para o uso da tecnologia na educação, preparando 
os alunos para serem cidadãos digitais conscientes e responsáveis.

Em síntese, a pesquisa seguiu os objetivos propostos, abordou 
a relação entre Tecnologia, Cidadania e Educação, discorreu sobre 
Letramento Digital, o uso eficaz e produtivo das novas tecnologias e seu 
impacto na educação. Descreveu as Práticas Digitais e seus Riscos no 
Contexto das Instituições Escolares, enfatizando as implicações do uso 
indevido e excessivo das tecnologias. Pontuou como professores e gestores 
podem contribuir significativamente para a criação de uma geração mais 
consciente, segura e ética e ainda relatou sobre os Direitos e Deveres do 
Cidadão no Contexto Digital.

Conclui-se assim, que o uso responsável da tecnologia, o 
desenvolvimento de habilidades digitais, a promoção da cidadania digital 



50  Conectando Aprendizado e Tecnologia: Estratégias para Educadores

e a criação de um ambiente de inovação são elementos cruciais para 
aproveitar o potencial da tecnologia em prol do desenvolvimento humano, 
social e global do cidadão. Ao adotar uma abordagem equilibrada, ética e 
educacional em relação à tecnologia, as instituições escolares e a sociedade 
em geral podem colher os benefícios da revolução digital enquanto 
minimizam os riscos associados. É um desafio contínuo, mas é um passo 
fundamental para um futuro mais promissor e consciente.
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Introdução 

Este estudo trata sobre como as neurociências analisam a atuação 
das emoções na aprendizagem que, por meio dos neurônios, 

dos órgãos componentes do sistema nervos e suas funções atuam no 
desenvolvimento cognitivo, comportamental que resultam da atividade de 
tais estruturas culminando no aprendizado.

Por meio do desenvolvimento de técncias de neuromagem, de 
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eletrofisiologia, da neurobiologia molecular e achados na seara tanto da 
genética quanto da própria neurociência, desenvolve-se o conhecimento 
voltado para o aprendizado desenvolvendo-se inúmeras formas de melhorar 
as condições de aprendizagem dos indivíduos. 

Este trabalho tem por objetivo compreender como a abordagem 
emotiva estudada pela neurociência influencia no aprendizado.

Em pleno século XIX teve início as primeiras pesquisas específicas 
e sistemáticas sobre os processos cerebrais que atuam nas emoções. 
Estudiosos a exemplo do psicólogo William James (1842-1910) assim 
como o fisiologista dinamarquês Carl Lage (1834-1900), descreveram 
que as emoções não se sucedem sem que haja manifestações fisiológicas e 
comportamentais. Entretanto apenas no fim da década de 1920 o fisiologista 
americano Walter Cannon (1871-1945) e seu discípulo Philip Bard (1898-
1977) descrevem a inexistência das emoções sem manifestações fisiológicas 
e comportamentais [...]. Entretanto ao fim da década de 20, o fisiologista 
americano Walter Cannon (1871-1945) bem como foi proposto de forma 
objetiva que o sistema nervoso central enquanto principal causador, 
paralelamente, tanto em termos de experiência emocional subjetiva quanto 
manifestações fisiológicas comportamentais [...].

Este trabalho é de natureza bibliográfica com consulta a obras, 
artigos e publicações dos mais renomados autores assegurando o devido 
embasamento teórico ao tema proposto.

Desenvolvimento

A emoção “trata-se de uma experiência subjetiva que vem associada 
à manifestações fisiológicas (que implicam em respostas autônomas, que 
estão sob o gerenciamento do sistema nervoso central, SNC) e também 
comportamentais reconhecíveis (que se denominam respostas motoras) 
(LENT,2010, p. 715), a exemplo do “elevação do estado de alerta, 
desassossego, dilatação da pupila, sudorese, lacrimejamento, alteração da 
expressão facial, entre outras” (COSENZA; GUERRA, 2011, p. 76) – fato 
este que enseja uma análise mais detalhada a respeito das metodologias da 
neurociência (LENT, 2010).
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Emoções e memória 

As emoções atribuem, o necessário suporte essencial afetivo as 
emoções atribuem, por sua vez, o necessário suporte básico, afetivo, crucial 
para funções cognitivas e executivas da aprendizagem que respondem 
pelas modalidades de processamento no âmbito das informações que são 
essencialmente mais humanas, verbais e simbólicas (FONSECA, 2016). 

Na opinião de Lent (2010, p. 714) “emoções negativas são bem 
mais conhecidas do que as positivas, provavelmente por apresentarem uma 
riqueza em termos de manifestações fisiológicas”.

Classificam-se as emoções enquanto “valência” (positiva e negativa) 
e também em três classificações que consistem: nas primárias ou básicas, 
as secundárias e as emoções de fundo. Explica-se que as primárias são 
oriundas de uma rede de circuitos neurais que constam no sistema límbico, 
a amígdala bem como o cíngulo que consistem em gatilhos (PEREIRA et 
al, 2013). 

 Estas se apresentam inatas e não tem dependência a questões de 
ordem sociais ou culturais, associadas às pessoas.

Em relação as secundárias, infere-se que estão sob influência 
da realidade social e cultural e podem ser aprendidas. Através delas, o 
indivíduo tem obediência sobre determinadas regras comportamentais, 
que são recomendadas pela sociedade em cada período e local histórico. 
Por outro lado, as emoções de fundo, dizem respeito a estados gerais de 
bem-estar ou mal-estar (LENT, 2010).

O desencadeamento das emoções contribui, também para a 
configuração de memórias a partir da existência de maneira suficiente em 
certos tipos de experiências, quando o ser humano se mostra plenamente 
capaz para que encontre-se emoções suficiente, em uma certa experiência, 
onde o cérebro humano é plenamente capaz de realizar seu registro na 
memória ou mesmo proceder a sua ativação, logo depois (ABRANTES, 
2014). 

As emoções constituem parte importante no processo evolutivo do 
ser humano e, por conseguinte, configura parcela importante do 
aprendizado humano. Não dispondo de funções de autorregulação 
emocional, a trajetória histórica da humanidade constitui um 
legítimo caos, onde a aprendizagem enquadra-se numa espécie de 
drama indescritível, onde as emoções se desdobram em funções 
cognitivas e os seres humanos teriam condições apenas de agir 
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impulsivamente, excitável e desprovido de uma planificação. 
Apresenta-se então, a razão pela qual o cérebro humano é parte 
integrante de variados e complexos processos neurais que atuam na 
produção e difusão de respostas emocionais (FONSECA, 2016, p. 
35). 

Determinadas áreas específicas que se encontram nas regiões 
límbicas basais do cérebro são determinantes para que uma informação 
seja compreendida enquanto importantes ou não e incidem na tomada 
de decisão de forma subconsciente no armazenamento da informação 
enquanto traço da memória de forma sensibilizada ou então em suprimi-la 
(RAMOS, 2014).

Numa atmosfera ameaçadora, marcada pela opressão, humilhação 
e até mesmo desvalorização, o sistema límbico, que se encontra 
localizado na região central do cérebro, atua bloqueando o 
funcionamento dos seus substratos cerebrais superiores corticais, 
posteriormente, as funções cognitivas de input, integração, 
planificação, execução e inclusive output, ensejam o acesso às 
aprendizagens simbólicas bem como na resolução de problemas 
caracteristicamente complexos de forma exclusiva e inerentes à 
natureza humana (FONSECA, 2016, p. 19). 

 Na década de 30, James Papez, que era um neuroanatomista norte-
americano apresentou a sugestão onde a atuação da atividade cognitiva no 
córtex influencia a expressão das emoções por meio de conexões relacionadas 
ao hipotálamo e hipocampo (posteriormente, recebeu a denominação de 
circuito de Papez). Inúmeras evidências experimentais ulteriores ensejaram 
uma revisão de estruturas que são parte do circuito que foi proposto por 
Papez, aparecendo, a partir daí, a definição de sistema límbico (SL).

Denota-se que o denominado sistema límbico apresenta diversas 
outras funções, uma vez que suas estruturas se encontram envolvidas 
não apenas nos processos emocionais, mas também motivacionais, assim 
como a memória, a aprendizagem e, também, os controles visceral e 
neuroendócrino (COSENZA, 2012).

Contribuições da neurociência no processo de aprendizagem 

 As neurociências atuam no estudo a respeito dos neurônios bem 
como das moléculas que lhe constituem, também dos órgãos do sistema 
nervoso e suas funções, assim como as funções cognitivas bem como do 
comportamento que resultam das atividades realizadas por tais estruturas. 
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Em se tratando do desenvolvimento e do aprimoramento de técnicas 
como a neuroimagem, eletrofisiologia, neurobiologia molecular e ainda, 
os achados na área genética e da neurociência cognitiva, o conhecimento 
neurocientífico vem experimentando importantes avanços nos últimos 
tempos (COSENZA; GUERRA, 2011).

A neurociência abrange o estudo do controle neural de funções 
vegetativas, sensoriais e também motoras; de comportamentos de 
locomoção, reprodução e alimentação; assim como mecanismos de 
natureza neurocientífica que evoluíram significativamente nos últimos 
tempos (VENTURA, 2010).

Na ótica das neurociências, as competências que mais são 
demandadas em ermos cerebrais no processo de aprendizagem do ser 
humana listam-se enquanto cognitivas, técnicas, relacionais e emocionais 
(PEREIRA, et al, 2013).

Compreende-se as neurociências segundo a abrangência 
terminológica, enquanto uma miscelânea de disciplinas que se dedicam à 
compreensão do cérebro, abrangendo especificamente, o desenvolvimento 
químico, estrutural, funcional e também patológico deste órgão.

Comprlementando tal conceituação, as neurociências se concebem 
enquanto uma conjuntura de ciências que tem por finalidade a investigação 
do sistema nervoso e seu consequente funcionamento, assim como as 
relações da atividade cerebral, comportamento e também aprendizagem.

As neurociências dizem respeito, portanto, aos campos científicos 
bem como áreas do conhecimento variadas, sem que, necessariamente, 
envolvam interesses ou enfoques ou ainda, métodos homogêneos 
(PORTES, 2015). 

Sob a ótica da neurociência, três modalidades de memorias 
encontram-se comprometidos com o aprendizado nas mais diversas 
competências, constituindo-se elas: a memória semântica e episódica, 
memória procedimental e memoria emocional (PEREIRA, et al, 2013). 
As “recordações que possuímos em relação aos acontecimentos no decorrer 
de toda a vida pessoal, só são possíveis pela atuação da memória episódica, 
ao passo que a memória semântica tem a responsabilidade de cuidar das 
lembranças que possuímos sobre as coisas que nos cercam” (COSENZA, 
2011).

As competências técnicas que se relacionam com o saber como 
realizar e também as habilidades baseiam-se na memória procedimental 
(PEREIRA et al, 2013). Já os substratos neurológicos dessas modalidades 
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de memória encontram-se localizadas no hipocampo e no hipocampo e 
também no córtex pré-frontal.

No momento em que ocorrer ablação de tais estruturas por alguma 
razão, o indivíduo torna-se incapaz de adquirir novas cognições, mas ainda 
apresenta capacidade para proceder a ações rotineiras ou repetitivas sem 
grandes problemas (COSENZA, 2011; PEREIRA, et al, 2013).

Poderá ocorrer a retenção na memória de novas informações o 
que é denominado de aprendizagem. A memória consiste no processo de 
arquivamento de maneira seletiva de informações, que poderão ser evocada 
a partir do momento que se desejar, tanto de modo consciente quanto 
inconsciente (LENT, 2011).

Verifica-se ainda que a memória consiste em um processo que diz 
respeito à persistência na aprendizagem e que posteriormente poderá vir 
a ser evocada sendo que compreende determinadas subdivisões, a saber: 
a memória operacional ou de trabalho, que é onde se encontram os 
registros transitórios que, posteriormente, vão se transformar em registros 
definitivos, de modo que, finalmente, após serem armazenados na memória 
de longa duração, ali permanecerão (PORTES, 2015).

A memória responde pelo armazenamento de informações, da 
mesma forma que por meio da evocação do que ali se encontra depositado. 
A aprendizagem demanda uma série de competências necessárias para se 
tratar de maneira organizada as informações novas, ou ainda, aquelas que 
se encontrem armazenadas no cérebro, tendo por finalidade a realização de 
novas ações (CARVALHO, 2010).

Para esse processo, o sono é fundamental para que se efetive a 
aprendizagem. No decorrer do sono, os mecanismos eletrofisiológicos e 
moleculares que atuam na formação de sinapses mais estáveis encontrarão 
em plena atividade.

Exemplificadamente, pode-se afirmar que é como se o cérebro 
passasse a limpo todas as experiências vivenciadas pelo indivíduo e 
acontecimentos, além das informações que foram sendo absorvidas no 
decorrer do período de vigília, fazendo delas mais estáveis e definitivas 
as que se apresentam como mais importantes (COSENZA; GUERRA, 
2011).

Isso significa que, no decorrer do sono ocorre no cérebro a 
reorganização das sinapses, eliminando aquelas que se encontram em 
desuso, e, consolidando as mais fundamentais para os comportamentos da 
vida diária do indivíduo (PORTES, 2015).



Conectando Aprendizado e Tecnologia: Estratégias para Educadores 57  

A neurociência que cuida da questão da cientificidade cerebral, 
destaca que a plasticidade cerebral enquanto habilidade inerente a este 
órgão que tem por venalidade a reorganização a partir do aprendizado de 
aprendizes, segundo forma em que se encontra inserido.

No momento em que se caracteriza tal habilidade cerebral, Lent 
(2010) descreve que o ambiente também contribui de maneira significativa 
para transformar estruturalmente o sistema nervoso, o que significa que 
o cérebro atribui respostas as atividades que se reproduzem pela ação do 
ambiente em que se encontra bem como aos estímulos que nele ocorrem.

Com base em tal exposição, é possível observar que tal capacidade 
cerebral em configurar e elaborar novas conexões neurais bem como de 
transformar as estruturas é o que enseja o nosso aprendizado no decorrer 
de toda avida (LENT, 2010).

As neurociências vêm demonstrando que os processos tanto 
cognitivos quanto emocionais encontram-se intrinsecamente inter-
relacionados. O fenômeno emocional apresenta raízes biológicas bastante 
antigas bem como a manutenção no âmbito do processo evolutivo ocorreu 
através do valor atribuído à sobrevivência das espécies bem como do 
próprio ser humano.

Nesse sentido, destaca-se que:
A emoção direciona, comanda e norteia a cognição, não sendo 
possível a compreensão da aprendizagem sem que aconteça o 
reconhecimento da função exercida por ela no âmbito de um 
papel adaptativo fundamental e inerente à natureza humana. A 
interdependência da emoção bem como da cognição cerebral 
se evidencia a partir do advento de novas tecnologias como a 
imagiologia deste órgão de aprendizagem e também por meio da 
interação social (FONSECA, 2016).

A Neurociência é fundamental para a compreensão da 
aprendizagem e também da memória (RAMOS, 2014). Aprendizagem e 
desenvolvimento humano constituem processos produtivos fundamentais 
e comuns na atividade cerebral, ou seja, próprias do sistema nervoso, logo 
é possível afirmar que os estudos a respeito da aprendizagem relacionam 
sobremaneira a Educação com as Neurociências (PORTES, 2015).

Como forma de compreender com maior profundidade o 
aprendizado, não se pode negligenciar o cérebro e a forma como ele 
funciona (RAMOS, 2014).

Logo, a aprendizagem, consiste no aspecto crucial sob a ótica 
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biofisiológica e relaciona-se diretamente como prazer, com a produção 
de serotonina – neurotransmissor, memória, atenção voluntária que está 
direcionada para a significação daquilo que o indivíduo está aprendendo 
(FERNANDES et al, 2015).buscam incessantemente explicar como é 
possível aproximar o social do biológico e tem obtido sucesso na reafirmação 
de que vivências que acontecem com maior intensidade e de modo 
mais significativo, em relação ao processo de aprendizagem não apenas 
transformam, mas produzem e reproduzem diversas conexões cerebrais a 
qualquer momento na trajetória do desenvolvimento e da própria vida 
humana (PEREIRA, et al, 2013).

Segundo Fonseca (2016) a aprendizagem de sucesso tem implicações 
em três elementos fundamentais da interação sistêmica que são: a regulação 
emocional, o conhecimento de forma consciente e por fim, as estratégias 
cognitivas. Nas palavras deste mesmo autor, a ausência de integração entre 
os três elementos, aprender enquanto corolário da experiência, torna-se 
bastante complicado, justamente pelo fato do indivíduo comprometer a 
capacidade de utilização daquilo que conscientemente ele teria aprendido.

Trata-se de algo que não pode ser observado de maneira veemente, 
nas situações patológicas onde se evidenciam lesões localizadas no córtex 
pré-frontal ventromedial, o que sugere que o cérebro humano disponibiliza-
se de diversas áreas que se interconectam para forma o processo de 
conhecimento, ou seja, as cognições e também as emoções.

Baseado nos preceitos da Neurociência e também do conhecimento 
neurocientífico produzido por meio dessa ciência, é possível ensejar um 
diálogo entre a educação no âmbito de uma cooperação e parceria. A 
educação apresenta enquanto característica um processo que abrange a 
aprendizagem e esta pode ser aferida por meio de propriedades estruturais 
e também funcionais do sistema nervoso, principalmente pelo cérebro.

Todavia, é importante levar em consideração o fato de que os 
conhecimentos não implicam em uma nova proposta educacional:

[...] é fundamental deixar claro que elas não se tratam de uma 
propositura de uma nova modalidade de pedagogia, muito menos 
de uma promessa de soluções definitivas para as dificuldades de 
aprendizagem. Elas permitem, entretanto, a colaboração de modo a 
embasar práticas pedagógicas que já vem se realizando com grande 
êxito e sugerindo concepções para as intervenções, evidenciando 
que a implementação de estratégias pedagógicas que observem 
e respeitem a maneira como o cérebro funciona tenderão a se 
mostrar mais eficazes. Os avanços e progressos científicos e também 
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da neurociência no âmbito do processo ensino-aprendizagem, 
devidamente fundamentadas no entendimento a respeito dos 
processos cognitivos envolvidos tem sido fonte de grandes progressos 
em termos de aprendizagem (COSENZA; GUERRA, 2011, p. 
142-145).

Finalmente, cumpre destacar que as contribuições proporcionadas 
pela neurociência constituem um ponto fundamental, ainda que a 
abordagem de ensino e aprendizagem sejam tarefas especificas do educador. 
As ações pedagógicas no âmbito da sala de aula podem se tornar bem mais 
eficientes a partir do momento que se tem pleno conhecimento sobre o 
funcionamento cerebral.

Considerações finais

  Todo o conhecimento que é produzido pelo trabalho das 
neurociências pode apontar determinadas direções, mesmo não existindo 
uma receita ou um padrão único que deva ser observado e, ainda que, 
cada indivíduo possua suas próprias características de personalidade e 
peculiaridades – fatores estes que certamente interferem no aprendizado.

A aprendizagem significativa é essencialmente motivadora e fruto 
de uma interação que acontece entre a emoção e a cognição, sendo que 
ambos aspectos se encontram intrinsecamente inter-relacionados no 
patamar neurofuncional primário e essencialmente básico que, a partir 
do momento que um desses aspectos não funcione corretamente, o outro 
também é afetado de maneira considerável. 

O conhecimento a respeito do funcionamento cerebral do ser 
humano, a consciência de que as emoções têm participação de maneira 
positiva no processo de desenvolvimento e formação do indivíduo, mas 
que igualmente, poderá cerceá-lo constitui um valioso instrumento para 
aqueles que lidam com o processo de aprendizagem.

Por esse motivo, é importante que o educador atente para as reações 
emocionais dos seus alunos, uma vez que elas serão uteis tanto em termos 
de sucesso quanto determinantes para o fracasso no seu aprendizado.

Ao tratar sobre a emoção e a aprendizagem, busca-se chamar 
atenção para as emoções de mão dupla, ou seja, não apenas as sentidas por 
quem aprende, mas ao binômico docente/discente, pais/filhos, finalmente 
os que estão no âmbito dos relacionamentos sociais, uma vez que se trata 
de seres em continuo processo construtivo e de aprendizagem cotidiana.
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É fato notório que quanto mais elevada for a carga emocional, 
maior constituirá o nível de conteúdo que o indivíduo armazena, logo 
é importante que se pratique cada vez mais emoções positivas tais como 
o entusiasmo, curiosidade, envolvimento e também o desafio, ao passo 
que as negativas, como ansiedade, apatia, medo e frustração devem ser 
severamente evitadas.

Este trabalho pretendeu contribuir para novos estudos que poderão 
implementar o assunto, principalmente no campo educacional
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Introdução 

As ferramentas colaborativas em rede, foco do estudo realizado, 
estão presentes na educação e seu uso tem se intensificado e 

contribuído para mudar a cultura do trabalho docente individualizado. 
As transformações sociais e tecnológicas fizeram com que as tecnologias 
da comunicação e informação se expandissem. O objetivo do estudo foi 
analisar as ferramentas colaborativas de em rede, buscamos identificar 
como essas ferramentas podem contribuir para a aprendizagem.

	O trabalho colaborativo contribui de maneira sistemática com 
uma aprendizagem mais dinâmica e integrativa. Na pesquisa fizemos uma 
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análise bibliográfica do tema, as pesquisas na área demonstram que essas 
ferramentas e a cooperação podem ser excelentes no trabalho colaborativo 
e no próprio desenvolvimento de ensinamento e aprendizado.

	O texto foi dividido em partes, primeiro sintetizamos o trabalho 
colaborativo e a sua importância entre os professores. Em seguida 
apresentamos a contribuição em rede e por último, como construção da 
síntese do estudo apresentamos algumas estratégias pedagógicas em rede, 
enfatizando a importância do feedback e da avaliação.

O que é o trabalho colaborativo?

	O mundo exige cada vez mais uma sociedade dinâmica em todas 
as suas ações e na escola não é diferente, ao mesmo tempo em que as 
coisas estão mais aceleradas, tem-se a impressão que os seres humanos estão 
mais isolados, mesmo diante de tanta tecnologia. Esse isolamento se dá 
pelo fato de que cada um está vivendo em um mundo globalizado e ao 
mesmo tempo no seu próprio mundo. Por isso, a sociedade fala bastante 
em integração, colaboração e unidade.

Trazendo esse pensamento para o processo educacional, 
primeiro temos que entender o que é colaboração, segundo Parrilla 
(1996,  apud  ARNAIZ, HERRERO, GARRIDO e DE HARO, 1999), 
trabalhar em colaboração significa que todos os envolvidos serão 
responsáveis por todas as decisões e ações, ao mesmo tempo em que todos 
planejam e agem juntos. Ou seja, nesse modelo predomina a coletividade 
em todas as etapas do processo.

O processo colaborativo tem base científica na psicologia, sendo 
positivo para todos aqueles envolvidos nesse processo. Damiani (2008), 
cita Vygotsky (1989), os estudos da psicologia foram relevantes para que 
pudéssemos entender que a interação social do trabalho em conjunto 
dentro do ambiente escolar é fundamental para a formação do próprio 
sujeito, tendo em vista que essa interação faz parte do desenvolvimento 
humano e da formação da consciência. 

Segundo Vygotsky (1998), é pela observação das ações dos outros 
sujeitos, que inicialmente o outro copia, para em seguida desenvolver as 
operações abstratas superiores, esse processo de imitação e constituição do 
pensamento acontece pela troca entre os pares. “[...], através da imitação dos 
adultos e através da instrução recebida de como agir, a criança desenvolve 
um repositório completo de habilidades?” (VYGOTSKY, 1998, p. 110).
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Os estudos de Vygotsky ganharam novos impulsos ao longo do 
tempo, a mente atualmente, tem uma maior importância e compreendemos 
melhor seus processos, que afetam toda a vida do homem. É preciso 
conhecer a consciência humana para sabermos como agirmos melhor em 
sociedade, para nosso benefício próprio e dos demais. 

Damiani (2008), menciona os autores Bakhtin (1986) e Freitas 
(1997), o ser humano é único por usar a linguagem que se constitui 
em pensamento, diferente dos outros animais. Todas as ações exteriores 
funcionam como signos que o ser humano internaliza, essa internalização 
se dará nas relações sociais, ou seja, o homem sozinho não é capaz de 
desenvolver-se plenamente. Pois é nas interações que as funções mentais 
se desenvolvem. Esse desenvolvimento se inicia com a linguagem, a 
comunicação.

Significa dizer que o ser humano não se desenvolve sozinho, ele 
necessita do outro, tanto Bakhtin como Vygotsky são defensores dessa 
ideia, na qual o homem precisa dos signos para desenvolver a linguagem 
e a partir da linguagem as cognições mentais superiores. Sendo assim, no 
processo de formação da consciência o homem precisa impreterivelmente 
se relacionar com outro ser humano.  (FREITAS, 1997)

	Pela citação acima fica claro como que o ser humano se desenvolve 
melhor na interação com seus pares e é através da ação dialógica que os 
homens constroem bases psíquicas para a formação da consciência.

Qual a importância do trabalho colaborativo entre 
professores?

	O trabalho colaborativo é essencial para todos, no caso dos 
professores Codo, 1999, e Araújo, 2003, esclarece que são diversos os 
fatores que podem causar problemas no desenvolvimento dos alunos e 
consequentemente nos professores, hoje temos um grande número de 
alunos desmotivados ou com dificuldades de aprendizagem, por vários 
motivos. Grande parte dos professores não está preparado para enfrentar 
situações conflituosas ou que exigem novas posturas e até mesmo saberes. 
Esses problemas podem vir do próprio ambiente escolar sem condições 
físicas ou humanas adequadas, como a fragilidade dos educadores diante 
desses problemas, daí a importância de se ter uma rede de colaboração.

 Muitos são os problemas oriundos das dificuldades no trabalho 
escolar, Parrilla e Parilla e Daniels (2004) comentam que esses problemas, 
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sem um apoio específico, levam os profissionais da educação a adoecerem 
emocionalmente ou fisicamente, essa é a realidade de muitas escolas no 
Brasil atualmente, professores afastados por não conseguirem lidar questões 
relativas ao seu próprio trabalho.

Nono e Mizukami (2001), corroboram que ter uma rede de apoio 
e colaboração, diminui sobremaneira as ansiedades e inquietações vividas 
na profissão docente, já que um pode ajudar o outro nos conflitos internos 
e externos do dia a dia.

Porém, a nossa trajetória de trabalho docente nos mostra que ao 
longo do tempo imperou nas escolas a cultura do trabalho individualizado, 
embora os autores e pesquisas demonstrem a importância do trabalho 
colaborativo, essa tendência ainda permanece.

Colaboração em rede para aprendizagem

	Já vimos que a colaboração é importante no ambiente escolar como 
um todo, Netto (2017), coloca que com o desenvolvimento das tecnologias 
digitais de informação e comunicação, as práticas pedagógicas podem ser 
desenvolvidas para serem realizadas em rede, via internet, com grandes 
vantagens para impulsionar a educação. Dentro dessas possibilidades 
percebe-se que as atividades de docentes, estudantes e instituições de ensino 
se abrem para o mundo. Há as vantagens de divulgação dos seus projetos e 
trabalhos, mas também avaliações positivas e negativas de terceiros. Essas 
vantagens ficaram mais evidentes no período da Pandemia que obrigou as 
escolas a serem fechadas. 

	A intenção é que as ferramentas tecnológicas sejam aliadas no 
desenvolvimento de ensinamento e conhecimento. A aprendizagem 
é considerada um processo pelo qual competências, habilidades, 
conhecimentos e comportamentos são adquiridos ou modificados. No 
âmbito educativo esse processo é construído socialmente, na interação 
entre pessoas e não por uma transferência entre um meio e outro, com 
uma memorização de conteúdo. Desta forma, tem-se que as práticas 
pedagógicas que possibilitam uma interação entre. (NETTO, 2017)

A colaboração em rede para aprendizagem é aquela em que os faz 
dos sujeitos autores do processo de instrução e assimilação, valorizando 
o conhecimento prévio e as experiências, promovendo uma colaboração, 
são mais eficientes para gerar uma aprendizagem significativa. No 
contexto atual, com a evolução das Tecnologias Digitais de Informação e 
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Comunicação, essas práticas podem ser desenvolvidas para serem realizadas 
em rede, via internet, com grandes vantagens para impulsionar a educação. 
(NETTO, 2017)

 A mesma autora enfatiza ainda que entre as possibilidades 
para promover a colaboração em rede tem-se os recursos de ambientes 
virtuais de aprendizagem, blogs, redes sociais e as ferramentas on-line que 
permitem compartilhamento de conteúdo para criação de conteúdo de 
forma colaborativa. No entanto, esses recursos só possuem potencial para 
a aprendizagem se houver o desenvolvimento de abordagens pedagógicas 
com essa finalidade. Assim, estar conectado em rede significa ter acesso a 
um conjunto de informações e recursos para interação, mas para promover 
a aprendizagem é necessário que exista a intencionalidade pedagógica na 
elaboração das propostas a serem desenvolvidas junto aos estudantes. As 
tecnologias de informação e comunicação só terão bom proveito se as 
ações educacionais foram bem planejadas e com objetivos claros, tendo o 
aluno como sujeito desse processo.

Moran (2007), explica que na educação presencial, o conceito de 
ensino localizado e temporalizado é alterado, pois pode ocorrer em vários 
locais, ao mesmo tempo, juntos e separados. Na nossa sociedade não 
há mais a possibilidade de deixar o ensino separado das tecnologias. A 
educação pode aproveitar as tecnologias para promoverem a colaboração, 
além de estarem inovando o ensino e ampliando as relações entre todos os 
sujeitos que fazem parte desse processo.

Netto (2017) apud Harasim et al., (2005), fala acerca das mudanças 
nas dinâmicas do processo educacional, já que a tecnologia proporcionou 
diversas mudanças, por exemplo, agências bancárias que tiveram seus 
processos migrados para os ambientes de internet, as escolas terão seu local 
de referência, porém sem a necessidade de ir até lá o tempo todo para ter 
acesso ao ensino e a aprendizagem. Esse conceito de aprendizagem em 
rede é definido por como sendo uma educação sem fronteiras. Todos têm 
acesso a todo tipo de informação e conhecimento o tempo todo, cabe aos 
professores aproveitarem essa facilidade e criarem uma rede de colaboração 
que garanta a autonomia e aprendizagem dos alunos, a partir de um 
trabalho em rede promova a participação de todos e uma aprendizagem 
significativa.
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Algumas estratégias pedagógicas em rede

	Fontana e Fávero (2013), deixam claro que a elaboração de 
estratégias pedagógicas requer uma prática reflexiva, é preciso que o 
professor tenha uma intencionalidade de aprendizagem para os alunos. 
Essa intencionalidade na prática se manifesta ao refletir sobre a prática 
educativa, visando alterá-la, aprimorando-a ou ajustando-a em favor de 
todos os envolvidos na comunidade acadêmica. Sob essa visão, compreende-
se que o conhecimento não se apresenta de forma pronta ou definitiva, 
pois tudo representa um contínuo processo de construção e autorreflexão. 
Quando o professor busca refletir  sobre o seu fazer pedagógico, seus 
sentidos e significados estão diante de um movimento de compreensão 
do seu próprio potencial e limitações a serem superadas.   Uma atitude 
reflexiva do professor pode fazer os alunos se tornarem também reflexivos, 
através das propostas de atividades apresentadas, do modo como lhes forem 
apresentadas e da forma de avaliação e reflexão sobre as ações desenvolvidas.  

São inúmeras as possibilidades de estratégias utilizando as 
ferramentas tecnológicas e da informação que as escolas poderão utilizar, 
abaixo citamos algumas apresentadas por Netto (2017), tendo em vista que 
a autora parte da hipótese de que as tecnologias digitais facilitam a interação 
e a formulação de conteúdo e este contexto propicia uma prática de ensino 
e aprendizagem colaborativa, que favorece o protagonismo e a autoria dos 
estudantes. Nesse contexto, cabe ao docente contemplar em suas práticas 
possibilidades que estimulem a aprendizagem dos seus alunos por meio 
da produção de conteúdo, pesquisas, atividades e não apenas consumo da 
informação. A adoção destas práticas deve ser precedida de uma análise 
dos objetivos específicos de conhecimentos a serem desenvolvidos pelos 
estudantes e uma adequação a cada contexto institucional. 

Produção de vídeos: Os alunos podem realizar a produção de vídeos 
para diversas finalidades, como registro de atividades e experimentos, visitas 
técnicas, pesquisa de campo, entrevistas, Resumo::s de conteúdo, entre 
outros. A facilidade de obtenção de registro de vídeos pelos dispositivos 
eletrônicos e a publicação gratuita na internet favorecem essa prática 
de criação e autoria com mobilização dos estudantes para o estudo e a 
aprendizagem dos conteúdos. 

Utilização de áudios: Atualmente, a produção de áudios pode 
incluir efeitos sonoros e trilhas musicais durante a edição, permitindo que 
os alunos desenvolvam programas semelhantes aos de rádio, conhecidos 



Conectando Aprendizado e Tecnologia: Estratégias para Educadores 69  

como Podcasts. O conteúdo pode ser de assuntos diversos, como debates, 
reflexões ou entrevistas.  A vantagem deste recurso sobre os vídeos está na 
maior facilidade de compartilhar, por serem arquivos de menor tamanho e 
complexidade, e poderem ser utilizados sem conexão com a internet. 

Utilização de jogos: A elaboração de jogos pelos estudantes pode 
ser uma tática envolvente, já que os jovens estão imersos nesse universo. É 
essencial planejar cuidadosamente a proposta para garantir que o objetivo 
de aprendizado do conteúdo em questão seja atendido, incluindo a 
definição clara do ambiente de criação dos games. 

Mapas Mentais: As representações gráficas e não lineares 
de informações são úteis para organizar visualmente o conteúdo, 
proporcionando benefícios tanto durante sua elaboração quanto durante 
a revisão, auxiliando no processo de aprendizagem. Com ferramentas 
digitais esses “esquemas” podem ser produzidos de maneira mais rápida e 
com ligações para outros tipos de matérias complementares, favorecendo a 
organização de conteúdo pelos estudantes. 

Redes de aprendizagem: A facilidade de interação em conjuntos 
estruturados em redes de aprendizagem promove a aprendizagem por meio 
do debate, compartilhamento de incertezas e experiências. Nesse ambiente, 
tanto professores quanto alunos têm a confidencialidade e um ambiente 
específico para interações e recursos complementares ao aprendizado.

Produções colaborativas: As atividades colaborativas são uma prática 
em ascensão nas plataformas digitais e impulsionam o progresso com 
estudantes em distintos espaços e momentos.

Documentos multimídia: A elaboração de conteúdos multimídia 
variados pode ser uma opção interessante para compor os registros dos 
estudantes. Esses materiais podem ser construídos incluindo links para 
vídeos, páginas web, figuras e animações.

Portfólio: O registro de progresso no ambiente educacional, também 
conhecido como portfólio, pode servir como um instrumento de reflexão 
constante para alunos e professores sobre as tarefas executadas durante um 
determinado período ou projeto. A publicação deste portfólio pode ser 
feita de forma digital em plataformas online e gratuitas. 

Exibição visual: Organizar uma galeria de imagens ou exibição 
visual é uma prática que pode ser simplificada digitalmente por meio de 
álbuns de fotografia, permitindo que os alunos publiquem seus registros e 
acessem o conteúdo compartilhado.

Curadoria: A organização no ambiente educacional consiste em 
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escolher e armazenar conteúdos digitais a partir de pesquisas na internet. 
Essa compilação pode abordar um tema determinado pelo professor e seu 
armazenamento pode ser feito online.

Por fim, podemos dizer que há grandes possibilidades de utilização 
das tecnologias de forma colaborativa no ambiente escolar, mas cada prática 
e ou estratégia não podem ser únicas e universais, pois cada grupo escolar 
possui suas especificidades e estas devem ser prioridades no planejamento 
dessas ações. Sob pena de o processo de ensino e aprendizagem não serem 
reflexivos, e se tornar apenas mais uma ação reprodutora de conteúdos, 
sem a geração de saberes. 

Todo trabalho necessita de avaliação e acompanhamento, Netto 
(2017), menciona que uma educação de qualidade não pode prescindir da 
avaliação e do feedback. A avaliação envolve a definição clara de objetivos, 
critérios e procedimentos adequados, de forma que o resultado sirva para 
a melhoria do processo. Quanto ao feedback, nesse contexto, considera-se 
o devido retorno aos envolvidos no ensino e na aprendizagem, para que 
possam orientar ou readequar as suas condutas e compreensões. Assim, não 
deve ser negligenciado, mas praticado de forma regular e consistente por se 
tratar de um importante recurso para a validação da prática educacional.

Quando falamos em avaliação, temos como referência o autor 
Luckesi (2011), para ele o ato de avaliar, conforme apresenta trata-se de 
um meio de tornar os atos de ensinar e aprender produtivos e satisfatórios. 
Por isso não pode estar desvinculado do processo, mas ser realizado de 
forma contínua. A avaliação deve ser constante e clara, aliada às estratégias 
de ensino

O mesmo autor reforça que a experiência da avaliação da 
aprendizagem deve apontar para a busca do melhor de todos os estudantes, 
por isso é diagnóstica e não deve estacionar na constatação. A avaliação 
é complexa porque não há medidas ou quantificadores capazes de 
dimensionar de forma exata a aprendizagem. Portanto, deve apoiar-se em 
momentos de orientação para o desenvolvimento e estar alinhada com a 
compreensão de educação que está sendo praticada. Uma compreensão de 
avaliação dentro desse contexto precisa ser concebida para se desenvolver 
ações coerentes com as práticas. (LUCKESI, 2011)

O importante é que a avaliação seja mediadora e não punitiva, 
Hoffman (2006), estabelece que a avaliação mediadora deva se basear em 
cinco princípios. De forma sintética, o primeiro deles consiste em criar 
oportunidades aos estudantes para que exponham as suas ideias visando 
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abrir canais de diálogo com o professor. O segundo princípio é o da 
oportunidade de discussão entre alunos a partir de situações desencadeadas 
pelo professor. O terceiro princípio da avaliação mediadora é a observação 
individual de cada estudante através de atividades menores e sucessivas. O 
quarto princípio diz respeito a importância dos feedbacks que possibilitem 
novas descobertas dos estudantes. Por fim, o quinto princípio é o de 
transformar os registros das avaliações em anotações que permitam o 
acompanhamento dos alunos durante a construção de seu conhecimento, 
possibilitando a superação das dificuldades.

Netto (2017), discorre acerca da participação dos alunos nesse 
processo, eles precisam de uma mudança na postura, os estudantes 
precisam compreender este modo de relação que se estabelece com o 
professor, onde a correção visa promover a reflexão para encaminhá-lo 
à superação, ao enriquecimento do saber, completando assim uma ação 
avaliativa mediadora. Cabe ao professor, através das ações colaborativas 
dar condições ao aluno de compreender a avaliação e oportunidades para 
que ele também dê o seu feedback diante das práticas educativas nas quais 
ele está inserido.

Todo processo educacional que presa pela qualidade deve pensar 
primeiramente na avaliação, pois será a avaliação que permitirá ao professor 
pensar nas estratégias e objetivos do trabalho pedagógico.  O aluno é o 
principal agente desse processo, sendo o professor o mediador, é importante 
também que ele receba dos alunos o feedback do que está sendo pensando 
e desenvolvido. Essas são as bases de um trabalho colaborativo em sala 
de aula, sem essa colaboração não é possível ter uma prática reflexiva e 
transformadora, tanto alunos professores devem compreender o processo 
de colaboração como caminho para se alcançar o conhecimento, nesse 
sentido, a prática pedagógica deixa de ser mais quantitativa para ser mais 
qualitativa.

Considerações finais 

	A análise empreendida no estudo, visando alcançar os objetivos 
da pesquisa, foi realizada a partir de um levantamento sistemático da 
base conceitual do tema ferramentas colaborativas em rede, com foco nos 
estudos referentes à educação. Sendo assim, buscamos artigos científicos 
de referência na temática, além do próprio material disponibilizado para 
estudo da disciplina.
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	Podemos concluir, a partir dos estudos, que o trabalho colaborativo 
em rede ainda está sendo construído, pois na nossa cultura educacional está 
muito forte a presença do trabalho individual. No entanto, é viável dizer 
que essa realidade vem sendo alterada, principalmente a partir do uso das 
novas tecnologias da comunicação e informação. Já que estas possibilitam 
um maior dinamismo no trabalho coletivo e docente. Facilitando assim o 
trabalho de ensino e aprendizagem.

	Vivemos uma sociedade cada vez mais tecnológica e a escola não 
pode se distanciar dessa realidade, tanto professores como alunos já estão 
envolvidos nesse processo tecnológico. E as ferramentas de colaboração 
são um excelente suporte pedagógico e são diversas, cabe a cada professor 
e unidade escolar, buscar aquela que melhor atende aos objetivos, levando 
em consideração que o professor será sempre o mediador e que o centro do 
trabalho educacional será o aluno. Para isso é imprescindível que seja feito 
um bom planejamento com objetivos claros de aprendizagem e avaliação, 
com espaços para feedback e interação entre os envolvidos.
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Em tempos atuais, onde tudo acontece de forma ágil e constante, 
é demandado do docente o uso de tecnologias para o enriquecimento das 
aulas e motivação dos alunos. Essas exigências se fazem necessárias devido à 
dificuldade de dissociar ensino e tecnologias, num contexto contemporâneo, 
levando os professores a fazerem uma reflexão, especialmente os professores 
de língua inglesa, em utilizar recursos tecnológicos para a efetivação da 
aprendizagem. Para que isso aconteça, faz-se necessário aproveitar situações 
onde haja o uso da internet em favor do ensino, bem como pontuar as 
dificuldades em trabalhar em uma escola onde nem todos os alunos têm 
acesso à internet ou aparelhos tecnológicos (smartphones, tablets, laptops) 
no momento das aulas. De acordo com Moran (2013, p. 8), com o intuito 
de desenvolver atividades pedagógicas satisfatórias, considera-se que o 
ensino com apoio da internet exige uma porção de bom senso, de atenção, 
de intuição e de gosto estético, almejando uma aula bem planejada e com 
objetivos claros.

Como forma de delimitação, a ferramenta tecnológica escolhida 
para análise, neste artigo, foi a ferramenta Kahoot!, que  é um aplicativo 
baseado em jogos e possibilita uma aprendizagem ativa por meio da 
gamificação. Esse aplicativo foi escolhido como ferramenta para apreciação 
deste artigo devido a sua relevância como ferramenta genuinamente em 
inglês e amplamente usada no ensino de idiomas ao redor do globo.

Pensando nisso, o objetivo da pesquisa foi a observação do uso do 
aplicativo Kahoot!, em uma turma de nível avançado. O objetivo está em 
analisar, de forma qualitativa, a evolução do processo de aprendizagem de 
vocabulário, com o suporte da gamificação disponibilizada pelo aplicativo 
Kahoot!. A justificativa deste artigo existir está em saber como o professor 
usa a ferramenta em questão para tornar a aula de língua inglesa mais 
atraente e até como ferramenta avaliativa. A metodologia empregada foi 
a busca em referencial teórico sobre os temas envolvidos, quais sejam: 
avaliação, tecnologias educacionais e ensino e aprendizagem, aliado à 
pesquisa qualitativa na sala de aula.

Este trabalho visa também aproximar os profissionais da educação 
do mundo das tecnologias, apresentando informações basilares e uma 
proposta de sua utilização no ensino da língua inglesa, e assim, oportunizar 
uma análise de sua prática docente, convidando-os a refletir acerca da 
possibilidade de usar tecnologias no processo de ensino e aprendizagem, 
desmistificando a ideia de que tal prática exige extrema preparação e 
domínio por parte do professor.
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Quanto à estrutura, o artigo está organizado em seções. Na 
introdução, faz-se uma contextualização da pesquisa, a qual traz o objetivo 
principal e os objetivos específicos do trabalho e a justificativa. Na segunda 
seção, procura-se trazer brevemente uma contextualização da pesquisa e 
algumas reflexões sobre o ensino da língua inglesa no contexto da escola 
pública, particularmente no contexto do Centro Interescolar de Línguas 
Estrangeiras, embasados por revisão de literatura sobre o assunto. Na 
sequência, uma breve explicação do universo do aplicativo Kahoot!, com 
base em referencial teórico já encontrados sobre este tema.  Por fim, uma 
breve explanação da experiência com o uso da ferramenta Kahoot! com os 
alunos da referida escola e, em seguida, as considerações finais e referenciais 
bibliográficos que nortearam os aspectos teóricos deste artigo.

A necessidade de se usar mídias digitais para o ensino, 
pode-se escapar dessa realidade?

A pesquisa no Centro Interescolar de Línguas - CIL

A pesquisa se deu neste ambiente escolar devido à prática docente 
do pesquisador nesta instituição de ensino e por notar o maior interesse 
por parte dos alunos por conteúdos abordados com apoio de tecnologias - 
como a gamificação - em detrimento às aulas ditas “tradicionais”. Devido à 
prática com diversas turmas, de diversos níveis, observa-se que a tendência 
em usar os aparatos tradicionais ainda é uma constante. 

Foi considerado usar a ferramenta Kahoot!, como ferramenta na 
pesquisa, devido a sua facilidade de entendimento e pela relevância dos 
recursos disponíveis no aplicativo, auxiliando o professor a criar atividades 
educacionais mais atrativas no ensino de língua inglesa. Levando-se em 
consideração que as tecnologias são uma realidade vivenciada por alunos, 
que estão em constante contato com dispositivos digitais desde a infância. 
(Carlos, 2018, p. 12)

A aplicação desta pesquisa foi em uma turma de nível 3C, 
considerado pela instituição como um dos níveis finais do curso de 
inglês, onde os alunos já possuem um nível de proficiência linguística 
satisfatório e pode ser considerado nível intermediário/avançado, segundo 
o Commom European Framework, instituição europeia que parametriza os 
níveis de conhecimentos linguísticos em inglês. O foco das atividades a 
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serem observadas, com o uso do aplicativo Kahoot!, foram as atividades de 
aprendizagem e expansão de vocabulário de determinado tema.

Referencial teórico

A abordagem do uso de tecnologias para o uso no ensino de 
língua inglesa: o que dizem os documentos

A Base Nacional Comum Curricular, doravante BNCC6, é o 
documento mais recente que trata sobre orientações a respeito do ensino 
de língua estrangeira (inglês), e é possível ler que este documento traz 
norteamentos em sintonia com as práticas sociais do mundo digital e que 
devem ser estimuladas no ambiente escolar à medida que:

A ampliação da visão de letramento, ou melhor, dos multiletramentos, 
concebida também nas práticas sociais do mundo digital – no qual saber 
a língua inglesa potencializa as possibilidades de participação e circulação 
– que aproximam e entrelaçam diferentes semioses e linguagens (verbal, 
visual, corporal, audiovisual), em um contínuo processo de significação 
contextualizado, dialógico e ideológico (Brasil, 2017, p. 240).     

	Desta feita, nota-se que o documento incentiva o uso de tecnologias 
para o ensino e para a aprendizagem de língua inglesa. O documento vai 
além e considera o uso de recursos midiáticos e de ferramentas tecnológicas 
como “imprescindível”. (Brasil, 2017, p. 240).    

	A necessidade de usar meios tecnológicos variados já faz parte de 
uma grande parte das escolas brasileiras, pois se constata que a geração 
que está atualmente na escola já é uma geração nativo-digital73. Logo, a 
necessidade de somar e validar estes recursos nos planejamentos de aula é 
indiscutível, cada vez mais se afastando dos métodos tradicionais, que já 
não motivam os discentes. 

6	 Em 2015 foi feita a primeira versão da BNCC. Várias reformulações e atualizações foram 
feitas nos anos seguintes até à versão atual, de 2023. Todas as versões foram consultadas, 
inclusive a versão mais atual, tratada neste artigo.

7	 Este termo foi cunhado pelo norte-americano Marc Presnky, segundo o qual o autor atesta 
que todos as crianças e adolescentes atuais já nasceram e cresceram com as tecnologias no seu 
dia.
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Kahoot!: uma ferramenta tecnológica que auxilia no ensino e 
aprendizagem da Língua Inglesa

A língua inglesa pode ser abordada de diversas formas, a depender 
de qual competência linguística se almeja abordar em determinado tempo/
aula. Todavia, o uso de inúmeros recursos tecnológicos pode ser aplicado, 
ficando a critério da escola e professor selecioná-los, dentro do seu contexto 
pedagógico. Nesse sentindo, uma alternativa muito viável ao suporte de 
ensino-aprendizagem, em um contexto de sala de aula, é o aplicativo 
Kahoot!.

Costa (2016, p. 01 conforme citado por Carlos, 2018, p. 23) 
entende o Kahoot! como uma plataforma de criação de questionários, de 
pesquisas e de quizzes, tendo como base jogos com múltiplas escolhas. Essa 
forma de usar o aplicativo é, de fato, a mais explorada pelos professores, 
mas está longe de ser a única. O universo da plataforma Kahoot! oferece 
dezenas de possibilidades. 

A prática docente prova que os estudantes se sentem muito 
mais motivados quando postos em situações análogas a competições, 
entusiasmando-os a participar de atividades e de dinâmicas e, por 
conseguinte, interessando-se pelo conteúdo do idioma estudado.

Na visão de Silva et al. sobre o aplicativo Kahoot!, ele afirma:
Essa opção é utilizada para fazer questões referentes a um determinado 
tema, passando ser uma ferramenta viável e interessante para o 
professor. Uma vez que, em uma aula expositiva essa opção permite 
questionar rapidamente os participantes sobre um determinado 
tema, evento ou ocorrência. Isso possibilita que o educador tenha 
a possibilidade de fazer uma sondagem do perfil da turma, bem 
como obter indícios de suas concepções alternativas a respeito de 
um fenômeno. (Silva et al., 2018, p. 784).

Como se pode observar através de leitura de referencial teórico 
sobre trabalhos científicos sobre o tema Kahoot!, essa ferramenta pode ser 
um suporte excepcional para professores, tanto para a prática pedagógica 
em si, como ferramenta avaliativa, durante toda a extensão da aula.
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Em sala de aula, Kahoot! na prática

Ensino de vocabulário sobre temáticas de meio ambiente e 
sustentabilidade com a plataforma Kahoot!

Tendo em vista a necessidade de trazer temas atuais para sala de aula, 
foi proposto pelo professor 3 aulas onde a tônica seria sustentabilidade e 
meio ambiente, sob uma perspectiva local, nacional e global. Esse é um 
tópico que também se acha proposto na BNCC e pode ser vislumbrado 
nas competências gerais e específicas.

Desta feita, usando a característica quizz do aplicativo, o professor 
elaborou perguntas sobre sustentabilidade e meio ambiente, com o intuito 
de fazer uma avaliação diagnóstica sobre o nível inicial dos alunos sobre a 
temática, no que concerne ao vocabulário. Incialmente, foram constatadas 
estas palavras, que definiram os temas em questão, sob a ótica dos alunos:

Figura 1: Wordcloud antes das oficinas com o uso do aplicativo Kahoot!

Fonte: elaborado pelo autor e gerado pelo programa WordClouds (2023)8

Com o suporte do livro didático, especificamente na unidade que 
trata sobre o tema meio ambiente, uma aula de 90 minutos foi usada para 
leituras e debates sobre o tema, bem como a visualização de vídeos no Youtube 

8	 www.wordclouds.com
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com conteúdo abordando sustentabilidade. Os alunos foram encorajados a 
produzir um projeto oral para a aula posterior, como atividade para casa, e 
apresentá-lo em duplas ou trios, no início da aula subsequente. O objetivo 
era fazer com que os alunos se engajassem em pesquisas e, por conseguinte, 
adquirissem e acumulassem mais vocabulário e conhecimento, para uma 
nova bateria de quizzes via Kahoot!, após a apresentação dos projetos oral, 
na aula seguinte.

Após duas aulas em contato constante com temas variados dentro 
do universo do meio ambiente e sustentabilidade, quizzes complementares 
sobre o tema foram propostos, novamente com perguntas já previamente 
confeccionadas pelo professor. No contexto das aulas, consideram-se as 
possíveis interações entre os sujeitos e destes com o objeto de pesquisa. 
O objetivo era avaliar o crescimento (ou não) de cabedal vocabular sobre 
o tema, pelos alunos. Os quizzes eram projetados pelo datashow na lousa 
e os alunos deveriam responder as perguntas de pronto (individualmente 
ou em grupos), usando seu celular ou tablet. De forma instantânea, o 
aplicativo Kahoot! já cria uma lista dos melhores colocados e os alunos 
podem visualizar e avaliar-se através do feedback na tela do seu dispositivo 
ou via datashow. 

Levando em consideração o grau de competitividade que o jogo 
cria, os alunos se automotivam e se engajam mais na tarefa de aprender 
e compartilhar conhecimento. Adicionalmente, o professor pode fazer as 
devidas avaliações quantitativas e qualitativas, previamente planejadas. 
Dentro dessa oficina com o suporte Kahoot!, evidenciou-se o crescimento 
significativo do vocabulário concernente ao tema proposto, tanto em 
quantidade como em robustez do vocabulário, como se poder ver neste 
levantamento quantitativo-qualitativo, após as três aulas.
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Figura 2: Wordcloud após as oficinas com uso do aplicativo Kahoot!

Fonte: elaborado pelo autor e gerado pelo programa WordClouds (2023)9

As conclusões sobre o uso da ferramenta Kahoot! corroboraram teses 
e ideias que já vêm sendo amplamente discutidas: a gamificação torna o 
ambiente de aprendizagem muito mais envolvente e atrativo (Costa, 2016, 
p. 02 conforme citado por Carlos, 2018, p. 20). E considerando que a 
geração atual já vem com um arcabouço tecnológico desde tenra infância, 
faz-se necessário o aproveitamento destas habilidades em sala de aula. 

Progressos precisam ser feitos, no que tange ao acesso a tecnologias 
e à manutenção da estrutura escolar para o bom desenvolvimento das 
aulas com inovações simples e criativas, como o uso de um aplicativo que 
estimula a competição visando o conhecimento. Observou-se também que 
os resultados foram adquiridos em um curto espaço de tempo. 

9	 www.wordclouds.com
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Considerações finais 

A ferramenta Kahoot! apresentou-se uma excelente opção para 
o ensino de língua inglesa, a receptividade foi instantânea e os níveis 
de participação foram excelentes. Por ser uma ferramenta que exige, no 
mínimo, um smartphone, os investimentos por parte da escola diminuem 
consideravelmente, uma vez que os alunos podem usar recursos próprios. 
É evidente que ainda há fatores impeditivos a maior exploração desta 
tecnologia em sala de aula, bem como outras tecnologias educacionais, 
haja vista que as limitações de recursos nas escolas públicas é um problema 
antigo e perene. Percebe-se, todavia, a simpatia e receptividade por parte 
dos alunos e, inclusive, o papel ativo deles, trazendo demandas e mostrando 
interesse nas oficinas. 

A interação proporcionada pela ferramenta Kahoot! ratifica os 
estudos que afirmam o poder positivo das tecnologias educacionais em sala 
de aula, e os benefícios trazidos por essas ferramentas na relação professor-
aluno e na transformação da aulas de língua inglesa, atualizando os saberes 
e práticas pedagógicas.
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Introdução

É necessário que a adaptação dos conteúdos didáticos das aulas 
seja realizada de acordo com o repertório comportamental de 

cada aluno. Por isso, vale destacar que nem toda criança com o Transtorno 
do Espectro do Autismo precisará de uma adaptação dos materiais 
didáticos. A adaptação atenderá a necessidade individual da criança. Por 
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isso, uma das melhores maneiras de ensinar uma criança com dificuldades 
de aprendizagem ou desenvolvimento atípico é por meio do Plano de 
Ensino Individualizado (PEI).

O artigo 59, da LDB, garante que os sistemas de ensino assegurarão 
para o atendimento aos alunos com necessidades educacionais especiais 
currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específica.

A criança com TEA, necessita de um olhar multidisciplinar em prol 
do seu cuidado, dessa maneira, a falta de recursos implica em situações de 
frustrações para os pais, por não visualizarem as necessidades dos filhos 
serem suprida. Assim, a falta de visualização de soluções, até o próprio 
não reconhecimento dos direitos da criança, são fatos capazes de gerar 
sentimentos de aflições nos pais (De Oliveira Kiquio; Gomes, 2018).

Pontis (2022), destaca que é importante observar de maneira 
focada as particularidades, os recursos e as fragilidades daquela criança, a 
implementar estratégias simples, mas eficazes, para melhorar a aprendizagem 
dos alunos com autismo.

Vale destacar a necessidade de modificar as instruções das 
atividades, alterar o formato das aulas, adaptar o plano de aula, explorar 
novos ambientes e usar estratégias de ensino diferenciadas. E para saber 
se todas essas estratégias estão funcionando é fundamental observar com 
regularidade o avanço do aluno e se as dificuldades de aprendizagem 
persistem.

Ante o exposto, destaca-se a necessidade de educação permanente 
para a capacitação dos profissionais como forma de melhorar a qualidade 
no cuidado, a partir do acolhimento tanto das crianças, quanto dos pais, 
visto que a atenção a saúde deve ser realizada de forma integral a família. 

Desenvolvimento

A função das atividades na alfabetização de crianças autistas

A principal função é buscar o envolvimento e o estimulo para 
desenvolver seus aspectos sociais e cognitivo melhorando sua capacidade 
motora e a capacidade psicomotora e a afetividade da criança, e entre tantas 
tentativas em encontrar a melhor solução, a atividade lúdica é definida 
por alguns autores, como uma ferramenta de importância relevante nesse 
processo.
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Para Luckesi (2005, p.27), a ludicidade é uma experiência de 
plenitude que possibilita a vivencia de suas ações. Cada um de nós pode 
ser um exemplo de como pode ser pleno a vivencia com a ludicidade. É 
mais fácil entender isso, em nossa experiência, quando nos entregamos 
totalmente a uma atividade que possibilita a abertura de cada um de nós 
para a vida.

Essa ludicidade segundo o autor vem acompanhada de jogos 
e brincadeiras que ampliam suas vivencias e experiencias auxiliando no 
desenvolvimento das práticas e habilidades em litura e escrita da criança.

Ressalta Ferreiro (2001). O professor não pode, então, se tornar 
um prisioneiro de suas próprias convicções; as de adulto já alfabetizado. 
Para ser eficaz deverá adaptar seu ponto de vista ao de uma criança. Uma 
tarefa que não é nada fácil’’. Barbato (2002) nos mostra a importância 
de atividades lúdicas como suporte para alfabetização segundo o autor os 
alunos do ensino fundamental constroem seu conhecimento, utilizando 
procedimentos lúdicos como base para aprendizagem: a imaginação 
é um processo que possibilita a construção do conhecimento de forma 
diferenciada e é um excelente instrumento para aprendizagem significativa.

Pode-se perceber que para os autores a ludicidade é sem dúvida 
nenhuma um instrumento potencializador no processo da alfabetização, 
e que esse importante instrumento pode e deve ser usado na alfabetização 
de crianças autistas, mesmo com suas limitações as crianças com TEA 
são capazes de desenvolver por meio de atividades lúdicas a afetividade, o 
envolvimento com outras crianças o desenvolve o seu interação social e lhe 
possibilita novas descobertas, a música também é muito importante dentro 
do processo de alfabetização de crianças com TEA, permitindo o estímulo 
de expressões corporais, faciais, gestos, pulos e movimentos diferentes ao 
do seu habitual, outros recursos também podem e devem ser usados nesse 
processo desde que seja usado por alguém preparado.

Para Santos (2004): Através das atividades lúdicas a criança 
assimila valores, adquire comportamentos, desenvolve diversas áreas de 
conhecimento, exercita-se fisicamente e aprimora habilidades motoras. No 
convívio com outras crianças aprende a dar e receber ordens, a esperar 
sua vez de brincar, emprestar e tomar como empréstimo o seu brinquedo, 
a compartilhar momentos bons e ruins, a fazer amigos, ater tolerância e 
respeito, enfim, a criança desenvolve a sociabilidade. (Santos, 2004, p.56).

O autor descreveu muito bem o papel da ludicidade dentro desse 
processo de alfabetizar crianças com transtorno do espectro do autismo, 
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quando afirma todos os benefícios que esse modo de brincar trás, não 
podemos esquecer que não simplesmente a brincadeira, mas sim os meios 
e métodos que são usados no ato de brincar.

Conforme (Luckesi, 2006), tendo por base os escritos, as falas 
e os debates, que tem se desenvolvido em torno do que é lúdico, tenho 
tido a tendência em definir a atividade lúdica como aquela que propicia a 
plenitude da experiência. Comumente se pensa que uma atividade lúdica 
é uma atividade divertida. Poderá sê-la ou não. O que mais caracteriza a 
ludicidade é a experiência de plenitude que ela possibilita a quem a vivencia 
em seus atos. (Luckesi, 2006,p.2).          

Pode-se perceber nas palavras dos autores a ludicidade como 
ferramenta, mais importante dentro do processo de alfabetização de 
crianças autistas, tendo em vista todo desenvolvimento que ela trazer e 
todas as abordagens que pode se trabalhar com usos métodos e técnicas, 
que podem e devem ser usados por profissionais que dentro do contexto 
escolar trabalham na alfabetização de crianças com TEA. 

Diante do exposto sobre a importância da ludicidade para as 
crianças com TEA, destacamos ainda que a prática da ludicidade é 
imprescindível para todas as crianças; pois a mesma faz parte do universo 
infantil, contribuindo de forma significativa para o desenvolvimento 
cerebral. Desta forma, o professor que adota como sua prática aulas mais 
lúdicas em muitos casos não será necessário nem mesmo uma adaptação 
de currículo, uma vez que muitas crianças com TEA principalmente as 
que estão no nível de suporte 1, conseguem na maioria das vezes realizar 
as mesmas atividades que as crianças típicas realizam, se as atividades 
propostas possuem algum significado para elas.

Entretanto, para algumas crianças com TEA o processo de 
alfabetização pode ocorrer de maneira mais complexa, e é exatamente neste 
caminho  de busca por atividades mais adequadas,  a fim de  atingir a 
necessidade particular e real  de cada criança, que faz- se necessário um 
trabalho colaborativo entre os professores da sala de aula regular, professores 
do Atendimento Educacional Especializado- AEE, psicopedagogos e  demais 
profissionais que compõem a equipe multiprofissional ou multidisciplinar 
que acompanham este aprendiz em seu processo de ensino- aprendizagem;  
para além de uma adaptação curricular, através de atividades e técnicas 
adequadas, descobrirem ainda habilidades que antecedem o processo de 
alfabetização que não foram desenvolvidas adequadamente. Por esta razão 
a ênfase na função de cada atividade proposta, dar-se principalmente ao 
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objetivo que a mesma trás. 
Conhecimentos e procedimentos: a escrita alfabético-ortográfica é 
um sistema de representação; ele se distingue de outros sistemas de 
representação, como o desenho; ele representa certas propriedades 
do signo linguístico; sua utilização envolve uma automatização das 
relações entre o escrito e aquilo que representa. Capacidades motoras 
e cognitivas: habilidades de ler e escrever seguindo a direção correta 
da escrita na página, habilidades de uso de instrumentos de escrita 
(lápis, caneta, borracha, corretivo, régua...), aprendizagem de uma 
postura corporal adequada na leitura e na escrita, aprendizagem da 
caligrafia (Soares, 2005, p. 23).

[...] em crianças pequenas com transtorno do espectro autista, a 
ausência de capacidades sociais e comunicacionais pode ser um 
impedimento à aprendizagem por meio de interação social ou em 
contextos com seus colegas (APA, 2014, p.98).

Não podemos esquecer, portanto, o quanto atividades que 
estimulam a interação social ou as mais variadas formas de comunicação, 
também estimulam todo este complexo processo de alfabetização, sem 
esquecer também o papel importante da afetividade e o estimulo a boas 
emoções.

Criança com o transtorno do Aspectro Autista (TEA) no contexto 
da comunicação para as aprendizagens

O TEA é uma condição neurológica comportamental, que modifica 
a forma como a criança se comunica com o mundo, crianças com TEA 
tem o direito de se divertir, brincar, e experiências com novos desafios, 
tanto no ambiente familiar, quanto no escolar.

De fato não existe uma técnica única e exclusiva para crianças 
do espectro, o principal objetivo é justamente promover a inclusão, 
respeitando as diferentes sensibilidades, e estimulando cada criança no 
seu ritmo, pois cada um tem sua própria individualidade, e aprende no 
seu tempo.  Facilitar a participação dessas crianças com TEA é de total 
importância, pois promove a interação delas com outras pessoas, como 
familiares, professores, e colegas de classe. 

As atividades para crianças autistas é um diferencial, tanto para 
o desenvolvimento dentro do espectro, quanto para o sócio emocional, 
trabalhando assim também a questão do corpo, movimento, e da mente, 
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emoções (psicomotricidade)
Uma das principais características do espectro é a dificuldade de 

comunicação, tanto na expressão quanto na compreensão de informações, 
essas atividades não atuam somente nas dimensões sócio emocionais, elas 
também são ferramentas valorosas para o desenvolvimento cognitivo, e 
podem ajudar na coordenação motora, e consciência fonológica.

Há diversos tipos de atividades que vão de encontro às necessidades 
de todas as crianças, incluindo as que estão dentro do espectro autista.

Atividade de alfabetização para crianças com TEA

Destacar o som junto com os aspectos visuais das letras, ajudar 
todas as crianças nesse processo, indo dos sons mais simples, aos mais 
complexos, além disso, a leitura em voz alta, expressando emoções ajuda 
as crianças com autismo ajuda entender melhor o contexto da interação.

1.	 Contação de história – fazer teatro com fantoches, fazer desenhos, 
usar livros com imagens, permitir a criança contar suas próprias 
histórias, atividades assim ajudam muito a estimular o raciocínio.

2.	 Música e rimas – cantar junto, assistir clipes infantis contribui para 
o raciocínio dela ao entender a junção das palavras, a consciência 
de semelhanças e diferenças de formas, o sentido de uma frase, ou 
associar imagens e falas. 

3.	 Outras atividades como contagem de objetos, interessante 
colocarem operações simples do dia a dia, como adição, subtração, 
utilizar sempre materiais concretos, como tampinhas, palitos de 
picolé, dentre outros.

4.	 Dominó – um jogo que envolve a contagem, raciocínio lógico, e 
estratégia da criança.

5.	 Quebra cabeça – ajuda a criança a entender as formas geométricas, 
e ao mesmo tempo estimula o uso da imaginação.

ABA na alfabetização de autistas

A Análise do Comportamento Aplicada (ABA) é uma abordagem 
terapêutica enraizada na psicologia comportamental, visando a modificação 
do comportamento por meio da aplicação de princípios científicos para 
atingir metas específicas.
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De acordo com Anderson (2007), diz sobre o método ABA:
A metodologia ABA. É o uso científico dos princípios da 
abordagem comportamental para desenvolver, manter e aumentar 
comportamentos desejados e diminuir comportamentos indesejados. 
Envolvendo uma série de diferentes estratégias, que podem ser 
utilizadas em variadas situações para modificar ou ensinar novos 
comportamentos. (Anderson, 2007, p.10).

No contexto do Transtorno do Espectro Autista (TEA), o ABA 
tem desempenhado um papel fundamental na ampliação do repertório 
comportamental e na melhoria da qualidade de vida dessas crianças. Essa 
abordagem altamente individualizada e estruturada, focada no reforço 
positivo, na redução de comportamentos desafiadores e na intervenção 
precoce, tem demonstrado eficácia na preparação de crianças com TEA para 
a alfabetização, fornecendo-lhes uma base sólida para o desenvolvimento 
das habilidades de leitura e escrita.

Atentar para as dificuldades e facilidades da criança em aprender. 
Tudo deve ser planejado de acordo com estilo de aprendizagem de 
cada criança, demonstrado pelos dados. Os dados são registros de 
como a criança está respondendo a cada programa; por exemplo, 
se ela acertou ou errou perguntas, se precisou de ajuda [...]. Esse 
número em geral se transforma em gráficos que serão usados para o 
analista do comportamento para tomar decisões continuamente em 
relação ao sucesso de sua intervenção (Fazzio, 2012, p. 15).

A alfabetização de crianças autistas requer uma abordagem 
altamente individualizada, e o ABA se destaca nesse aspecto. Reconhecendo 
a variabilidade das habilidades de leitura e escrita entre crianças, o ABA 
adapta seus métodos de ensino de acordo com as necessidades específicas 
de cada criança com TEA.

Além da personalização, o ABA oferece uma abordagem estruturada 
e sistemática para o ensino de habilidades de alfabetização. A consistência 
e a rotina são particularmente benéficas para crianças com TEA, tornando 
o processo de alfabetização mais eficaz.

O ABA também enfatiza o desenvolvimento de habilidades 
prévias, como a atenção conjunta, a linguagem receptiva e expressiva, e 
a comunicação funcional. Essa abordagem cria uma base sólida para o 
desenvolvimento da alfabetização, permitindo que as crianças progridam 
de maneira mais eficaz.

Técnicas de reforço positivo são uma parte central do ABA, 
incentivando as crianças a se envolverem em atividades de alfabetização. 
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Isso pode incluir recompensas tangíveis ou elogios, tornando o processo 
de aprendizado mais motivador e envolvente para as crianças com TEA.

Além de ensinar habilidades, o ABA também se concentra na 
redução de comportamentos desafiadores, que podem ser obstáculos 
para a alfabetização. As crianças aprendem a regular suas emoções e 
comportamentos, tornando o processo de aprendizado mais eficaz.

O ABA enfatiza a intervenção precoce, reconhecendo a importância 
de abordar habilidades de leitura e escrita desde cedo. Quanto mais cedo as 
necessidades da criança forem abordadas, maiores são as chances de sucesso 
em longo prazo na alfabetização.

É evidente que muitas instituições de ensino ainda não garantem 
uma educação de qualidade e, em vez disso, adotam práticas mais 
excludentes do que inclusivas. Ele ressalta que uma parcela significativa 
das escolas não dispõe de recursos didático-pedagógicos adequados 
para atender plenamente todas as crianças, e frequentemente exclui 
grupos marginalizados. Valem argumentar que embora a promoção da 
inclusão não seja uma tarefa fácil, tanto as escolas quanto os professores 
têm demonstrado que vale a pena superar esse desafio, pois a inclusão é 
uma responsabilidade que recai sobre todos os envolvidos no processo 
educacional.

Por fim, o ABA inclui avaliação constante do progresso da criança, 
permitindo ajustes nas estratégias de ensino à medida que as necessidades 
evoluem. Isso é crucial para a alfabetização, já que as habilidades de leitura 
e escrita podem se desenvolver de maneira desigual em crianças com TEA. 
Em Resumo::, o ABA desempenha um papel vital na preparação de crianças 
com TEA para a alfabetização, personalizando o ensino, promovendo a 
estrutura, focando nas habilidades prévias e reforçando comportamentos 
positivos, tudo enquanto reduz comportamentos desafiadores. Contudo, 
deve ser lembrado que o ABA não é a única abordagem eficaz, e 
frequentemente é complementado com outras terapias e profissionais 
especializados para atender às necessidades individuais de cada criança 
autista.

Conclusão

Em conclusão, as pesquisas apresentados aqui apontaram para as 
principais atividades para o processo de alfabetização das crianças com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), delimitando o aprofundamento de 
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alguns aspectos (atividades adaptadas, foco restrito e interesse intenso para 
o desenvolvimento da aprendizagem).

Outro elemento importante é a inserção deste indivíduo em 
contextos e ambientes que promovam e favoreçam experiências que irão 
ampliar o seu repertório de vivências e habilidades, como o acesso à educação 
e inserção no ambiente escolar. A escola exerce um papel fundamental na 
vida da criança com autismo, pois assume o papel de preparar a criança 
para o meio e deve garantir que as necessidades da criança sejam atendidas, 
garantindo o apoio e serviços necessários para o seu aprendizado.
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O PAPEL DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS 
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Introdução 

Historicamente, os processos pedagógicos são respostas as 
demandas da sociedade, à medida que a escola é a instituição 

responsável por preparar os indivíduos para os desafios da vida a partir da 
mimetização dos acontecimentos do mundo. Percebe-se que os eventos 
históricos, sejam estes sociais, tecnológicos ou econômicos, marcam a 
sociedade, alteram os indivíduos e resultam, consequentemente, em 
alterações nas bases pedagógicas. Sendo assim, competências e habilidades 
necessárias para o cotidiano deverão nortear, orientar explicitamente ou 
implicitamente os sistemas escolares, norteando o sentido da educação 
e da instituição escolar (Libaneo, 2019). Além disso esses requisitos 
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antecederão as decisões sobre objetivos de formação dos alunos, orientações 
curriculares, formas de organização e gestão das escolas, ações de ensino-
aprendizagem, diretrizes de formação de professores, políticas de avaliação 
externa e formas de avaliação das aprendizagens escolares (Libaneo, 2019).

Todas essas concepções que antecedem as ações pedagógicas 
deverão preceder, orientar e ser visto transversalmente nos currículos 
escolares. Os currículos escolares são documentos norteadores, mutáveis, 
podendo ser conceituado como um conjunto de disciplinas ou todas as 
oportunidades de aprendizagem significativas relevantes para o indivíduo, 
sendo organizado (ou não) pelas instituições educacionais. Entretanto, 
atualmente, conceitua-se o currículo por ser mais amplo, reflexivo sobre 
a formação dos indivíduos para a sociedade, ultrapassando as barreiras 
dos muros escolares, considerando a realidade do indivíduo na sociedade, 
a leis que regulamentem o sistema educativo, estendendo-se ao Estado 
e chegando nas escolas, nos órgãos colegiais e, obviamente, na ação dos 
próprios professores (De Freitas, 2021). 

Considerando-se que a incorporação das tecnologias digitais de 
informação e de comunicação no cotidiano da sociedade acarretaram em 
alterações substanciais em como os indivíduos se relacionam entre si, se 
comunicam e acessam as informações, há o questionamento sobre quais 
impactos dessa realidade cotidiana geram nos currículos presentes no século 
XXI, e, a refletir sobre as implicações que as características dos contextos 
de aprendizagem atuais podem ter na conceptualização e no entendimento 
acerca do currículo (Da Paz et al., 2020; Viana & Peralta, 2020). 

Entende-se que o currículo deverá levar em consideração a 
compreensão da experiência cotidiana dos participantes em articulação 
com o conhecimento sistematizado das áreas de saber, a elaboração 
de sínteses, generalizações e interpretações do mundo, favorecendo a 
democratização do conhecimento (Almeida, 2021). Frente a isso, as 
instituições que objetivam a formação educacional dos indivíduos, deverão 
objetivar também a educação com e para essas tecnologias (Scherer & 
Brito, 2020). Entretanto, apontam-se alguns desafios, como por exemplo: 
a) acesso a uma infraestrutura de tecnologia digital básica como o acesso 
à rede de  internet, computadores, celulares, projetores, etc; b) processos 
de formação continuada de professores e gestores; c) desconstrução da 
aprendizagem orientada pela transmissão de informação; d) ideia de 
que o professor é o único detentor do conhecimento sistematizado; e) 
organização do currículo escolar segmentado em disciplinas, bimestres, 
grades de horários e espaço físico único, etc. (Scherer & Brito, 2020).
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Frente a isso, fazemos a pergunta de pesquisa: como as tecnologias 
digitais e de informação poderão ser incorporadas as concepções curriculares 
das instituições de ensino? Assim, objetivou-se realizar um levantamento 
bibliográfico afim de elucidar a importância, desafios e facilitadores da 
incorporação das tecnologias digitais e de informação nos currículos 
escolares. Para tal propósito, realizou-se uma revisão bibliográfica em 
busca de aporte teórico, tanto para a temática referente as concepções e 
bases curriculares, quanto para a incorporação das tecnologias digitais 
e de informação no processo educacional. Realizou-se uma busca por 
publicações na base de dados Google Acadêmico. Foi feita uma associação 
e combinação entre as palavras-chave: “educação”, “tecnologia digital e de 
informação”, “web currículo” e “currículos escolares”. 

Do currículo tradicional ao Web currículo 

Não há um consenso na literatura sobre o conceito do currículo 
escolar e sobre o que efetivamente deverá compor esse documento. 
Entretanto orienta-se que este deverá ser mutável de acordo com as mudanças 
que ocorrem na sociedade e abertos a escuta qualificada da comunidade 
escolar. Assim, mesmo estabelecendo os objetivos, na forma de competência 
desejadas, conteúdos que os alunos devem aprender e, também, as situações 
de aprendizagem, as estratégias metodológicas e descrição de avaliação, 
este documento deverá ser construído colaborativamente (Libaneo, 2019).

No Brasil, há a Base Nacional Curricular Comum, documento 
normativo e norteador composto por um conjunto de conhecimentos e 
habilidades ditas essenciais, que todos os estudantes devem aprender em 
cada nível da Educação Básica, expressos em competências individuais. 
Salienta-se que esse documento que contem a base nacional de quais 
os conhecimentos e habilidades são essenciais para a preparação para a 
cidadania e para o trabalho dos indivíduos tem um caráter norteador, 
devendo ser adequado a realidade local, ao corpo docente e infraestrutura. 
Este documento foi elaborado para que, em um pais tão desigual, 
oportunize-se concepções básicas e igualitárias aos estudantes. O Currículo 
deve considerar a formulação do currículo nacional organizado por níveis 
de escolarização, que estabelece os conteúdos que todos devem aprender 
como condição básica da formação científica e cultural dos alunos e 
preparação para a cidadania (Libaneo, 2019).

A partir desse documento, caberá ao docente, ator ligado ao 
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processo de ensino aprendizagem mais próximo da realidade discente, pôr 
o currículo em ação, analisar e selecionar os conteúdos efetivos que farão 
parte do seu planejamento, e considerar as condições de aprendizagem 
dos alunos e suas experiências prévias com o conteúdo. A elaboração e 
concepção do currículo deverá ser de responsabilidade da comunidade 
escolar, respeitando-se a pluralidade de saberes, a visão dos professores e 
estudantes, as práticas, conhecimentos e experiências dos professores e 
alunos (Libaneo, 2019).

	Seno assim, considerando a evolução e desenvolvimento das 
tecnologias digitais e da informação e as mudanças nas práticas sociais, nas 
formas de criar/recriar/compartilhar conhecimentos, há a necessidade de 
integração das tecnologias digitais no currículo da formação inicial, tanto 
de professores quanto de alunos, havendo a análise das contribuições dessas 
tecnologias ao ensino, à aprendizagem e ao desenvolvimento do currículo 
(Almeida, 2021).

	Essa integração, deverá objetivar transformações mútuas, 
compreendendo o desenvolvimento de processos interativos e 
reconstrutivos, compondo  web  currículos, conceito e categoria de ação 
em contínua evolução em virtude das propriedades constitutivas de seus 
componentes - currículo, tecnologia e cultura digital. O currículo frente a 
essa demanda desempenhará o papel orientador e organizador de atividades 
mediadas pelas tecnologias digitais, cujas linguagens, sistemas de signos 
e funcionalidades estruturam e reconfiguram o currículo, ao tempo que 
este provoca transformações nos modos de comunicação e produção com 
as tecnologias e no  redesign  das redes que suportam o desenvolvimento 
de web currículos (Almeida, 2021).

	Ressalta-se que a Base Nacional Comum Curricular já 
incorporou como competência a “Cultura Digital”, objetivando utilizar 
e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais. Esta encontra-
se dividida em grupos, denominados Dimensões que, neste caso, são: 
Computação e Programação, Pensamento Computacional, e Cultura e 
Mundo Digital. Cada uma dessas Dimensões está dividida em Subdimensões, 
as quais abrangem objetivos para cada grupo de três anos do Ensino 
Fundamental ou Ensino Médio (Machado & Amaral, 2021). Estas 
dimensões e subdimensões da Competência Cultural Digital dentro da 
Base Nacional Comum Curricular pode ser observada abaixo no Quadro 
01.
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Quadro 01. Dimensões e Subdimensões da Competência Cultura Digital na BNCC (Machado & 
Amaral, 2021)

Ressalta-se que essas competências e dimensões, componentes da 
Base Nacional Comum Curricular, deverão ter caráter complementar 
aos currículos, sendo determinado que estas deverão ser organizadas 
pelas mantenedoras de cada sistema público ou privado, aproximando 
a adaptação desses conteúdos à realidade local. Essas adaptações devem 
visar a autonomia de cada rede de ensino ou instituição escolar, além do 
contexto social e das características dos estudantes, em conformidade com 
o disposto pelo Conselho Nacional de Educação (Machado & Amaral, 
2021).

Algumas vantagens da incorporação das tecnologias digitais da 
informação e comunicação são relatadas na literatura, como por exemplo: 
possibilidade de oportunizar o processo de ensino aprendizagem sob 
demanda, disponível a todo o momento e lugar, mediante a interação e 
navegação em redes de conhecimento, com uma expectativa crescente de 
que a aprendizagem seja configurada para as preferências pessoais, onde o 
estudante assume mais responsabilidade contribuindo na construção do 
conhecimento (Almeida, 2021). 

Essas vantagens, independem da modalidade de ensino, a distância, 
remota ou híbrida, e, vai além do aspecto analítico, descritivo ou detalhado 
das tecnologias, refletindo sobre as possibilidades que estas oferecem 
dentro de um programa pedagógico (Otero, 2012; Almeida, 2021). De 
certa forma os web currículos versam sobre “aprender sobre tecnologias” e 
“aprender com tecnologias”. 

O aprender “sobre tecnologias” é o versado no web  currículo, 
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objetivado na Base Nacional Comum Curricular, vinculando a teoria e a 
prática, com aportes para a compreensão e exploração dessa integração na 
reconstrução de currículos multiculturais e criativos, comprometido com a 
justiça social, cultural, cognitiva, educacional e curricular (Almeida, 2021).

Já o enfoque “aprender com tecnologias”, foi um dos propulsores 
da Educação a Distância

(EaD) como modalidade de ensino aprendizagem (Otero, 
2012). A Educação a Distância é conceituada como a “modalidade 
educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 
ensino aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de 
informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo 
atividades educativas em lugares ou tempos diversos” (Decreto Presidencial 
n. 5.622, de 19 de dezembro de 2005). 

O currículo da Educação a Distância deverá aproximar-se da 
realidade dos indivíduos, e pontuar e refletir sobre alguns aspectos 
específicos: a) a utilização de recursos técnicos (Ambiente Virtuais 
de Aprendizagem) para localizar o material de estudo e para realizar as 
atividades; b) as atividades de ensino e de aprendizagem propostas na EaD 
devem aproveitar ao máximo as possibilidades de interação oferecidas 
pelas TIC; c) as interações deverão acontecer entre os pares ou com os 
professores, com os materiais de estudo e do estudante consigo mesmo; 
d) prever a participação de estudantes em fóruns para debater assuntos, 
onde as ideias são suportadas por reflexões feitas a partir de textos lidos 
previamente; e) formas de avaliações formativas on-line, ou seja, atividades 
no AVA propostas ao longo da aprendizagem visando a autoavaliação, a 
interação do estudante com o material de estudo e consigo mesmo; f ) 
co responsabilização do discente nas decisões a respeito das metas e do 
esforço a ser realizado, objetivando transformar o aluno em seu próprio 
agente de mudança da aprendizagem; g) prever diferentes níveis de estudo 
autônomo, incluindo, por exemplo, liberdade de escolha na hora de 
determinar limites e objetivos (Otero, 2012).

Independente do enfoque, o currículo contemporâneo trará 
mudanças no papel do professor, que se torna criador e gestor de contextos 
de aprendizagem integradores de contextos de educação formal, não formal 
e informal, virtuais e presenciais, por meio da combinação de metodologias, 
tecnologias, recursos e conhecimentos, com intencionalidade pedagógica 
(Almeida, 2021).



Conectando Aprendizado e Tecnologia: Estratégias para Educadores 101  

Considerações finais 

A partir do levantamento bibliográfico, foi possível elucidar a 
importância, desafios e facilitadores da incorporação das tecnologias 
digitais e de informação nos currículos escolares. Entende-se que o 
currículo deverá expressar concretamente as finalidades e realidades sociais 
e culturais estabelecidos para a educação escolar de um país, num dado 
contexto histórico e social. Assim este deverá ter incorporado em suas 
concepções e bases pedagógicas as tecnologias digitais de informação e 
comunicação respondendo a realidade da presença destas no cotidiano 
dos indivíduos. Essa incorporação traz várias vantagens ao processo ensino 
aprendizagem, como por exemplo, a oportunidade de personalização do 
processo, ampliação das possibilidades de aquisição de conhecimento e 
interação rápida e facilitada entre os diversos atores educacionais.

Os desafios a essa incorporação estão na lacuna formativa dos 
professores sobre essa temática limitando as tecnologias digitais de 
informação e comunicação a meras ferramentas para o processo educativo, 
não contemplado a necessária reflexão sobre o uso destas dentro do 
cotidiano. Além disso, há as concepções educativas tradicionais frequentes 
e majoritárias dentro dos currículos convencionais.
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Introdução

A atual globalização existente no mundo fez tudo se conectar. E 
com essa conexão vem à tona a importância da colaboração 

entre os cidadãos. As áreas que mais têm mostrado a importância dessa 
interação foram a Tecnologia e a Educação. Assim: 

 ... a escola deve integrar as tecnologias de informação e comunicação 
porque elas já estão presentes e influente em todas as esferas da vida 
social, cabendo à escola, especialmente à escola pública, atuar no 
sentido de compensar as terríveis desigualdades sociais e regionais 
que o acesso desigual a estas máquinas está gerando. (Belloni, 2009, 
p. 10).

 Ambas se relacionam com total sinergia a mostrar que no mundo 
não existe mais como uma existir sem a outra.
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Os processos tecnológicos não conseguiriam existir sem que 
houvesse uma grande colaboração dos cidadãos. E isso também vem sendo 
aplicado na Educação, numa metodologia denominada Aprendizagem 
Colaborativa. Nesta metodologia um grupo de alunos ou mesmo de 
pessoas com mesmo intento se mostram aptos a reunir suas vivências e 
aprendizados para formar um ou vários saberes. Narram autores o que vem 
fundamentando suas formas de verem o assunto:

Os níveis de participação e interação humana são constatados nesse 
estudo como elementos críticos para o sucesso dessas experiências 
de aprendizagem. Neste sentido, aprender significa estimular as 
capacidades investigadoras dos alunos, ajudando-os a desenvolver 
competências e habilidades cognitivas, internalizar conceitos para 
lidar com a realidade, resolver problemas, tomar decisões e formular 
estratégias de ação; tudo isso vinculado, então, à construção ativa 
e compartilhada do conhecimento, à ressignificação de saberes e 
a capacidade de aprender a aprender. (Guizardi, Dutra & Passos, 
2021, p. 15).

A relevância está justamente no fato de que cada pessoa tem 
experiência diferente, possibilitando que o aprendizado seja diversificado e 
mostrar as multiplicidades de definições, de conhecimentos e vivências que 
são capazes de formar novos conteúdos, novos conceitos, definições etc.

Uma outra ferramenta que veio dar mais praticidade a este processo 
foi a Taxonomia de Bloom. Trata-se de uma metodologia que auxilia os 
professores no planejamento e aprimoramento do processo educacional, 
que através de verbos indica como deve ser analisado o aprendizado, 
conforme narra Ferraz & Belhot (2010). Os verbos utilizados determinam 
o objetivo da aprendizagem, mostrando que cada conceito, iniciando do 
mais simples ao mais complexo, delimita um setor do conhecimento. 
Dessa forma estabelece o que o discente é capaz de fazer em cada etapa.

A Taxonomia de Bloom é essencial para analisar se o aprendiz 
está preparado, se alcançou aquilo que se esperava dele. Ao aplicar essa 
metodologia, a duas ou mais pessoas, releva o quanto é importante a mescla 
de experiências e vivências para a aquisição do conhecimento.
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A aprendizagem colaborativa e Taxonomia de Bloom

Conceituação 

A Aprendizagem Colaborativa foi cunhada por alguns psicólogos 
e educadores: Ela tem origem na psicologia sócio-histórica, na noção de 
“consenso orientado por conflito”, cunhado por Piaget e na estratégia 
colaborativa de mediação (Guizardi, Dutra & Passos, 2021). Nesse sentido, 
o seguinte conceito contribui para sua compreensão, em particular na 
educação:  

Pierre Dillenbourg (1999) parte de uma definição ampla de 
aprendizagem colaborativa como “uma situação em que duas ou 
mais pessoas aprendem ou tentam aprender algo juntas”. Onde “duas 
ou mais” pode ser uma díade, grupo pequeno, uma turma, uma 
comunidade ou a própria sociedade e seus níveis intermediários. 
“Aprender algo” pode ser fazer um curso, estudar um material do 
curso, resolver problemas e deveres, aprender da prática de trabalho 
da vida toda; enquanto “juntos” pode ser interpretado como 
diferentes formas de interação: face a face, mediado por computador 
e as infinitas combinações possíveis desses elementos (Guizardi, 
Dutra & Passos, 2021, p. 22). 

O autor também aborda quatro concepções: aprendizes 
colaborativos, resolução conjunta de problemas, processo cultural e/ou 
biológico, e aprendizado advindo do trabalho colaborativo. Para Guizardi 
e colaboradores (2021) tais concepções na aprendizagem colaborativa 
representam apenas o processo psicológico ou cognitivo, que é descritivo, 
na medida em que a colaboração possibilita a aprendizagem; e o método 
pedagógico, que é prescritiva, tendo em vista a expectativa de aprendizagem 
mais eficiente no processo de colaboração

 A taxonomia de Bloom foi estudada por muitos pesquisadores 
e segundo Ferraz e Belhot (2020, p. 422) “é a ciência de classificação, 
denominação e organização de um sistema pré-determinado e que tem 
como resultante um framework conceitual para discussões, análises e/ou 
recuperação de informação”.

Aplicação das metodologias em conjunto

	Após breve definição do que seriam cada Método, é prática bastante 
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interessante a união das duas metodologias num mesmo processo. A 
viabilidade de tais procedimentos nasce das suas formas de se completarem. 

	Uma prática comum em salas de aula ou mesmo fora delas, face a 
inclusão dos meios tecnológicos, são os trabalhos realizados com um grupo 
de pessoas ou crianças, nas quais o professor como um mediador estabelece 
um tema para ser construído pelo conhecimento de cada participante do 
grupo. 

	O conjunto das habilidades adquiridas com a Aprendizagem 
Colaborativa e a Taxonomia de Bloom fornece aos aprendizes a possibilidade 
de serem responsáveis pelos seus aprendizados e sua forma de entender 
suas vivências. Destarte, formando verdadeiros cidadãos conscientes e seres 
humanos críticos de suas responsabilidades.

Proposta de prática colaborativa

Uma proposta interessante de um Projeto com a aplicação das 
duas Metodologias seria trabalhar com um determinado grupo de alunos 
voltados para aprovação da prova do ENEM, tal projeto se chamaria 
“Projeto Aprovação”. Neste grupo todos deveriam dar apoio, contribuindo 
com o que tinham de conhecimento sobre o tema, como por exemplo, a 2ª 
Guerra Mundial e suas consequências (dentro da disciplina de História). 

Nesse sentido, os alunos se empenhariam para trazer todo o 
conhecimento adquirido através de pesquisas realizadas na Internet 
ou mesmo em livros disciplinares. Todos no grupo possuem sua 
responsabilidade em pesquisar e trazer o conhecimento para o grupo. 
Podendo ser realizado encontros físicos ou virtuais, através de chats e fóruns. 
Sempre ampliando o conhecimento e fazendo essa interação com suas 
aquisições. A prática colaborativa em questão teria como foco o aprender 
fazendo, desenvolvendo as habilidades de trabalhar o pensamento crítico, o 
desenvolvimento de capacidade de interação e negociação de informações.  

Todo o conhecimento adquirido é importante para a aprovação 
da prova, que é o objetivo geral desse projeto, o “Projeto Aprovação”. E 
tem como objetivo específico um amplo conhecimento sobre 2ª Guerra 
Mundial e suas consequências. Guerra que influenciou todo o planeta 
e suas repercussões ainda são constadas hoje em dia. As habilidades 
construídas no projeto tornam os discentes autores e responsáveis por suas 
aprendizagens.  

	Através dos debates realizados sobre a supervisão do professor, ele 
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avaliaria pelos verbos estabelecidos pela Taxonomia de Bloom, se objetivos 
do aprendizado haviam sido cumpridos. Para esses objetivos, geral e 
específico, alguns verbos da Taxonomia de Bloom seriam mais importantes 
de que os outros. Tem relevância os verbos, ou seja, as seguintes categorias: 
1) Para memorizar: relembrar, localizar e identificar; 2) Para compreender: 
explicar e associar; 3) Para Analisar: categorizar e diferenciar; e por último 
4) Para avaliar: delimitar, defender, justificar e comparar.

	Não se mostra relevante para os objetivos do Projeto os verbos, 
em sua totalidade, excluindo-se as seguintes categorias/verbos: Aplicar e 
Criar. Eles ultrapassam, em muito, os objetivos do Projeto, se mostrando 
desnecessário para a aprovação. 

	Assim, todos aqueles alunos que forem capazes de realizar os 
verbos narrados podem ser considerados conhecedores daquela matéria, a 
2ª Guerra Mundial e suas consequências. Os verbos e seus desdobramentos 
tem por finalidade apresentar a base para que o professor possa avaliar 
o conhecimento do aluno. E os alunos praticando os verbos se mostram 
aptos a demonstrar o conhecimento quanto a tema delimitado.

	Estando o aluno apto a, por exemplo, relembrar (dizendo o que 
ocorreu), identificar o local onde ocorreu a Segunda Guerra Mundial, já 
teria cumprido a primeira categoria/verbo da Taxonomia, que é memorizar. 
Se os aprendizes forem capazes de explicar o que ocorreu, como ocorreu, 
e porque ocorreu; bem como fazer suas associações cumpriu a segunda 
categoria/verbo. E se ainda, conseguissem categorizar e diferenciar, bem 
como delimitar e defender ou justificar, teriam atingidos os verbos/
categorias analisar e avaliar, completando os objetivos específicos, qual 
seja, o aprendizado de todo o assunto. 

	Assim, refletem alguns professores em seus ensaios científicos:
Os critérios devem refletir uma expectativa, um padrão de 
desempenho estabelecido a partir dos objetivos e conteúdos 
propostos. Para que o processo avaliativo se equacione de maneira 
coerente e responsável, os instrumentos utilizados devem ser o 
reflexo dos critérios estabelecidos, de modo a conseguir obter dados 
da aprendizagem significativa ocorrida, de acordo com os níveis 
de desenvolvimento cognitivo explicitados nos objetivos. Para 
tanto, é interessante que se tenha como referência a Taxionomia 
dos Objetivos de Bloom (1956), que embasa a elaboração dos 
instrumentos de avaliação, que devem ser diversificados e utilizados 
em diversas oportunidades. (D’Agnoluzzo, 2008, p.6)

	Ao adquirir a postura de analisar os verbos propostos pela 
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Taxonomia da Aprendizagem, também denominada Taxonomia de Bloom, 
eles devem também ser capazes de avaliar a aprendizagem. O ENEM, no 
entanto, possui uma metodologia de avaliação vista como tradicional, e 
não poderia ser diferente face a finalidade que é buscada com a “Prova”. 
Esse modelo de avaliação está enraizada em nossa cultura e muitas vezes é 
alvo de comentários por alguns autores voltados para o assunto:

A metodologia em avaliação está fundamentada em valores morais, 
concepções de educação, de sociedade e de sujeito. Concepções 
que regem o fazer avaliativo e que lhe dão sentido. Uma concepção 
classificatória tem por finalidade selecionar, comparar, classificar. 
É seletiva por natureza e, por decorrência, excludente. (Jussara 
Hoffmann, 2015, p. 1).

Embora, a concepção mediadora de avaliação seja considerada mais 
adequada para a realização do Projeto e a mais correta aplicação para a 
Aprendizagem Colaborativa: 

Uma concepção mediadora tem por finalidade observar, 
acompanhar, promover melhorias de aprendizagem. É de caráter 
individual (não comparativa) e baseia-se em princípios éticos, de 
respeito à diversidade. Visa, desse modo, uma educação inclusiva no 
seu sentido pleno – de acesso à aprendizagem para todos e por toda 
a vida (projeto de futuro) (Jussara Hoffmann, 2015, p.1).

Para objetivo específico do “Projeto Aprovação” será aplicado a 
avaliação mediadora, entretanto, para a aprovação do ENEM a avaliação é 
tradicional, ainda excludente e separatista. 

Considerações finais 

Dentro de um paradigma de globalização a uma vertente boa de 
ser aplicada como forma de aprendizado é justamente a Aprendizagem 
Colaborativa. E ela, quando implementada com a Taxonomia de Bloom 
proporciona uma aprendizagem que não se vê em muitos modelos 
de aprendizagem, como por exemplo, na aprendizagem bancária. O 
aprendizado se mostra melhor face aos diferentes modos de se olhar um 
assunto e como ele é abordado.

Este paper teve como metodologia a revisão bibliográfica realizada a 
partir do referencial teórico abordado na disciplina e selecionado de acordo 
com a elaboração de um possível Projeto que pode ser aplicado a alunos de 
Ensino Médio que farão prova do ENEM com a finalidade de entrar no 



Conectando Aprendizado e Tecnologia: Estratégias para Educadores 109  

ensino superior.
No projeto apresentado foi mostrado como pode ser aplicado ambas 

as metodologias e que as mesmas tendem a elevar o nível de conhecimento 
dos alunos. 
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Introdução 

Ao longo de muitos anos o uso das tecnologias em sala de aula 
limitava-se a exibição de slides em projetores (datashow), filmes 

ou imagens em aparelhos de televisão com uso de aparelhos de DVD 
(Digital Versatile Disc), caixas de som amplificadas ou ainda os tradicionais 
computadores dos laboratórios de informática presentes em boa parte das 
escolas.

São, portanto, muitas e diversas as possibilidades de uso dos recursos 
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audiovisuais e tecnológicos presentes hoje em dia. Grande parte destas 
possibilidades foram impulsionadas durante a pandemia da Covid-19 
quando ocorreu forte disseminação e uso de smartphones, computadores 
e aparelhos eletrônicos pela polução e em especial pelos jovens. Segundo 
levantamento do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 
divulgado em setembro de 2022, “mais da metade das crianças e dos 
adolescentes com idade entre 10 e 13 anos possuem um celular para uso 
pessoal no Brasil e pela primeira vez na história, o indicador alcançou mais 
da metade. De 2019 para 2021, o percentual nessa faixa etária que tinha 
um aparelho passou de 46,7% para 51,4%.” 6

Assim, o presente artigo visa contribuir com a compreensão da 
importância e do impacto das mídias digitais no ambiente da sala de aula. 
Para isso, buscou-se utilizar como metodologia de trabalho, a pesquisa 
bibliográfica, a fim de aprofundar melhor o tema ora em foco e com isso, 
possa contribuir de forma efetiva para a compreensão, a partir dos teóricos 
que discutem sobre os recursos tecnológicos em sala de aula.

Além disso, o presente artigo versa sobre o uso de filmes como 
recurso audiovisual e procurar elencar algumas proposições que fazem 
dessa mídia, um elemento de diferenciação na construção do processo de 
ensino-aprendizagem. Sem dúvida, a utilização das tecnologias contribui 
significativamente na construção do conhecimento e cabe ao professor 
encontrar nessas ferramentas a inovação e a facilidade necessária para a 
efetivação da aprendizagem (Santos, et al. p. 46).

É evidente o progresso e a evolução das tecnologias e as várias 
ferramentas tecnológicas se fazem presentes não apenas nos ambientes 
estudantis, mas na vida de todos os seres humanos.  Entretanto, é preciso 
“lidar com todo esse aparato tecnológico que a vida contemporânea vem 
nos oferecendo não é uma tarefa tão simples assim, requer entre outras 
coisas, um policiamento, ou seja, é preciso saber usar e tirar benefícios 
desse uso (Santos, et al. 2018, 49).

O uso das mídias digitais em sala de aula

As tecnologias estão cada vez mais presentes em nossas vidas. Seja 
para controlar ou transformar, elas estão sendo empregadas nas mais 

6	 Agências. (2022, 16 de setembro). Celular chega a mais da metade das crianças e dos 
adolescentes de 10 a 13 anos | O TEMPO. https://www.otempo.com.br/economia/celular-
chega-a-mais-da-metade-das-criancas-e-dos-adolescentes-de-10-a-13-anos-1.2734677
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diferentes situações. Desta forma, não poderia ser diferente na escola. 
Segundo Moran (2013, p. 27), a escola tem papel social fundamental, 
uma vez que se constitui de um espaço de produção da cultura, lugar 
onde as tecnologias podem promover o desenvolvimento das diferentes 
potencialidades dos jovens, sejam físicas, cognitivas ou afetivas.

É neste cenário que as mídias digitais ganham força e importância. 
Sendo, portanto, formas de comunicação, entretenimento e informação 
que foram criadas em formato digital e desta forma são armazenadas e 
consumidas por meio de diferentes dispositivos eletrônicos, como exemplo: 
diferentes textos e documentos escritos, blogs e mensagens de texto, 
áudios, vídeos, imagens, gráficos digitais, redes sociais, jogos e aplicativos 
ou software.

Assim, a utilização de mídias digitais em sala de aula tem ganhado 
cada vez mais destaque devido às vantagens oferecidas frente ao ensino 
tradicional. Existem, portanto, várias razões pelas quais as mídias digitais 
devem ser usadas pelos professores, pois o recurso midiático tem se 
tornado cada vez mais atrativo e, ao lado da internet, modificam cada vez 
mais a vida das pessoas e com as tecnologias, a relação professor-aluno se 
intensificou e permitiu o que Antonini et al. (2016, p.1451) chamou de 
colaboração em rede.

Diante da vasta gama de opções a serem trabalhadas em sala de 
aula, as mídias digitais oferecem oportunidades para tornar a educação 
mais acessível, envolvente, personalizada e atualizada. Desta forma, elas são 
ferramentas valiosas para educadores que desejam melhorar a qualidade do 
ensino e preparar os alunos para o mundo digital e em constante mudança.

Sobre este mundo em mudança, Ramos (2012. p. 5), afirma
A sociedade cada vez mais se torna tecnológica, inclusive na 
educação que necessita de especialização de suas ciências. Neste 
contexto, aparece um novo formato de educação, no qual giz, 
quadro e livros não são mais os únicos instrumentos para dar aulas 
que os professores possuem, necessitando assim desenvolver um 
conjunto de atividades didático-pedagógica a partir das tecnologias 
disponíveis na sala de aula e as que os alunos trazem consigo.

Diante do exposto, cabe aos professores desenvolver novas e 
aprimoradas formas de trabalhar com os recursos tecnológicos oferecidos 
na atualidade. Sem perder de vista que os educadores precisam utilizar as 
tecnologias e a internet na sala de aula como mais uma forma a garantir a 
aprendizagem, sem jamais, precarizar o ensino em nome de um avanço ou 
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modernismo sem frutos.

Sala de aula como espaço para experiências em 
aprendizagem

A escola é, em sua essência, um espaço de contínua construção. Nisto, 
a sala de aula constitui-se no locus ideal para que diferentes experiências 
em aprendizagem possam ser construídas. Em se tratando de recursos 
tecnológicos, cabe aos professores buscar acompanhar o movimento cada 
vez mais crescente de construção do conhecimento coletivo, ou mesmo em 
rede, através das mídias digitais.

Desta feita, é imperativo compreender que não há um modelo 
pronto e acabado para uso das tecnologias na educação. Trata-se de 
um movimento constante, um crescente processo de apropriação da 
aprendizagem tecnológica, não só dos educandos, mas também dos 
professores. Conforme Junior e Coutinho (2007), não existe um modelo 
pronto de ensino ou ferramenta que permita superar ou responder a todos 
os problemas do ensino. No entanto, continuam os autores, “é preciso 
desabrochar-se para novas formas e metodologias de ensino que possibilite 
agregar cada vez mais alunos a aprenderem dentro e fora da realidade 
escolar contemporânea.” (Junior & Coutinho, 2007. p.87)

Assim, ao fazer uso das mídias digitais, e neste caso em especial 
através de recursos audiovisuais, devemos estar cientes da movimentação 
que envolve o fazer pedagógico. Pois a atenção dos alunos e ampliada, 
gerando uma recordação como algo que “soa familiar” entre aquilo que 
está sendo transmitido e as muitas referências experienciadas pelos jovens 
durante sua vida. Trazer o cinema, o vídeo, o diálogo entre atores, enfim, 
o universo da TV para dentro da sala de aula é ter a certeza da ampliação 
das possibilidades de aprendizagem e da consciência de que a tecnologia é, 
sem dúvida, um importante suporte tecnológico (Carvalho e Kanashiro, 
2021. p. 6).

Recurso audiovisual na prática de sala de aula

A ideia de ensinar por meio de recursos audiovisuais não é recente e 
há muito tempo os filmes ser tornaram uma ferramenta importante para o 
aprendizado em sala de aula. Através da combinação de elementos visuais, 
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auditivos e narrativos, os alunos são envolvidos de maneira eficaz. 
Em torno da compreensão de que o filme é um importante recurso 

midiático, Coelho e Viana (2011) afirmam que 
o professor que conseguir fazer a associação entre cinema e 
educação tem grande chance de ter sucesso no processo de ensino-
aprendizagem do conteúdo a ensinar, pois a linguagem fascinante 
do cinema reúne ao mesmo tempo, questões políticas, econômicas, 
existenciais e sociais. (Coelho & Viana, 2011. np)

	Denota-se que este recurso permite mudar o ambiente da sala de 
aula deixando a rotina da escola menos pesada tanto para professores como 
alunos, uma vez que ao tratar de diversos e menos comum é criado uma 
grande oportunidade para que os alunos se envolvam, usando todos os seus 
sentidos para o que é passado através das imagens e sons.

Assim, preocupados com a aprendizagem significativa e “menos 
comum”, os professores da área de ciências humanas do Centro de Educação 
de Jovens e Adultos Profa. Ofélia Portela Moita7, também conhecida da 
cidade como CEJA DONA ESTRELA, desenvolvem o Projeto CINE 
ESTRELA DEBATE. Este projeto oferece aos estudantes matriculados a 
oportunidade de assistir a um filme, em geral um curta metragem, e em 
seguida participar de um debate com perguntas feitas a convidados que 
deverão tratar do tema gerador proposto no filme.

Em sua última edição, buscou-se tratar do tema “Agosto lilás8” 
e foram convidadas advogadas e psicólogas para uma discussão mais 
aprofundada sobre o tema. Na oportunidade, foi exibido para os alunos, 
convidados e docentes presentes, o curta Cicatrizes9. 

No início, a exibição do filme seguido do debate limitava-se ao 
público presente na escola. Entretanto, com a expertise apreendida durante 
a pandemia da Covid-19, a equipe de educadores usa o formato conhecido 
por ensino híbrido, onde atende-se um público no presencial e outro on-

7	 Centro de Educação de Jovens e Adultos Profa. Ofélia Portela Moita é uma escola da rede 
pública do Estado do Ceará. Está localizada no município de Tianguá, na área central da 
cidade. Atende alunos adultos que deixaram os estudos e procuram uma melhor qualificação.

8	 Agosto Lilás é uma iniciativa brasileira que visa combater a violência contra a mulher, 
promovendo a conscientização sobre seus direitos e a importância de denunciar casos de 
agressão. Durante todo o mês de agosto, são realizadas atividades educativas e de sensibilização, 
destacando a necessidade de empoderamento feminino e o enfrentamento da violência de 
gênero.

9	 O curta-metragem “Cicatrizes” (2016) traz à tona o tema violência doméstica produzido 
pelos jovens do projeto Academia Educar Filme. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=TBX-3LA_h5s.

https://www.youtube.com/watch?v=TBX-3LA_h5s
https://www.youtube.com/watch?v=TBX-3LA_h5s
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line, por meio da transmissão do evento através da rede social Facebook.
Para garantir o sucesso na exibição do evento pela internet um 

grupo de professores voluntários prepara os equipamentos necessários. 
Tudo muito adaptado e sem caráter profissional. Usa-se apenas: internet, 
cabos de rede e de microfone, aparelho de projeção, telão para projeção, 
câmeras, microfones sem fios, caixa de som amplificada e mobiliários para 
compor uma mesa de debate. 

Para transmissão, usa-se a ferramenta “Streamyard” que transmite 
de forma gratuita os vídeos gerados para as principais redes sociais, como 
facebook, youtube, linkedin, twitch e periscope. A ferramenta anda facilita 
a realização outras atividades via internet como entrevistas, debates e 
diversos eventos online. 

Por se tratar de uma atividade considerada híbrida, o Cine Estrela 
faz a exibição do filme tanto para os alunos presentes quanto para aqueles 
que precisam assistem de suas casas. Após a apresentação do filme tem 
início ao debate com a participação das convidadas que respondem a 
perguntas retiradas do roteiro do filme, além de outras questões pertinentes 
ao tema. Para garantir maior interação do público que participa através 
do Facebook, os professores pedem que os alunos participem deixando 
comentários e perguntas na caixa de comentários, além de abrir espaço 
para participação do público presente na escola.

Sem dúvida, o que os filmes “podem trazer vai para além de 
conceitos, pois mostra valores como, por exemplo, diversidade cultural, 
ética, moral, dentre outros. O uso de filmes não pode ser visto como 
um entretenimento ou como um mero passa tempo de aula. Deve haver 
planejamento da parte dos professores (Kochhann et al. 2016. n.p.).

Considerações finais 

Diante do que foi tratado neste trabalho, foi possível considerar 
que os filmes desempenham um papel crucial no ambiente educacional, 
enriquecendo a experiência de aprendizado dos estudantes de maneira 
única e impactante. Em sala de aula, a utilização de recursos audiovisuais, 
oferece uma série de benefícios que contribuem significativamente para 
um melhor aproveitamento dos recursos disponíveis.

Assim, acredita-se que os filmes têm o poder de tornar o conteúdo 
mais acessível e envolvente. Eles permitem que os alunos visualizem 
conceitos abstratos e complexos de uma maneira que os textos ou palestras 
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tradicionais nem sempre conseguem fazer. Isso é especialmente importante 
em disciplinas como história, ciências e literatura, onde a compreensão de 
contextos históricos, processos científicos ou narrativas literárias pode ser 
facilitada por meio de representações visuais.

A diversidade de recursos audiovisuais disponíveis, incluindo 
documentários, filmes históricos, filmes baseados em livros e animações, 
permite que os educadores escolham materiais que se adequem ao seu 
currículo e aos interesses dos alunos. Isso torna possível personalizar a 
aprendizagem e torná-la mais relevante para os estudantes.

Além disso, os filmes também promovem a discussão e o debate em 
sala de aula. Após assistir a um filme, os alunos podem debater questões 
relacionadas ao enredo, personagens, temas e mensagens transmitidas. Isso 
estimula o pensamento crítico e a análise, habilidades essenciais para o 
desenvolvimento acadêmico e pessoal.

Finalmente, enquanto mídias digitais, os filmes desempenham um 
papel fundamental no enriquecimento da experiência de aprendizado em 
sala de aula. Eles tornam o conteúdo mais acessível, estimulam a imaginação 
e a criatividade dos alunos, promovem a discussão e o debate, e oferecem 
uma variedade de recursos audiovisuais para enriquecer o currículo. 
Portanto, a integração de filmes na sala de aula não apenas melhora o 
aproveitamento dos recursos disponíveis, mas também contribui para uma 
educação mais completa e envolvente. 
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Introdução

Na última década, a inteligência artificial trouxe consigo grandes e 
importantes eventos, boletins e declarações práticas pertinentes 

à comprovação da importância de tal ferramenta, principalmente quando 
se tem em vista a sua competência competente para resolver problemas, 
promover e abreviar tarefas, trabalhar com um grande coeficiente de dados 
e ainda de informações existentes dentre muitas outras capacidades, feitios 
muito pertinentes ao seu trabalho quando se fala da EAD - Educação a 
Distância..
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Tal panorama faz com que um número muito grande de 
profissionais da EAD se mostre fascinado em conhecer a Inteligência 
Artificial, buscando alcançar o maior número possível de informações 
acerca de todos as grandes benfeitorias que alcançaram utilizando-a e ainda 
compreender como fazer para realizar um treinamento apropriado para 
desempenhar suas empreitadas eficientemente, passando a afiançar uma 
melhor qualidade ao trabalho concretizado hoje.

Desta forma, essa área científica passa a proporcionar bem mais 
investimentos e desenvolvimento, despertando cada vez mais interesse 
quando se fala em compreender como ela poderá se mostrar benéfica 
para múltiplas áreas, abarcando, ainda, a pesquisa do mercado onde será 
inserida.

Com isso, essa temática passou a ter uma maior visibilidade e, hoje 
em dia, se tornou uma ferramenta achada em diferentes campos, tanto 
do mercado quanto do consumo e ainda do conhecimento, suscitando 
implicações importantes, as quais podem ser usadas como base para que 
possam ser tomadas decisões e resoluções acerca de dificuldades ligadas 
ao desenvolvimento da empresa ou ainda a respeito do aumento de seu 
atual faturamento, por meio de novas ideias e respostas para possíveis 
conjecturas e questionamentos.

Mediante pesquisa de mercado, chega-se a vários procedimentos 
por meio dos quais a inteligência artificial conseguirá contribuir para 
que haja um melhor desenvolvimento e, da mesma forma, um melhor 
desempenho, conseguindo, com isso, uma maior qualidade voltada aos 
dados coletados.

Todas as metodologias de processamentos comprimidas na 
inteligência artificial, como por exemplo o processamento da linguagem 
natural machine learning e ainda o desenho de todo o conhecimento se 
mostram efetivos para acionar a informação, dando, com isso, um maior 
apoio para o tratamento de dificuldades pertinentes à pesquisa de mercado 
e ainda acerca de uma melhor alternativa para que sejam tomadas as 
decisões necessárias perante qualquer panorama proporcionado por ela.

Assim, a Inteligência Artificial ainda abona uma melhor disposição, 
qualidade e segurança de todos os dados das empresas, contribuindo ainda 
para um perfeito gerenciamento e melhora de métodos em todas as fases 
de um plano de pesquisa, seja ele de marketing ou mesmo voltado para a 
comunicação.

Segundo Monteiro (2015, p. 368):
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Tomada de decisão desempenha um papel crítico em atingir 
o desenvolvimento sustentável durante períodos financeiros 
turbulentos. Com a evolução da tecnologia da comunicação da 
informação (TCI). Todas as técnicas baseadas em inteligência 
artificial, tais como árvore de decisão, máquina de vetor de suporte, 
redes neurais e de eplearning, têm sido usadas para tomada de 
decisão. Mecanismos que inserem regras e lógicas no sistema da 
inteligência artificial são utilizados para configuração / treinamento 
inicial e manutenção e ajustes contínuos (MONTEIRO, 2015, p. 
38).

Muitas atividades de caráter econômico, comercial e acadêmico, 
os quais trabalham, de maneira especial, com dados e informações 
como seus mananciais de trabalho passarão a ter, por meio da prática do 
emprego da inteligência artificial, muito mais benfeitorias em todos os seus 
trabalhos cotidianos, especialmente quando se fala acerca da velocidade de 
processamento e ajustamento dos dados.

Desta forma, quando for preciso realizar as coletas de informação 
primárias ou mesmo as secundárias ou ainda no processo voltado para as 
coletas de análises e de importantes relatórios que serão apresentados, a 
inteligência artificial deverá ser justaposta por meio de máquinas treinadas 
de maneira adequada com algoritmos complexos, que se mostram 
fundamentados no procedimento humano de trabalho como: data mining, 
frames, redes neurais e cadeias semânticas, sendo tais processos trabalhados 
com muito mais agilidade e bem menor perspectiva de que possa haver 
atrasos ou mesmo erros durante todo o processo, tendo em vista o hardware 
aproveitado, alargando, dessa forma, a sua competência voltada ao cálculo.

Com isso, a pesquisa de mercado e da comunicação ainda terá 
desenvoltura para aperfeiçoar expressivamente seu desempenho nos seus 
métodos e empreitadas recorrentes, especialmente na automatização de 
processos diários como o mando e monitoramento voltados para o campo 
e métricas. Diante de todo esse panorama descrito acima, este trabalho será 
edificado por meio de subsídios alcançados mediante coleta de dados em 
pesquisa científica, calcada em materiais pesquisados em sites educacionais 
confiáveis, buscando-se responder proficuamente aos objetivos específicos 
desse trabalho.

A importância dos sistemas tutoriais inteligentes

Para que se entenda a importância da IA - Inteligência Artificial 
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na EAD, torna-se importante compreender anteriormente de forma mais 
clara todo o processo histórico evolutivo que envolve o nascimento dos 
Sistemas Tutoriais Inteligentes - STIs - como também abranger de forma 
básica e inicial o que está enredado em sua estrutura.

Figura 1 - A Importância dos Sistemas Tutoriais Inteligentes

Fonte: Trivium Blog (2018)

Para começar, o processo de informatização do ensino era encarado, 
antigamente, como um processo de informatização voltado apenas para os 
trabalhos tanto administrativos quanto gerenciais das escolas, submergindo 
trabalhos com o cadastro dos alunos, a elaboração de um histórico escolar, 
dos cadernos de frequência dos professores e alunos e até das provas.

Contudo, ainda hoje não foram solucionados problemas voltados 
para o lado administrativo, como por exemplo, o planejamento de horários 
e de turmas em cada disciplina.

Assim, surge a necessidade de se utilizar a informática propriamente 
dita no meio educacional, o que deu origem a um novo exercício desse 
método. Entretanto, por meio da contribuição da informática, muitos 
temiam que ela, junto a todas as ferramentas tecnológicas, substituíssem o 
educador. Mas, ao contrário, o verdadeiro objetivo desse uso era empregá-
lo como ferramenta didática que cooperasse com o método de ensino-
aprendizagem.

Desta forma, destaca-se o uso do computador no meio educacional, 
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apontando para duas prováveis abordagens relacionadas ao emprego das 
ferramentas tecnológicas em sala de aula.

A primeira abordagem versa acerca do emprego do computador 
como sendo uma importante ferramenta capacitada para ajudar o 
estudante no desenvolvimento de seu raciocínio e de sua aprendizagem. Tal 
abordagem ainda mostra um exemplo claro no qual pode-se afirmar que 
houve uma aplicação da IA na EAD, ou seja, quando se usa a Ferramenta 
Google para se trabalhar no campo educacional.

A segunda abordagem, por sua vez, versa acerca do uso das 
tecnologias pelo educador na preparação e planejamento de suas aulas, 
tendo em vista que a maioria dos softwares eram desenvolvidos com o 
desígnio de aproveitar o uso do computador como ferramenta educacional 
capaz de ajudar o estudante a aplicá-lo de maneira mais inteligente em seus 
estudos.

A Inteligência Artificial na Educação EAD

A Inteligência Artificial – IA - não é nova, ou seja, sua história 
iniciou-se nos princípios da década de 40, período no qual trabalhava-
se pesquisas voltadas para as sequências de estratégias e análises do 
funcionamento cerebral com desígnios de fazer uma formalização do seu 
comportamento.

Por serem dois campos totalmente dissociados entre si, ainda não 
existia nenhuma inquietação acerca da construção de uma Inteligência 
Artificial.

Almejava-se somente que fossem encontradas novas opções para o 
uso do computador, o qual ainda permanecia em projeto. De acordo com 
Borba e Penteado (2001, p.14) “as ideias que se formavam em torno da IA 
já estavam em gestação desde os anos 30”.

McCorduck (1979, p.128) também aparece nas literaturas como 
sendo o primeiro a fazer uma citação do termo Inteligência Artificial como 
algo realmente oficial. Contudo, mesmo com toda a sua importância, a 
Inteligência Artificial’’ provocou controvérsias, inclusive tendo em vista o 
seu próprio nome, considerado por alguns como algo arrogante demais.

Por não serem conhecidos tanto os princípios que baseiam a 
inteligência quanto os fronteiras práticas atribuídas à competência de 
processamento dos computadores, surgiu um conjunto de promessas 
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descomunais e, de maneira inevitável, a correspondentes decepções, 
tornando impossível que houvesse uma acepção formal e mais concisa 
para se definir a IA, principalmente compreendendo-se que para isso seria 
imperativo ainda definir, primeiramente, a própria inteligência em si. Para 
tanto, foram indicadas algumas definições que podem ser abrangidas como 
definições operacionais.

De acordo com os pensamentos de McCarthy e Hayes (1969, p.73), 
por exemplo, “uma máquina é inteligente se ela é capaz de solucionar uma 
classe de problemas que requerem inteligência para serem solucionados 
por seres humanos”.

Para Barr e Feigenbaum (1982, p.43), a Inteligência Artificial “é 
a parte da ciência da computação que compreende o projeto de sistemas 
computacionais que exibem características associadas, quando presentes 
no comportamento humano, à inteligência’’; ou ainda por Charniak e 
McDermott (1985, p.11), a Inteligência Artificial “é o estudo das faculdades 
mentais através do uso de modelos computacionais”

Winston (1984, p.46), por sua vez se abdicava a indicar uma acepção 
para o termo, escolhendo mencionar apenas e tão somente os objetivos da 
Inteligência Artificial que, segundo ele eram: “tornar os computadores mais 
úteis e compreender os princípios que tornam a inteligência possível.”.

Desta forma, com o decorrer do tempo, passaram a ser destacadas 
duas importantes linhas de pesquisa: uma biológica, centrada em torno do 
funcionamento cerebral e dos neurônios; e outra, voltada claramente para 
o estudo tanto da cognição quanto do raciocínio.

Considerações finais

A Inteligência Artificial passou ultimamente a se tornar um termo 
muito empregado dentro das empresas nos últimos anos, tendo em vista 
a sua larga e importante apresentação, a qual se configura como algo 
marcante no mercado mundial.

Tais tecnologias, portanto, se mostram totalmente capacitadas para 
simular diversas competências humanas conexas à inteligência, ou seja, a 
compreensão mais assertiva acerca da Inteligência Artificial surge por meio 
da probabilidade de importantes soluções de caráter tecnológico ao operar 
de modo inteligente.

Um outro dado importante acerca da classificação das IAs é 
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que todas se mostram totalmente capacitadas para aprender sozinhas, 
o que ocorre devido o seu sistema de dados estar preparado para, como 
um humano: observar, fazer importantes análises de volumes de dados, 
ampliando, com isso, todos os seus conhecimentos.

Assim, por meio de tais dados, configura-se a indulgência de que 
sejam erguidos múltiplos trabalhos que versem acerca desta temática, o 
que justifica claramente a edificação deste trabalho.
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Introdução 

A inserção das tecnologias no ambiente escolar foram 
fundamentais para a atualização de práticas educativas que se 

encontravam obsoletas. Desde a globalização dos aparelhos tecnológicos, 
mesmo sem o acesso a internet e as mídias digitais, sua presença no espaço 
educativo funcionou como estímulo ao estudante.
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Com a internet e as mídias digitais fazendo parte do dia a dia 
da sociedade, tornou-se necessária a atualização do fazer pedagógico, 
complementando na prática as teorias educacionais no intuito de chamar 
a atenção das novas gerações. Afinal, qual educador nunca presenciou os 
educandos comemorando que “não haveria aula” e sim assistiriam ao vídeo? 
Ou até mesmo agradecendo que a aula seria com liberação da internet na 
sala dos computadores.

Apresentar os conteúdos através ou com o uso das mídias digitais, 
apresentando uma linguagem visual para aquilo que deseja ensinar, traz 
o aluno para a aula. Dessa forma, o presente artigo, buscou atender 
aos seguintes objetivos: definir o que são mídias digitais e compartilhar 
diferentes experiências com o uso das mídias digitais e da linguagem visual 
em sala de aula. 

Para fundamentação deste artigo foi utilizado a metodologia 
qualitativa com fundamentação estritamente teórica, mais conhecida como 
pesquisa bibliográfica, elaborando este trabalho a partir da análise de livros 
e artigos já publicados sobre o tema. Entendendo o que Marconi (2022) 
traz, que a finalidade da pesquisa bibliográfica é colocar o pesquisador em 
contato direto com o que foi escrito sobre determinado assunto. Assim, 
embasamos toda e qualquer pesquisa a partir do diálogo já existente e dos 
novos “problemas” que surgirão a partir do desenvolvimento de novos 
diálogos.

O presente trabalho será apresentado da seguinte forma: o 
desenvolvimento terá como título “Mídias digitais e Linguagem visual” 
sendo subdividido em três subtemas, o primeiro trará a definição das 
mídias digitais, o segundo apresentará formas de uso das mídias digitais 
e das linguagens visuais em sala de aula e o terceiro apresentará exemplos 
práticos dessas mídias, já utilizados ou vivenciados pela autora desse artigo, 
que poderão ser aplicados pelos leitores que também são educadores.

Mídias digitais e linguagem visual

Definindo mídias digitais

Mídias digitais se referem a qualquer tipo de conteúdo ou 
informação que é criado, armazenado, transmitido e distribuído em 
formato digital. As mídias digitais podem abranger uma ampla variedade 
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de formatos, incluindo texto, imagens, áudio, vídeo e outros tipos de 
dados eletrônicos. São alguns exemplos de mídias digitais: Texto digital; 
Vídeo digital; Imagem digital; Áudio digital; Animações e gráficos digitais; 
Mídias sociais; Realidade virtual (RV) e Realidade Aumentada (RA); 
Aplicações de Software e E-books.

As mídias digitais são uma parte fundamental da nossa vida cotidiana 
e têm tido um impacto profundo em como consumimos informações, 
entretenimento e comunicação. Elas também desempenham um papel 
importante em áreas como marketing digital, educação online, arte digital 
e entretenimento. A crescente digitalização da sociedade tem ampliado a 
importância das mídias digitais em todas as esferas da vida moderna.

Uso das mídias digitais e da linguagem visual em sala de aula

O uso das mídias digitais pelos professores tem se mostrado cada 
vez mais relevante e importante na atualidade. Existem diversas razões para 
a importância do uso das mídias digitais pelos professores:

•	 Acesso fácil à informação: As mídias digitais permitem que os 
professores tenham acesso a uma fonte virtual infinita de informações 
atualizadas e relevantes. Isso significa que os professores podem 
buscar materiais complementares, pesquisas, artigos e vídeos para 
enriquecer suas aulas e atualizar seus conhecimentos.

•	 Interatividade: As mídias digitais permitem que os professores 
proporcionem uma experiência mais interativa e engajadora aos 
alunos. Através de atividades digitais, jogos, quizzes e recursos 
interativos, os alunos se sentem mais motivados a participar e 
aprender.

•	 Variedade de recursos: As mídias digitais oferecem uma variedade 
de recursos multimídia, como vídeos, áudios, imagens e animações, 
que podem ser utilizados para tornar as explicações mais claras 
e visualmente atrativas. Isso ajuda a facilitar a compreensão dos 
alunos e a tornar as aulas mais dinâmicas.

•	 Aprendizagem personalizada: Com o apoio das mídias digitais, 
os professores podem adaptar o ensino para atender as diferentes 
necessidades e estilos de aprendizagem dos alunos. Através de 
softwares educacionais, plataformas online e aplicativos, é possível 
criar materiais e atividades que se adequem às habilidades e ritmos 
de cada aluno.
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•	 Colaboração e comunicação: As mídias digitais possibilitam a 
colaboração e a comunicação entre os alunos, bem como entre os 
professores e os alunos. Ferramentas como fóruns de discussão, 
blogs e redes sociais permitem que os alunos compartilhem ideias, 
debatam temas, trabalhem em projetos em grupo e se comuniquem 
com seus professores de forma rápida e eficiente.

•	 Preparação para o mundo digital: As mídias digitais são uma 
realidade no mundo atual, e é importante que os alunos estejam 
preparados para utilizá-las de forma consciente e crítica. O uso 
das mídias digitais pelos professores contribui para que os alunos 
desenvolvam habilidades digitais, como busca por informações 
online, análise crítica de conteúdo e uso ético e responsável das 
tecnologias.

De acordo com Moran (2007), “a utilização das mídias digitais na 
educação possibilita a ampliação dos espaços de aprendizagem, promovendo 
a interação, a colaboração, a criatividade e o acesso a diferentes fontes de 
informação e conhecimento.” 

 Existem várias razões pelas quais é vantajoso utilizar mídias digitais 
para o ensino: acesso facilitado ao conhecimento; engajamento dos alunos; 
individualização do ensino, atendendo as necessidades de cada educando; 
promoção do trabalho em equipe; além do acompanhamento processual 
do ensino.

Com o uso de mídias digitais, os alunos têm acesso a uma vasta 
quantidade de informações e recursos educacionais de forma rápida e 
fácil. Isso permite que eles ampliem seus conhecimentos e explorem 
diferentes áreas de estudo, entendendo que as mídias digitais, como vídeos, 
jogos interativos e animações, são mais atrativas e interessantes para os 
alunos, tornando o processo de aprendizagem mais envolvente. Isso pode 
aumentar o interesse e a motivação dos alunos, resultando em uma melhor 
assimilação do conteúdo.

As mídias digitais permitem a personalização do ensino, 
adaptando-o às necessidades específicas de cada aluno. Isso pode ser feito 
por meio de exercícios interativos, jogos educacionais e programas de 
aprendizado adaptativo, que identificam as dificuldades de cada aluno e 
oferecem atividades direcionadas para superá-las. Também permitem que 
os alunos interajam entre si e com os professores por meio de fóruns de 
discussão, grupos de trabalho online e plataformas de compartilhamento 
de arquivos. Isso incentiva a colaboração e a troca de ideias, estimulando a 
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aprendizagem colaborativa.
Através das mídias é possível realizar um acompanhamento 

mais detalhado do desempenho dos alunos, avaliando seu progresso e 
identificando áreas que precisam de reforço. Isso facilita a intervenção do 
professor para fornecer suporte adicional e personalizado.

Em Resumo::, o uso de mídias digitais no ensino proporciona 
o acesso facilitado ao conhecimento, maior engajamento dos alunos, 
personalização da aprendizagem, estímulo à colaboração e interação, 
além de permitir um acompanhamento e avaliação mais detalhados do 
desempenho dos alunos. Tudo isso contribui para tornar o processo de 
ensino mais eficaz e envolvente.

Exemplificando as mídias digitais e seu papel na educação

Atualmente, há uma variedade de tipos de mídias digitais sendo 
utilizadas pelas escolas, incluindo as redes sociais, como Facebook, 
Instagram e Twitter, os sites e blogs, o YouTube, Podcasts, aplicativos 
de jogos e as Realidades Aumentadas (RA) e Realidades Virtuais (RV), 
disponíveis em muitas escolas particulares, porém ainda distantes da 
realidade das escolas públicas brasileiras.

Mesmo antes do grande avanço alcançado pelas tecnologias nos 
últimos anos, Freire (1968) defendia a utilização das tecnologias da 
educação a tecnologia como uma das “grandes expressões da criatividade 
humana”, sendo uma expressão natural do processo criador dos seres 
humanos. A tecnologia, para Freire (1968) “não é obra de demônios, mas 
da humanidade: as tecnologias fazem parte do desenvolvimento natural de 
todo e qualquer ser humano.”

A postura freiriana defende em suas teorias que os computadores (e 
as tecnologias, de modo geral), em lugar de reduzir, poderiam expandir a 
capacidade crítica e criativa dos(as) estudantes. 

Para elaborar um material de uma disciplina ou desenvolver uma 
aula hoje, o educador poderá considerar utilizar diversos tipos de mídia 
digital ou linguagem visual, dependendo do objetivo da aula e dos recursos 
disponíveis. Trabalhar com mídias digitais e linguagem visual junto aos 
estudantes pode ser uma experiência muito enriquecedora e eficaz para 
promover o aprendizado e a criatividade. Aqui estão algumas ideias e dicas, 
com ações já utilizadas pela autora deste artigo ou vivenciadas por ela 
enquanto estudante, para que você, leitor/educador também possa inovar 
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em suas aulas com novas ideias de atividades dentro desse contexto:
Edição de Vídeo e Animação: Incentive os estudantes a criar vídeos 

curtos ou animações para explicar conceitos complexos. Eles podem usar 
ferramentas como Adobe Premiere Pro, After Effects, ou até mesmo 
aplicativos gratuitos como iMovie e Blender.

Apresentações Visuais: Em vez de apresentações em slides 
monótonos, incentive os alunos a criar apresentações visuais dinâmicas. 
Ferramentas como Prezi ou mesmo o PowerPoint permitem adicionar 
elementos visuais e interativos.

•	 Fotografia Digital: Introduza os estudantes à fotografia digital. Eles 
podem aprender sobre composição, iluminação e edição de fotos. 
Peça-lhes para criar projetos fotográficos com temas específicos.

•	 Arte Digital: Explore programas de desenho digital como o Adobe 
Illustrator ou ferramentas gratuitas como o GIMP ou o Inkscape. 
Isso permite que os alunos desenvolvam suas habilidades artísticas 
e criem ilustrações digitais.

•	 Realidade Virtual (VR) e Realidade Aumentada (AR): Se possível, 
dê aos alunos a oportunidade de criar conteúdo em VR ou AR. 
Isso pode ser usado para projetos de história, turismo virtual ou até 
mesmo simulações educacionais.

•	 Criação de Sites e Blogs: Incentive os alunos a criar seus próprios 
sites ou blogs. Eles podem usar plataformas como WordPress, Wix 
ou até mesmo aprender a programar em HTML/CSS para criar 
seus próprios sites personalizados.

•	 Mídias Sociais: Explique a importância das mídias sociais na 
comunicação moderna. Os alunos podem criar e gerenciar contas 
fictícias para entender melhor como funcionam as estratégias de 
marketing digital.

•	 Storyboarding e Narrativa Visual: Ensine os conceitos de storyboard 
e narrativa visual para ajudar os alunos a planejar e contar histórias 
de maneira eficaz, seja em vídeo, quadrinhos ou animação.

•	 Desafios Criativos: Crie desafios criativos que incentivem os alunos 
a experimentar e explorar novas mídias e técnicas visuais. Por 
exemplo, você pode propor um projeto onde eles devem criar um 
pôster digital sobre um tópico específico usando apenas fotografias 
e tipografia.

Enquanto educador, lembre-se de que é importante adaptar 
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essas atividades ao nível de habilidade e interesse dos estudantes, 
dependendo da turma em que atua. Além disso, promova a colaboração 
e o compartilhamento de ideias entre os educandos para que eles possam 
aprender uns com os outros e desenvolver habilidades sociais importantes.

Essas são apenas algumas opções entre diversas possibilidades 
existentes no campo das mídias digitais e linguagens visuais. Cada uma 
delas possui vantagens e desvantagens, e a escolha dependerá do objetivo 
da aula, das preferências do público-alvo e dos recursos disponíveis.

Pensando na atuação atual da autora, como professora da rede 
municipal de educação infantil, uma experiência com uso de mídias digitais 
em sala é a utilização de tablets ou laptops com jogos educativos para 
auxiliar no aprendizado das crianças. Por exemplo, uma atividade pode 
envolver a utilização de um aplicativo que ensina as letras do alfabeto de 
forma interativa e lúdica. As crianças podem jogar um “caça às letras”, onde 
elas precisam encontrar e tocar nas letras corretas em uma tela sensível ao 
toque. Esse tipo de atividade ajuda no desenvolvimento da alfabetização, 
ao mesmo tempo em que desperta o interesse e o entusiasmo dos alunos 
pela aprendizagem.

Considerações finais 

Para ser professor, assim como em qualquer profissão, há a 
necessidade de uma atualização constante das suas práticas. O ato de educar 
vem tornando-se cada vez mais amplo e para que o educador acompanhe 
as gerações de alunos vindouras, precisará estar sempre acompanhando as 
mudanças tecnológicas.

Todo o exposto neste artigo, aponta para uma concepção de 
tecnologia que não deve ser vista de forma descuidada, sem criticidade, 
tampouco empregada para fins educacionais sem uma devida preparação. 
Sem planejar, o educador não conseguirá atingir os objetivos de 
aprendizagens da aula, utilizando as mídias digitais sem ação pedagógica.

Em Resumo::, uso das mídias digitais pelos professores traz diversas 
vantagens, como acesso facilitado à informação, maior interatividade, 
variedade de recursos, aprendizagem personalizada, colaboração e 
comunicação, e preparação para o mundo digital. Portanto, é de extrema 
importância que os professores se atualizem e incorporem essas ferramentas 
em suas práticas educativas.
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Introdução

A inclusão de crianças com autismo em salas de aula regulares é 
um tema amplamente discutido e crucial na esfera educacional. 

Este estudo consiste em uma revisão bibliográfica que explora a literatura 
existente sobre a prática da inclusão, focando especialmente nas implicações 
para crianças com autismo, bem como nos benefícios percebidos para toda 
a comunidade escolar.

Com o respaldo teórico proporcionado por autores como ANDRE 
et al. (2019), busca-se examinar a fundo as questões relacionadas à 
preparação das escolas para a inclusão, destacando a importância de 
ambientes educacionais propícios ao aprendizado de todos os alunos. O 
enfoque recai sobre as práticas pedagógicas diferenciadas já implementadas 
pelos professores e a necessidade de contínuo desenvolvimento profissional 
para enfrentar os desafios específicos apresentados pelos alunos autistas.

Esta revisão bibliográfica será realizada por meio da consulta a 
fontes confiáveis, como Scielo e Google Acadêmico, e abordará temas 
como comunicação, interação social, estigma associado ao autismo e o 
desenvolvimento de relacionamentos interpessoais em contextos inclusivos. 
Ao reunir evidências e insights de diversas fontes, pretende-se oferecer uma 
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visão abrangente das tendências e perspectivas existentes na literatura sobre 
a inclusão de crianças com autismo.

A análise detalhada seguirá as Normas Técnicas da Instituição, 
garantindo rigor metodológico e confiabilidade na apresentação dos 
resultados dessa revisão bibliográfica. Ao final, espera-se contribuir 
significativamente para a compreensão atualizada e aprofundada da 
inclusão de alunos com autismo, proporcionando uma base sólida para 
futuras práticas educacionais e pesquisas na área.

Justificativa do tema

A escolha do tema “Inclusão de Crianças com Autismo em Salas de 
Aula Gerais” para esta pesquisa se fundamenta na crescente relevância e nas 
implicações significativas que essa prática pode ter no cenário educacional 
contemporâneo. O espectro autista, caracterizado por uma variedade de 
desafios no desenvolvimento social e comunicativo, requer uma abordagem 
específica para garantir uma educação inclusiva e equitativa.

A importância de tratar esse tema é respaldada pela necessidade 
de promover ambientes escolares que acolham e atendam às necessidades 
individuais de todos os alunos, independentemente de suas características. 
A literatura existente, exemplificada por ANDRE et al. (2019), ressalta que 
a inclusão não apenas atende ao direito fundamental de todos os alunos à 
educação, mas também contribui para a construção de uma sociedade mais 
inclusiva e tolerante.

Ao abordar a inclusão de crianças com autismo em salas de aula gerais, 
a pesquisa busca entender como essa prática pode não apenas beneficiar os 
alunos diretamente envolvidos, mas também influenciar positivamente a 
cultura escolar, reduzindo estigmas associados ao autismo e promovendo a 
diversidade. Destacar as experiências de sucesso e as melhores práticas nesta 
área pode fornecer insights valiosos para educadores, gestores escolares e 
formuladores de políticas educacionais.

Entretanto, é importante reconhecer possíveis limitações desta 
pesquisa. A complexidade do tema, a diversidade de experiências 
individuais e a constante evolução das práticas educacionais podem 
apresentar desafios na generalização dos resultados. Além disso, a análise 
se baseará principalmente em fontes bibliográficas, o que pode limitar a 
compreensão total da implementação prática da inclusão em ambientes 
escolares específicos.
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Apesar dessas limitações potenciais, acredita-se que a pesquisa 
contribuirá significativamente para o entendimento teórico e prático 
da inclusão de crianças com autismo, fornecendo insights valiosos para 
aprimorar as políticas e práticas educacionais, promovendo uma educação 
mais inclusiva e equitativa para todos.

A delimitação do tema “Inclusão de Crianças com Autismo em 
Salas de Aula Gerais” compreende um enfoque específico nas estratégias 
pedagógicas e nos desafios enfrentados pelos professores ao integrar alunos 
com autismo em ambientes educacionais convencionais. O estudo se 
concentrará nas práticas de inclusão implementadas em escolas que já 
adotaram essa abordagem, destacando a comunicação, interação social e o 
desenvolvimento de relacionamentos interpessoais.

Qual é o impacto das práticas de inclusão de crianças com autismo 
em salas de aula gerais, considerando estratégias pedagógicas, desafios 
enfrentados pelos professores e perspectivas dos alunos, na promoção de 
uma educação mais inclusiva e equitativa?

Com base na evidência da literatura que destaca os benefícios 
da inclusão para uma educação mais justa, podemos supor que a 
implementação efetiva de práticas inclusivas para crianças com autismo 
em salas de aula regulares resultará em melhorias significativas na dinâmica 
educacional. Essas melhorias podem se refletir no progresso acadêmico, no 
desenvolvimento de habilidades sociais e na redução do estigma associado 
ao autismo, contribuindo para a criação de um ambiente mais inclusivo e 
enriquecedor para todos os alunos envolvidos.

Neste sentido, a presente pesquisa teve como objetivos: compreender 
teoricamente a dinâmica e os processos envolvidos na integração e 
inclusão de alunos autistas; avaliar a eficácia das estratégias de inclusão 
de alunos com autismo no contexto escolar regular; identificar os desafios 
enfrentados por professores, alunos e familiares na inclusão de crianças com 
autismo, buscando compreender as principais barreiras e oportunidades de 
aprimoramento; e investigar a percepção dos professores sobre a formação 
e suporte oferecidos para lidar com alunos com autismo em salas de 
aula inclusivas, visando propor melhorias nas práticas pedagógicas e na 
preparação docente.
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Referencial teórico

O autismo, caracterizado como um distúrbio do 
neurodesenvolvimento, impõe desafios no processamento sensorial, 
flexibilidade cognitiva e interação social. A prevalência estimada é de 
aproximadamente 1%, contudo, persistem preocupações quanto ao 
subdiagnóstico, diagnóstico tardio e variações de gênero na expressão 
comportamental (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2013).

Conforme a descrição de Riviera (1997), indivíduos com autismo 
são percebidos como mentalmente ausentes para os outros, incapazes de 
acessar o mundo interno das pessoas devido a limitações nos processos de 
antecipação, refletindo-se na escassez de contato visual e social. O autismo 
também está associado a disparidades no raciocínio, incluindo um viés 
deliberativo, desafios na troca de tarefas e especificidades no raciocínio 
contrafactual (RIVIERE, 1997).

Atrasos no desenvolvimento motor e concepções singulares de 
amizades podem constituir barreiras à inclusão escolar, especialmente 
quando as instalações não atendem às necessidades específicas de alunos 
autistas. A literatura, exemplificada por Hannant et al. (2016), destaca 
características sensoriais, cognitivas e comportamentais distintas no 
autismo. 

O entendimento contemporâneo do autismo rejeita a concepção 
anterior de ser exclusivamente um transtorno infantil, reconhecendo-o 
como uma condição de longa duração que acompanha a pessoa ao longo 
de sua vida. A etiologia do transtorno do espectro autista (TEA) permanece 
parcialmente obscura, sugerindo uma interação complexa entre fatores 
genéticos hereditários, influências epigenéticas e ambientais durante a 
embriogênese.

Contudo, é fundamental destacar que propostas de causas 
ambientais, como a hipótese das vacinas, carecem de base científica sólida, 
sendo consideradas biologicamente implausíveis e refutadas por estudos 
(SUKHAREVA, 2015). Antes da revisão do DSM-5 em 2013, o TEA 
estava categorizado como uma subcategoria dos transtornos invasivos 
do desenvolvimento, incluindo o transtorno autista, transtorno de Rett, 
transtorno desintegrativo da infância, transtorno de Asperger e transtorno 
generalizado do desenvolvimento não especificado.

A atualização do DSM-5 reflete avanços na compreensão do 
autismo, adotando o conceito de “espectro” proposto por Wing e Gould 
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em 1979. Essa mudança de perspectiva permite uma visão mais abrangente 
e inclusiva dos TEAs (DSM-5R, 2013).

O DSM-5 define o autismo pela manifestação de deficiências 
significativas antes dos três anos de idade, nas áreas de interação 
e comunicação social, assim como padrões restritos, repetitivos e 
estereotipados de comportamento, interesses e atividades. A CID-11 
também alinha as disfunções do Transtorno do Espectro do Autismo 
(TEA) em torno dessas duas características principais (OMS, 2018).

Os TEAs são caracterizados por alterações nas habilidades sociais, 
na comunicação verbal e não verbal, bem como por comportamentos 
estereotipados e restritos, distúrbios do sono e da alimentação, acessos 
de raiva, agressões ou lesões autoprovocadas (APA, 2013). Esses sintomas 
surgem nas primeiras fases do desenvolvimento, afetando aproximadamente 
1% da população mundial, e suas causas incluem uma variedade de 
alterações genéticas, sendo o contexto sociocultural um fator chave para 
o prognóstico, embora sua identidade ainda não seja completamente 
compreendida (VORSTMAN et al., 2017).

Nos últimos anos, tem havido um aumento exponencial na 
prevalência de TEA. Esse aumento ocorreu em meio a um movimento 
educacional inclusivo, impulsionado por iniciativas como a Conferência 
Mundial de Jomtien sobre Educação para Todos (UNESCO, 1990), a 
Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994) e a Convenção das Nações 
Unidas sobre os Direitos Humanos das Pessoas com Deficiência (ONU, 
2006). Esse cenário resultou em uma maior participação de alunos com 
TEA em escolas convencionais, gerando uma significativa base de pesquisa 
sobre as experiências de professores e alunos neste novo modelo educacional 
(FROMBONNE, 2018).

Numerosas pesquisas destacam que a inclusão de pessoas com 
Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) nas escolas primárias contribui 
positivamente para o seu desenvolvimento pessoal e social. Essa integração 
em ambientes educacionais, aliada a fatores culturais que estimulam 
a socialização, desempenha um papel crucial para modificar o curso do 
autismo em direção a um desenvolvimento mais adaptativo e funcional. 
Em uma pesquisa recente conduzida por Garrad et al. (2018), enfatiza-se 
a importância de compreender as perspectivas dos professores responsáveis 
por atender alunos com TEA em salas de aula regulares. Esse entendimento 
é considerado um passo crucial em direção a uma inclusão bem-sucedida.
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Promovendo a inclusão escolar: benefícios e práticas

A inclusão, uma prática educacional multifacetada, pode ser 
definida de várias maneiras, mas sua premissa fundamental permanece 
constante: garantir que todos os alunos sejam incorporados ao processo 
de aprendizagem. É um processo de superação de barreiras que limitam a 
participação de todos os alunos em um ambiente educacional (MEINDL 
et al., 2020).

Essa abordagem inclusiva beneficia não apenas os alunos com 
autismo, mas todos os membros da comunidade escolar. Atitudes positivas 
em relação à inclusão desempenham um papel vital para o sucesso da 
integração de crianças com autismo, enquanto também ensinam a todos 
os alunos a cultivar relacionamentos positivos entre si (JUNG et al., 2019)

A definição de inclusão varia, mas, em essência, é permitir que 
todos os alunos aprendam em ambientes sociais compartilhados. Incluir 
todas as crianças é crucial, pois essa prática tem o potencial de enriquecer a 
experiência educacional de todos os alunos. Elimina estigmas ao minimizar 
estereótipos e fomenta a aprendizagem entre pares (CAMPBELL, 2016).

A inclusão de alunos com autismo em salas de aula regulares não 
apenas aumenta o conhecimento sobre o autismo, mas também contribui 
para a construção de atitudes mais positivas em relação a essa condição. 
Essa abordagem não apenas atende às necessidades específicas dos alunos 
com autismo, mas também proporciona um ambiente propício para o 
desenvolvimento acadêmico e social de todos os alunos (ANTHONY et 
al., 2020)

Ao criar salas de aula inclusivas, os educadores oferecem valiosos 
recursos acadêmicos e oportunidades de aprendizagem social, incentivando 
todos os alunos a alcançarem os mesmos resultados curriculares. Essa 
prática promove a colaboração entre os alunos, nutrindo habilidades 
essenciais por meio do trabalho em grupo (GE; ZHANG, 2019).

Alunos com autismo em salas de aula inclusivas demonstram 
“melhores características cognitivas e adaptativas” (Rattaz et al., 2019), 
pois têm a oportunidade de observar e praticar interações sociais com seus 
pares, que, por sua vez, respondem de maneira mais apropriada. Esses 
benefícios não se restringem apenas aos alunos no espectro do autismo, pois 
a inclusão também impacta positivamente outros estudantes (VIVANTI et 
al., 2019).

Atitudes desempenham um papel crucial na determinação do 
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sucesso da inclusão para alunos com autismo. Um professor atencioso 
desempenha um papel crucial na motivação acadêmica desses alunos, 
apoiando-os e estabelecendo relacionamentos positivos (CONNOR; 
CAVENDISH, 2018).

Professores atenciosos, motivadores e positivos têm o poder de criar 
ambientes de aprendizagem que beneficiam todos os alunos, promovendo 
a interação e a segurança necessárias para o desenvolvimento social. 
A inclusão não apenas aumenta o conhecimento sobre o autismo, mas 
também cria ambientes respeitosos e positivos (ANTHONY et al., 2020).

Em salas de aula inclusivas, os alunos aprendem a interagir e 
colaborar, resultando em uma redução significativa do estigma associado 
ao autismo. A interação positiva entre alunos com autismo e seus colegas 
contribui para um entendimento mais amplo sobre o autismo, criando 
atitudes mais positivas e construtivas. A inclusão não apenas beneficia 
academicamente, mas também contribui para a formação de alunos 
respeitosos, positivos e capazes de trabalhar efetivamente com a diversidade, 
melhorando as atitudes em relação ao autismo (MEINDL et al., 2020),

O sucesso dos alunos em ambientes inclusivos depende crucialmente 
da capacidade de desenvolver relacionamentos positivos com todos os 
colegas. A presença de alunos com autismo em salas de aula regulares 
desempenha um papel fundamental na redução de estereótipos, à medida 
que crianças de diversas habilidades interagem, estabelecendo bases sólidas 
para relacionamentos mais robustos (RATTAZ et al., 2019).

Os pares desempenham um papel significativo ao demonstrar a 
crianças com autismo como interagir de maneira apropriada. À medida 
que essas interações evoluem, observa-se uma melhoria notável na aceitação 
social, interação e comunicação. Desde tenra idade, os alunos aprendem 
a aceitar os outros, e pesquisas indicam que tais interações não apenas 
diminuem o estigma associado ao autismo, mas também aumentam o 
entendimento geral sobre a condição (CAMPBELL, 2016).

Relacionamentos significativos só podem florescer em ambientes 
isentos de estigma. A completa inclusão de um estudante com autismo 
na sala de aula, proporcionando exposição social a outros alunos, emerge 
como a estratégia mais eficaz para erradicar possíveis estigmas. Alunos 
com autismo colhem benefícios significativos ao participar de salas de aula 
inclusivas, aprendendo a construir relações sociais e, simultaneamente, 
minimizando o estigma para cultivar relações entre pares. Em essência, a 
inclusão, independentemente de suas várias definições, não apenas beneficia 
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os alunos, mas também os funcionários, criando atitudes positivas em 
relação ao autismo e fomentando a criação de mais ambientes educacionais 
inclusivos (ANTHONY et al., 2020).

Promovendo a inclusão na sala de aula

A continuidade na implementação de práticas diferenciadas 
é fundamental para o êxito acadêmico e social de alunos com autismo. 
A interação constante entre professores, alunos e famílias é crucial para 
estabelecer práticas adequadas e garantir uma abordagem educacional 
personalizada. Professores, frequentemente, incorporam diferenciação, 
acompanhada de boas práticas de ensino e adaptações benéficas a todos 
os alunos. Ao integrar alunos com autismo em ambientes inclusivos, a 
criação de planos de apoio personalizados demonstrou ser apreciada pelos 
estudantes (CONNOR; CAVENDISH, 2018).

Diferenciar a aprendizagem pode incluir a abordagem multimodal, 
pois é crucial proporcionar instruções visuais e auditivas para atender às 
necessidades variadas dos alunos, especialmente daqueles com autismo. 
A diversificação curricular para alunos com autismo resulta em atitudes 
mais positivas em relação ao professor e à experiência inclusiva na sala de 
aula. Alunos com autismo destacam a importância de mais tempo para 
tarefas, acesso a locais tranquilos para avaliações, feedback prévio e o uso 
de tecnologia para melhorar a aprendizagem (ACCARDO et al., 2019).

Receber afirmações individuais dos professores é um fator crucial 
para o sucesso e engajamento dos alunos com autismo. Os educadores 
já têm implementado várias formas de diferenciação personalizada, e é 
essencial continuar essa prática para beneficiar todos os alunos (CONNOR; 
CAVENDISH, 2018).

Antes da integração de um aluno com autismo em uma sala de aula 
inclusiva, é altamente recomendável que o professor, a equipe de apoio, os 
pais e a criança participem de reuniões colaborativas. O estabelecimento 
de um relacionamento positivo entre o aluno e o professor é fundamental 
para o sucesso educacional, sendo essencial que o educador compreenda as 
necessidades específicas do aluno (RUDY, 2020).

A prática de envolver os alunos na tomada de decisões, consultando-
os sobre os apoios que desejam ou consideram eficazes, é uma abordagem 
valiosa. Embora os registros educacionais forneçam informações iniciais, é 
igualmente benéfico para os professores buscar a perspectiva do aluno ou 
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de sua família para entender o que funciona melhor para eles (ACCARDO 
et al., 2019).

As famílias desempenham um papel vital, compartilhando insights 
sobre procedimentos de ensino eficazes, facilitando o planejamento 
do professor. Essas reuniões preliminares não apenas fomentam uma 
compreensão mais profunda, mas também estabelecem uma base sólida 
para um ambiente inclusivo bem-sucedido (KLUTH, 2010).

A colaboração eficaz e a comunicação transparente com as famílias 
desempenham um papel crucial na preparação de uma criança para a 
inclusão em uma sala de aula. Estabelecer uma comunicação clara entre a 
escola e a família é fundamental para criar uma visão compartilhada sobre 
a educação da criança com autismo. Antes da matrícula do aluno em uma 
sala de aula inclusiva, reuniões entre o aluno, a família e o professor são 
altamente benéficas para garantir uma transição bem-sucedida (RATTAZ 
et al., 2019).

A diferenciação de instrução, recomendada para todos os alunos, 
incluindo aqueles com autismo, permite a personalização do ensino de 
acordo com os interesses e habilidades individuais. A diferenciação do 
currículo, especificamente, incentiva os professores a adaptarem sua 
abordagem com base nos interesses do aluno, tornando a aprendizagem 
em ambientes inclusivos mais benéfica (STROGILOS et al., 2018).

 Para criar uma sala de aula inclusiva de sucesso para um aluno 
com autismo, é vantajoso que os professores compreendam e ensinem de 
acordo com os interesses e pontos fortes da criança. Essas práticas não 
apenas promovem um ambiente educacional mais inclusivo, mas também 
contribuem para o desenvolvimento positivo da criança (KLUTH, 2010).

Para fomentar o engajamento social de alunos com autismo em 
ambientes inclusivos, os professores desempenham um papel crucial ao 
oferecer escolhas que correspondam às habilidades e interesses individuais. 
Essa abordagem permite que os alunos escolham tarefas alinhadas às suas 
capacidades e preferências, facilitando a interação com colegas sobre os 
temas abordados (ANDRE et al., 2019).

A diferenciação instrucional é uma prática encorajada em salas 
de aula inclusivas para garantir que todos os alunos sejam ensinados da 
melhor maneira possível. Estimular os interesses das crianças autistas 
é particularmente benéfico, proporcionando oportunidades para que se 
envolvam e alcancem o sucesso em seu aprendizado (WOOD, 2018).

Para garantir uma inclusão bem-sucedida, os professores precisam 
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de treinamento especializado para adquirir conhecimento e compreensão 
aprofundados sobre estratégias eficazes. Muitos professores relatam sentir-se 
despreparados para ensinar crianças com autismo, destacando a necessidade 
urgente de programas educacionais que os capacitem adequadamente. O 
treinamento não apenas aumenta a confiança dos professores, mas também 
contribui para a criação de ambientes de aprendizado mais inclusivos e 
eficazes (MEINDL et al., 2020).

A experiência positiva dos alunos na escola muitas vezes está 
diretamente ligada à qualidade da interação com os professores e assistentes 
educacionais. Professores confiantes e bem-educados em atender crianças 
autistas desempenham um papel crucial, influenciando positivamente 
o comportamento dos alunos. Essa atitude favorável é essencial para o 
sucesso de salas de aula inclusivas (LARCOMBE et al., 2019).

A formação adequada dos professores é vital para a criação de planos 
eficazes, colaborando de maneira eficiente com assistentes educacionais 
para proporcionar um ambiente onde os alunos possam aprender e se 
desenvolver plenamente. Muitas vezes, alunos com autismo enfrentam 
estigmatização, mas a atitude positiva e o entendimento do professor em 
relação ao autismo e à inclusão podem desempenhar um papel significativo 
na melhoria das atitudes gerais dos alunos em relação a esses temas 
(RODRIGUEZ et al., 2012).

Professores destacam a importância contínua da formação e 
informação para compreender efetivamente a inclusão de alunos com 
autismo em suas salas de aula. Diferenciação, boas práticas de ensino e 
acomodações já são utilizadas, e essa abordagem deve ser mantida. Iniciar 
a colaboração entre famílias e professores antes do início das aulas pode 
proporcionar benefícios significativos. O ensino alinhado aos interesses 
dos alunos, juntamente com o treinamento formal em autismo, é uma 
abordagem eficaz para promover um ambiente educacional inclusivo 
(RATTAZ et al., 2019).

Metodologia

A presente pesquisa adotará uma abordagem de natureza básica, 
utilizando o método de pesquisa bibliográfica. Essa escolha metodológica 
fundamenta-se na necessidade de explorar teorias, conceitos e evidências já 
existentes na literatura científica, visando expandir o conhecimento teórico 
sobre a inclusão de alunos com autismo em ambientes escolares.
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O objetivo principal desta pesquisa é realizar uma investigação 
exploratória por meio de uma revisão sistemática da literatura. Tal 
abordagem busca mapear e compreender os principais conceitos, teorias e 
práticas relacionadas à inclusão de alunos com autismo, contribuindo para 
o entendimento aprofundado desse fenômeno.

A metodologia envolverá a análise crítica de artigos científicos, 
livros e documentos oficiais, selecionados criteriosamente para compor a 
revisão bibliográfica. Essa análise crítica terá como propósito identificar 
abordagens, teorias e resultados relevantes, permitindo uma síntese dos 
principais pontos encontrados na literatura.

Não se aplicam população e amostra, uma vez que a pesquisa 
bibliográfica utilizará fontes já existentes na literatura científica. A coleta 
de dados consistirá na identificação e seleção de informações pertinentes, 
provenientes de artigos científicos, livros e relatórios governamentais.

A análise crítica dessas fontes será conduzida de forma a destacar 
contribuições importantes, identificar divergências e consensos, visando 
a uma síntese que proporcione uma compreensão abrangente do tema. 
Espera-se que essa abordagem metodológica contribua para uma visão 
aprofundada da inclusão de alunos com autismo em ambientes escolares, 
oferecendo uma base sólida fundamentada nas evidências disponíveis na 
literatura científica.

Considerações finais

Diante da elaboração deste projeto, fica evidente a importância de 
se aprofundar na temática da inclusão de alunos com autismo em salas de 
aula regulares. A pesquisa bibliográfica realizada até o momento permitiu 
a identificação de elementos cruciais para o desenvolvimento e execução 
bem-sucedidos desse projeto.

A revisão da literatura destacou a relevância da formação 
continuada para os professores, capacitando-os a lidar de maneira eficaz 
com as necessidades específicas dos alunos com autismo. A compreensão 
aprofundada das características desse transtorno e o desenvolvimento 
de estratégias pedagógicas inclusivas foram ressaltados como aspectos 
fundamentais para promover um ambiente educacional acolhedor e 
favorável ao desenvolvimento desses estudantes.

Além disso, a interação positiva entre os alunos, promovendo a 
compreensão mútua e combatendo o estigma relacionado ao autismo, 
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emergiu como um objetivo importante deste projeto. A promoção da 
aceitação, do respeito à diversidade e da construção de uma comunidade 
escolar mais inclusiva são metas alinhadas com os princípios fundamentais 
da educação inclusiva.

O cronograma elaborado contempla as etapas iniciais do projeto, 
abrangendo desde a revisão bibliográfica até a formulação da metodologia 
a ser adotada. A próxima fase envolverá a coleta de dados e análises mais 
aprofundadas, proporcionando uma base empírica para fundamentar as 
conclusões e recomendações finais.

Em linhas gerais, este projeto busca não apenas compreender os 
desafios e benefícios da inclusão de alunos com autismo, mas também 
contribuir para a construção de práticas pedagógicas mais inclusivas 
e eficazes. O desenvolvimento futuro deste trabalho promete trazer 
contribuições significativas para a promoção de uma educação mais 
equitativa e centrada no bem-estar de todos os alunos.
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Introdução

O artigo tem como objetivo analisar a importância do método 
lúdico dentro do contexto histórico e prático da Educação 

Infantil, agindo como ferramenta pedagógica usada em sala de aula 
com técnicas metodológicas na aprendizagem dos alunos.  Justifica-se a 
escolha do tema devido a importância do brincar no contexto escolar de 
aprendizagem, interferindo de maneira significativa no desenvolvimento 
cognitivo das crianças, além de ajudar a exteriorizar o seu mundo e desejos 
internos, porquanto as brincadeiras contribuem para o processo de ensino 
aprendizagem. Partindo dessa premissa surgem as seguintes perguntas: É 
possível ensinar de forma prazerosa? O lúdico é uma metodologia eficaz na 
Educação Infantil?
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Para o desenvolvimento deste artigo utilizou-se como metodologia 
uma pesquisa bibliográfica em livros e artigos científicos de diversos 
autores, bem como de documentos de referência do MEC. O referido 
projeto visa no âmbito social de contexto educacional proporcionar um 
conhecimento maior sobre o assunto, esclarecendo que a brincadeira não é 
só divertimento, mas uma eficiente técnica de aprendizagem.

A Educação Infantil

O surgimento da pré-escola no Brasil foi em 1932, com o início de 
um movimento com intenções declaradas de mudanças na tendência de 
ensino no Brasil, segundo Krefta (2011, p. 3-4):

Se deu sob as bases da herança dos precursores europeus que 
inauguraram uma tradição na forma de pensar e apresentar proposições 
para a educação da criança nos [jardins de infância], diferenciadas das 
proposições dos modelos escolares. O modelo minuciosamente proposto 
por Froebel (1782- 1852), orientou muitas das experiências pioneiras no 
Brasil, a exemplo do Jardim de Infância Caetano de Campos. Sendo ele 
considerado o Pedagogo da Infância, pelo seu grande interesse em conhecer 
a realidade da criança, seus interesses, suas condições e necessidades a fim 
de adequar a educação as instituições educativas na garantia do que ele 
chamava de afloramento desses seres. Segundo Froebel (1782-1852), a 
criança, ao nascer já traz consigo um potencial a ser desenvolvido, como 
uma planta que em sua semente traz dentro de si tudo aquilo que poderá 
vir a ser.

 
No século XVIII, Rosseau realizou uma revolução na educação, colocando 
a criança como centro do processo pedagógico. O movimento educacional 
conhecido como Escola Nova, surge no século XX após a década 20 e 
propõe novas direções a educação, destacando a importância da satisfação 
e necessidades infantis, e voltando-se para o indivíduo como ser subjetivo, 
de modo que a criança passa a ser considerada centro do processo.

Entre 1937 a 1945 a Escola nova enfraquece, e somente na década de 
50 ganha força pregando uma educação universal, gratuita e democrática. 
Com objetivo de aprimorara valores, expandir o ensino elementar, de 
superar a escola tradicional diante das exigências do mundo moderno.

Desenvolvendo desde a educação infantil, o sentido da observação, 
despertando a curiosidade intelectual da criança. A escola possui um 
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caráter formador, a educação deve adequar as necessidades de cada 
indivíduo ao meio social, promovendo um processo ativo de construção 
do conhecimento, assim serem capazes, de buscar informação a onde quer 
que estejam, a fim de utilizarem em seu cotidiano.

Os primeiros anos da criança na escola são momentos de rápidas 
e entesas aprendizagens. Elas estão chegando ao mundo aprendendo a 
compreender seu corpo e suas ações, interagindo com diferentes parceiros 
e gradualmente se integrando com a complexidade cultural de cada 
indivíduo na sociedade (BARBOSA, 2009, p. 19).

Nesse contexto Krefta (2011, p. 7-8) descreve que:
A educação infantil deve garantir essa integralidade, garantindo 
oportunidades para que as crianças sejam capazes de expressar seus 
desejos, sentimentos e desagrado, familiarizar-se com a própria 
imagem, conhecer seus limites, executar ações relacionadas à 
saúde e higiene, brincar, socializar e interagir com outras crianças 
e professores, identificar seus limites e possibilidades, identificar 
e enfrentar situações de conflitos, respeitar as outras crianças e 
professores, valorizar ações de solidariedade e cooperação, respeitar 
regras básicas de convívio social.

A Educação Infantil para ser efetiva deve promover simultaneamente 
o desenvolvimento de conhecimento de atitudes e de habilidades necessárias 
à preservação e melhoria da qualidade do ensino aplicado. A aprendizagem 
será mais efetiva se a atividade estiver ligada às situações da vida real da 
cidade, do meio em que o aluno vive e da disposição do professor, pois 
como faz notar Barbosa (2009, p.8-9) as crianças pequenas solicitam aos 
educadores uma pedagogia sustentada nas relações, nas interações e em 
práticas educativas intencionalmente direcionadas para suas experiências 
cotidianas e seus processos de aprendizagem no espaço coletivo, [...].

Contudo, afirma Krefta (2011, p.8) que “Para que todos esses 
objetivos se concretizem, é importante criar situações educativas para que, 
dentro dos limites impostos pela vivência da coletividade, cada criança 
possa ter respeitados os seus hábitos, ritmos e preferências de forma lúdica 
e prazerosa.”

Segundo Barbosa (2009, p. 13):
[...] precisamos, no convívio, aprender as formas de relacionamento. 
Essa é a grande tarefa da educação da primeira infância e é realizada 
nas suas práticas cotidianas embasadas naquilo que a cultura 
universal oferece de melhor para as crianças. Nas tarefas do dia-a-
dia, aquelas que realizamos junto com as crianças, produzimos e 
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veiculamos concepções de educação. [...] É através das conversas, 
da resolução de conflitos, dos diálogos, da fantasia, das experiências 
compartilhadas que, esperamos, possamos tornar o mundo mais 
acolhedor. [...].

Ao referir-se à instituição de ensino como ambiente motivador, que 
agrega conhecimentos e experiências trazidos pela criança, no seu cotidiano 
a pedagogia, Barbosa (2009, p. 9) acrescenta que: 

Um estabelecimento educacional deve sempre ter em foco a criança 
e como opção pedagógica ofertar uma experiência de infância 
potente, diversificada, qualificada, aprofundada, complexada e 
sistematizada, de sorte que a qualidade seja discutida e socialmente 
partilhada, ou seja, uma instituição deve sempre aberta à família e à 
sociedade de maneira integralizada.

As leis que amparam os diretos da Educação Infantil no Brasil estão 
concentradas principalmente na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional n.º 9.394 de 1996, prescrevendo em seu art. 29 que:

A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como 
finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) 
anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, 
complementando a ação da família e da comunidade.

Afigura-se, portanto, que o processo de educação infantil, isto é, 
de educação básica busca eminentemente a formação estrutural da criança 
de tenra idade em seus diversos aspectos humanos e igualitários, numa 
atuação conjunta entre o grupo familiar e sociedade.

Logo, sendo a ação da educação infantil complementar à da família 
e à da comunidade, deve a mesma estar com essas articuladas, envolvendo 
a busca constante do diálogo entre elas, sem olvidar que também implica 
um papel específico das instituições de educação infantil no sentido de 
ampliação das experiências e dos conhecimentos da criança, seu interesse 
pelo ser humano, pelo processo de transformação da natureza e pela 
convivência em sociedade.

Cai a lanço notar que a educação infantil também pode ter como 
base a proposta aberta e flexível e não obrigatória do RCNEI (Referencial 
Curricular Nacional para Educação Infantil), que visa a estruturação de 
propostas educacionais adequadas à especificidade de cada região do país. 
Tal documento (RCNEI) mostra as conquistas políticas documentais (ex 
vi: Constituição, LDB) e denota a incorporação pelo MEC da “Educação 
Infantil no Sistema Educacional Regular”. Referido documento aponta a 
especificação legal da Educação Infantil e sua importância ao ser reconhecida 
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e apoiada na referenciada Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.
Nunes (2013, p. 15) em seu livro cita Kuhlmann Jr, (2000, 2003):

Tanto nas prescrições curriculares nacionais, quanto na produção 
acadêmica, temos visto a brincadeira ser amplamente abordada na 
área da educação, ora indicada como atividade que deve priorizar 
a interação entre as crianças, ora como meio pedagógico para 
garantir uma aprendizado lúdico, ora como forma de intervenção 
do(a) professor(a) para chamar a atenção das crianças e garantir 
disciplinamento de seus corpos.

Contudo, temos a concepção da criança como agente ativo 
do seu próprio desenvolvimento, e com a concepção sobre o brincar 
como sistema autônomo e intrinsecamente motivado. São contrastados 
os modelos mecanicista e organísmico em Psicologia, e as teorias 
motivacionais decorrentes deles. Discutem-se as implicações do conceito 
de motivação intrínseca dos termos cognitivos e afetivos em geral e sobre 
o comportamento lúdico em particular.  Comenta-se o texto de referência 
com relação a coerência e rigor de seus fundamentos teóricos e a suas 
potencialidades como orientação para profissionais envolvidos na prática 
da educação pré-escolar.

Processo de educação

Hodiernamente a educação é ministrada em nosso sistema de 
ensino de variadas formas, fazendo com que muitos profissionais da área de 
educação tragam seus conhecimentos próprios e adotem outros no campo 
da experiência adquirida, colocando em prática de toda ordem todos seus 
conceitos, ainda que de somenos importância, mas de grande valia.

Em momento de grande lucidez, bem proclama a boa doutrina 
que: 

[...] a Educação Infantil não está centrada na aula, no ensino, na 
figura da professora, no binômio ensino-aprendizagem. A educação 
Infantil está centrada na experiência da criança, no processo, e não 
no produto ou resultado. A professora de creche é uma professora 
de criança e não professora de disciplina escolar. (Côco, 2013, p. 
155)..

Ao que se apresenta do ensinamento em relevo, tem-se evidente 
que as crianças aprendem brincando, e isso deve ser levado para a sala de 
aula como metodologia de ensino, atuando o professor como mediador do 
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conhecimento de modo a facilitar o aprendizado da criança dentro desse 
processo.

Embora muitos profissionais não acreditem na eficácia do lúdico 
como parte da educação na sala de aula, Almeida (2003, p. 13) esclarece 
que, “A educação lúdica está distante da concepção ingênua de passatempo, 
brincadeira vulgar e diversão superficial.”

Ao brincar a criança imita a realidade criando fatos e apresentam 
uma linguagem simbólica, abrindo espaço para conhecer o mundo e 
sentimentos, e obtendo a compreensão das pessoas, experimentando 
a diferença entre o brincar e a realidade. Quando sozinhas elaboram 
descobertas e sentimentos, bem como pensamentos e ações que 
proporcionam novas interações.

Uma pessoa sob pressão de responsabilidade não está 
emocionalmente livre para criar. (Santos, 2000, p.19). Assim, o método 
lúdico pode modificar de maneira considerável essa espécie de coação que a 
criança esteja sofrendo por alguma técnica tradicional de ensino, tornando 
o processo de ensino menos penoso e mais atrativo para ela, alcançando, 
inclusive, melhores resultados.

Para estimular a criatividade de uma criança é preciso criar condições 
favoráveis, proporcionando maneiras para que ela se sinta à vontade. O 
espaço lúdico vai permitir à criança criar e entreter uma relação aberta e 
positiva com o seu mundo.

Portanto, é preciso ousar pensar com a própria cabeça, ousar mudar 
de ideia quando chega à conclusão de que outra alternativa é melhor, deixar 
de ser apenas repetição do que os outros disseram ou pensaram. (Santos, 
2000 p. 18).

A criança na maioria das vezes precisa ver, sentir, sair da teoria e 
ir à prática, se soltar para conseguir compreender a dimensão das coisas. 
“[...] como por exemplo o não conseguir colocar uma bola grande dentro 
de uma caixa menor que ela, ou não conseguir empurrar um banco pesado 
demais, vem a ser justamente o ‘não’ físico que a criança precisa como 
condição de estruturação lógica das ações”. (Ramozzi-Chiarottino, 1980).

O oferecimento para a criança de objetos pedagógicos, jogos 
infantis, fantasias apropriadas, espaço e tempo permite desenvolver suas 
competências imaginativas e organizadoras. Através do ato de brincar, 
cria-se uma situação de transição entre a ação da criança com objetos 
concretos e suas ações com significados, figurando as atividades lúdicas 
como processos internos no desenvolvimento dela. 
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No trabalho de Almeida (2003, p. 37) ele reforça:
É necessário compreender o conteúdo do brinquedo não determina 
a brincadeira da criança. Ao contrário, o ato de brincar (jogar, 
participar) é que revela o conteúdo do brinquedo. [...] Nada é mais 
adequado á criança que associar em suas construções os materiais 
mais heterogêneos: pedras, bolinhas, papéis, madeira; todos eles 
têm muito significado para ela.

A conhecida frase de Freud sobre a brincadeira ilustra a profunda 
importância do brincar no universo infantil. “Toda criança quando brinca 
se comporta como um poeta, pelo fato de criar um mundo só seu, ou, mais 
exatamente, por transpor as coisas do mundo em que vive para o universo 
novo em acordo com suas conveniências” (Sigmund Freud, 1973 apud 
Kishimoto, 1998).

Para a criança, as brincadeiras proporcionam um estado de prazer, 
o que leva à descontração e, consequentemente, ao surgimento de novas 
ideias criativas que facilitam a aprendizagem de novos conteúdos e 
interações conscientes e inconscientes, favorecendo a confiança em si e no 
grupo em que está inserida.

O brinquedo não tem função apenas de dar prazer à criança, mas 
de libertá-la de frustrações, canalizando suas energias, dando motivo 
e importância à sua ação, além de explorar todo o seu potencial de 
criatividade e imaginação, auxiliando a formar um ser humano mais pleno 
consigo mesmo e com os demais. (ANCINELO, 2006, p. 3)

O lúdico é uma das possibilidades que tem o educando de 
relacionar-se com o meio social de forma mais prazerosa. Sendo assim 
Ancinelo (2006, p. 6-7) conclui:

A atividade lúdica espontânea traz implícito um convite para a 
criança expressar-se de muitas formas, como movimentos corporais, 
convivência social, músicas, danças, dramatizações, entre outras. 
No espaço lúdico, a criança desenvolve suas potencialidades e 
concretiza uma experiência de funcionamento do indivíduo em 
uma convivência dinâmica. Pelo ato de brincar (faz-de-conta, 
desenho etc), a criança pode desenvolver a confiança em si mesma, 
sua imaginação, a auto-estima, o autocontrole, a cooperação e 
a criatividade; o brinquedo revela o seu mundo interior e leva ao 
aprender fazendo. A escola que respeitar este conhecimento de 
mundo prévio da criança e compreender o processo pelo qual a 
criança passa até alfabetizar-se, propiciando-lhe enfrentar e entender 
com maior tranquilidade e sabor os primeiros anos escolares, poderá 
ser considerada um verdadeiro ambiente de aprendizagem.
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A criança vai construindo sua identidade a partir de suas interações 
sociais, do meio em que vive, a partir do modo que é educada e cuidada, 
compreendendo suas especifidades, seu tempo e espaço. Cabe ao educador 
e a instituição proporcionar e prepara ambientes que permitam a criança 
se sentir interessada, curiosa e segura. 

Uma atividade baseada no brincar espontâneo ajuda a superar 
dificuldades com interação no seu meio social, principalmente com outras 
crianças e consigo mesmo. A qualidade da ação pedagógica que considera 
as competências relativas à pratica de ensino utilizando métodos lúdicos.  
Quando brinca, a criança desenvolve atividades rítmicas, melódicas, 
fantasia-se de adulto, produz desenhos, danças, inventa histórias. Uma vez 
que podem contribuir para o fortalecimento da consciência criadora do 
aluno, para tornar alunos criativos, perceptivos e confiantes. 

E a educação infantil tem como objetivo educar as crianças que ali 
estão, sabemos a importância e o papel pedagógico, educativo e social desta 
fase da criança, além do cuidar a instituição deve oferecer condição para 
a aprendizagem, o professor é um mediador de novas conquistas e precisa 
sempre oferecer diversas possibilidades educacionais para que a criança 
descubra suas potencialidades. Atento e carinhoso, ele amplia e sistematiza 
os conhecimentos, sempre valorizando e respeitando as hipóteses, interesses, 
a criatividade e maneiras de expressão das crianças. “Para educar, faz-se 
necessário que o educador crie situações significativas de aprendizagem, se 
quiser alcançar o desenvolvimento de habilidades cognitivas, psicomotoras 
e socioafetivas, [...]” (FOREST,2011, p. 6).

Ainda nessa mesma linha de pensamento ressalta Forest (2011, p. 
5):

Pode-se oferecer às crianças, condições para as aprendizagens 
que ocorrem nas brincadeiras e àquelas advindas de situações 
pedagógicas intencionais ou aprendizagens orientadas pelos adultos. 
[...] Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, 
brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada e que 
possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis 
de relação interpessoal, de ser e estar com os outros em uma atitude 
básica de aceitação, de respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças 
aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural. 

É muito importante trabalhar a construção do vínculo afetivo 
no desenvolvimento da criança na educação infantil. Não é suficiente 
conhecer apenas técnicas pedagógicas e materiais, é preciso ser sensível, 
produzir motivação, ajudar a criança a encontrar o caminho de descobertas 
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e compreensão do mundo, para que ele possa construir a sua própria 
identidade e se humanizar de maneira lúdica, divertida e educativa.

Contemplam os princípios estéticos no que se refere à formação 
da criança para o exercício progressivo da sensibilidade, da criatividade, 
da ludicidade e da diversidade de manifestações artísticas e culturais. 
(BRASIL, 2016, p. 31).

A utilização de jogos lúdicos auxilia a criança em fase de 
desenvolvimento durante a construção de novas estruturas mentais, pois 
este recurso permite que a criança experimente vivências nas áreas cognitiva, 
afetiva e psicomotora. O método lúdico é uma prática educativa, de valor 
preventivo e terapêutico, que permite que crianças expressem seus conflitos 
relacionais, superando-os por meio do brincar, do jogo simbólico. 

O brincar é parte essencial do processo de desenvolvimento infantil, 
cognitivo e afetivo-emocional, não devendo ser visto como uma 
atividade complementar, 3 supérflua ou até mesmo dispensável. A 
criança, do nascimento aos seis anos, percorre, em curto período 
de tempo, aquilo que a humanidade levou milênios para conseguir 
atingir. Os esquemas lúdicos auxiliam que a criança desenvolva suas 
estruturas mentais de forma muito simples e rápida. (ANCINELO, 
2006 p. 2-3).

Os jogos são instrumentos lúdicos de aprendizagem que de forma 
agradável e eficaz proporcionam velocidade no processo de mudança de 
comportamento e aquisição de novos conhecimentos. Aprender jogando 
é a maneira mais prazerosa, segura e atualizada de ensinar. Desta forma os 
alunos da sala de recursos estão, de maneira lúdica, através de jogos em sala 
de aula aprendendo de forma diferenciada.

Práticas na Educação Infantil

A escola tem seu lado sério, o problema é a forma pela qual ela 
interage com as crianças. O fato de apresentar-se séria não quer dizer 
que ela deva ser rigorosa e castradora, mas que ela consiga penetrar no 
mundo infantil para a partir de aí poder desempenhar a sua real função de 
formadora afetivo intelectual. É necessário que a mesma valorize a seriedade 
na busca do conhecimento, resgatando o lúdico, o prazer do estudo, sem, 
contudo reduzir a aprendizagem ao que é apenas prazeroso em si mesmo. 
A proposta do lúdico na escola, bem aplicada será de grande eficácia na 
melhoria do ensino, como menciona Almeida (2003, p. 14) Essa proposta 
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é uma contribuição.
Rosseau (1712-1778) citado por Almeida (2003, p. 22) mostra que 

a criança tem maneiras próprias e que aprendem constantemente com uma 
conquista ativa “Não deis a vosso aluno nenhuma espécie de lição verbal: só 
da experiência ele deve receber”. Concluindo assim que “[...] só aprendem 
a pensar se se exercitam os sentidos instrumentos da inteligência, [...]” 
(ALMEIDA, 2003, p. 22).

Mas se faz necessário que toda a instituição tenha consciência que 
essa pratica é eficaz na formação do aluno, tanto em seu desenvolvimento 
cognitivo, como afetivo e social. Segundo Almeida (2003, p. 64):

De modo geral, é preciso recuperar o verdadeiro sentido da palavra 
“escola”: lugar de alegria, prazer intelectual, satisfação; é preciso 
também repensar a formação do professor, para que reflitam cada 
vez mais sobre a sua função (consciência histórica) e adquiram cada 
vez mais competência, não só em busca do conhecimento teórico, 
mas numa prática que se alimentará do desejo de aprender cada vez 
mais para poder transformar.

Nenhuma criança brinca espontaneamente só para passar o tempo, 
mesmo que os adultos que a observam, ou até ela mesmo possa pensar 
assim. Quando a criança participa de uma brincadeira, sua escolha é 
motivada por processos internos, desejos, problemas, ansiedades.

A criança desenvolve a confiança em si mesma pelo brincar, 
o brinquedo revela o seu mundo interior e leva ao aprender fazendo, 
desenvolvendo sua imaginação, o autocontrole, a cooperação e a 
criatividade. A escola que respeita e utiliza o conhecimento prévio do 
mundo da criança e compreender o processo pelo qual a criança passa até 
ser alfabetizada, proporciona os primeiros anos escolares um verdadeiro 
ambiente de aprendizagem.

Considerando que “O brinquedo faz parte da vida da criança. 
Simboliza a relação pensamento-ação e, sob esse ponto, constitui 
provavelmente a matriz de toda a atividade linguística, ao tornar possível o 
uso da fala, do pensamento e da imaginação.” (ALMEIDA, 2003, p. 37).

O educador

Diante disto, a escola precisa se dar conta que através do lúdico 
as crianças têm chances de crescerem e se adaptarem ao mundo coletivo, 
o professor deve criar situações onde o aluno possa interagir, se sentir à 
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vontade para se expressar, e desenvolver sua aprendizagem. Todo o professor 
deve abraçar o lúdico inserir no dia a dia, procurar métodos inovadores 
para que as crianças aprendam brincando.

Alternam brincadeiras de livre escolha das crianças com aquelas 
propostas por elas ou eles, bem como intercalam momentos mais agitados 
com outros mais calmos, atividades ao ar livre com as desenvolvidas em 
salas e as desenvolvidas individualmente com as realizadas em grupos. 
(BRASIL, 2016, p. 39).

O professor deve propiciar ambiente acolhedor, organizar 
brincadeiras, discussões, aprendizagens orientadas dando-lhes oportunidade 
de expor pensamento, ideias, valores, levando em conta sua autoestima e 
confiança, valorizar cada atividade da criança, desde o momento da entrada 
até o de saída. [...] entendemos a criança como um ser em formação que 
precisa aprender cultura oriunda de outras gerações, por meio de um 
adulto, neste caso, o educador. (Cocô, 2013, p. 139).

Os professores e os demais profissionais que atuam nessas instituições 
devem, portanto, valorizar igualmente atividades de alimentação, leitura 
de histórias, troca de fraldas, desenho, música, banho, jogos coletivos, 
brincadeiras, sono, descanso, entre outras tantas propostas realizadas 
cotidianamente com as crianças. (BRASIL, 2016, p. 28).

O conteúdo do brinquedo deve ser analisado pelo professor, se 
ele realmente contribui para o desenvolvimento educacional da criança. 
Não basta dar qualquer brinquedo a criança, é necessário que ele seja 
educativo, além dessa análise e o professor deve participar integralmente 
das brincadeiras, assim como participam das demais atividades. Assim 
podendo avaliar o desenvolvimento cognitivo das crianças.

Cabe ao professor sempre guiar o aluno, o trabalho lúdico também 
tem grande importância para reconhecer quando existe alguma criança com 
dificuldade de assimilação na aprendizagem durante o desenvolvimento de 
alguma atividade. Este trabalho servirá para esclarecer dúvidas de como é 
empregado no cotidiano na educação infantil.

Não se trata de brincar no lugar da criança e sim brincar com ela, 
ou apenas observar seu desenvolvimento, complementa Almeida (2003, 
p. 40) “[...] mas de alguém que, além de discernir o que serve e o que 
não serve, é capaz de colocar-se a seu serviço, de buscar com ela e para ela 
verdadeiros estímulos que ativem sua capacidade efetiva e criativa, dando-
lhe novas oportunidades de descobrir sempre.” Completando essa linha 
de pensamentos “ Os brinquedos terão um sentido profundo se vierem 
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representados pelo brincar. Por isso a criança não cansa de pedir aos 
adultos que brinquem com ela. Estes, quando brincam com a criança, tem 
a vantagem de dispor de uma experiência mais vasta, mais rica, podendo ir 
mais longe com a imaginação, aumentando com isso seu coeficiente, [...].” 
(ALMEIDA, 2003, p. 39).

Conclusão

Conclui-se que a educação lúdica sempre esteve presente em todas 
as épocas, sendo de grande importância no desenvolvimento do ser humano 
na educação infantil com reflexos positivos na sociedade, entretanto, tal 
técnica comprovadamente eficaz não era reconhecida como metodologia 
de aprendizagem nas escolas, ocorrendo a desvalorização do movimento 
natural e espontâneo da criança em favor do conhecimento estruturado 
e formalizado ignorando as dimensões educativas da brincadeira e do 
jogo como forma rica e poderosa de estimular a atividade construtiva da 
criança. Historicamente jogos e brinquedos sempre estiveram presentes no 
ser humano desde a antiguidade, mas nos dias de hoje a visão sobre o 
lúdico é diferente. Implicam-se o seu uso e em diferentes estratégias em 
torno da prática no cotidiano.

O lúdico deve ser considerado como parte integrante da vida do 
homem não só no aspecto de divertimento ou como forma de descarregar 
tensões, mas também como uma forma de penetrar no âmbito da realidade, 
inclusive na realidade social.

Não há mais como ausentar o lúdico do processo pedagógico, 
pois ele é o agente de um ambiente motivador e coerente. Ao se separar 
as crianças do ambiente lúdico estão automaticamente ignorando seus 
próprios conhecimentos, pois quando a criança entra na escola ela já possui 
muitas experiências que lhes foram proporcionadas através das brincadeiras 
e interações com outras crianças e o ambiente físico.

A escola precisa se dar conta que através do lúdico as crianças têm 
chances de crescerem e se adaptarem ao mundo coletivo. O lúdico deve ser 
considerado como parte integrante da vida do homem não só no aspecto 
de divertimento ou como forma de descarregar tensões, mas também como 
uma forma de penetrar no âmbito da realidade educacional e sobretudo no 
aspecto social.
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ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: O PAPEL 
DO EDUCADOR NESSE PROCESSO

Rodi Narciso1

Silvana Maria Aparecida Viana Santos2

Introdução

Esse trabalho ancorou-se no objetivo de expor reflexões acerca 
do processo de alfabetização e letramento e de como o mesmo 

ocorre. Foram abordados os conceitos de alfabetização e letramento, 
evidenciando as divergências entre estes no processo de aquisição da escrita 
e leitura sistematizada, assim como o processo de letramento trabalhado 
em conjunto à alfabetização.

É indubitável a relevância que a leitura e a escrita letrada exercem na 
sociedade, fato este que tem levado profissionais das mais diferentes áreas 
da educação a tentar compreender o processo de aquisição das mesmas. 

Sendo conceituada como pesquisa bibliográfica, o estudo em 
questão visa alcançar os objetivos propostos. Deste modo, a mesma 
apresentará teorias que abordam o percurso do processo de construção 
da escrita e leitura, assim como o letramento atrelado a elas no ensino 
fundamental. 

Boccato (2006, p. 266) comenta também sobre a pesquisa 
bibliográfica, esta que, 

[...] busca a resolução de um problema (hipótese) por meio de 
referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias 
contribuições científicas. Esse tipo de pesquisa trará subsídios 
para o conhecimento sobre o que foi pesquisado, como e sob 

1	 Graduação em Pedagogia. Especialização em Psicopedagogia Clínica e Institucional. Educação 
Especial. Gestão Escolar. Deficiência Visual. Mestranda em Tecnologias Emergentes em 
Educação pela Must University -  Flórida.

2	 Bacharel em Administração. Licenciatura em Matemática. Licenciatura em Pedagogia. 
Licenciatura em Física. Graduanda em Engenharia de Produção. Graduanda em Letras pelo 
IFES. Especialização em Docência para a Educação Profissional e Tecnológica. Especialização 
em Gestão Escolar: Orientação e Supervisão. Especialização em Metodologia do Ensino 
da Matemática e Física. Especialização em Educação Especial e Inclusiva. Especialização 
em Educação de Jovens e Adultos. Doutoranda em Ciências da Educação pela Facultad 
Interamericana De Ciências Sociales (FICS); Mestranda em Tecnologias Emergentes em 
Educação pela Must University (MUST); E-mail: silvanaviana11@yahoo.com.br



164  Conectando Aprendizado e Tecnologia: Estratégias para Educadores

que enfoque e/ou perspectivas foi tratado o assunto apresentado 
na literatura científica. Para tanto, é de suma importância que o 
pesquisador realize um planejamento sistemático do processo de 
pesquisa, compreendendo desde a definição temática, passando 
pela construção lógica do trabalho até a decisão da sua forma de 
comunicação e divulgação.

Essa modalidade de pesquisa é realizada com o auxílio de fontes 
documentais tais como: bibliotecas, hemerotecas, dentre outros. Tal 
pesquisa é utilizada para o desenvolvimento de trabalhos impressos. Os 
textos aqui abordados sãos livros de área, dissertações, artigos, etc.

O critério de escolha das obras aqui utilizadas é de relevância no 
meio acadêmico, datas de publicação, e, acima de tudo, o caráter social 
que todo estudo voltado para a área da educação deve ter. Visando assim 
contribuir para com a realidade vivida por muitos educadores nas escolas 
brasileiras.

Diversos estudos revelaram que o percurso percorrido na 
alfabetização e letramento dizem respeito a relações político-pedagógicas 
entre os conceitos supracitados. Para tanto, este estudo ancorou-se em 
autores como Pacheco (1997); Andrade (2000); Soares (2003); Garcia, 
(2004); Goulart (2014); Zamignan (2014), dentre outros.

Assim sendo, obteve-se a possibilidade de ponderar a respeito 
das possibilidades de intervenção pedagógica no decorrer do processo 
de aquisição da língua verbal escrita. Processo este que se encontra 
intrinsecamente ligado a cidadania, quando incorporado à condição 
letrada. (GOULART, 2014) 

Por intermédio da procura por metodologias que atendam as 
especificidades do processo de alfabetização, surge o conceito de letramento, 
que na década de 1980, ganha notoriedade no cenário acadêmico através 
dos estudos de Soares (1998) e Kleiman (1995). De maneira geral, pode-
se compreender que tal conceito emerge para evidenciar a importância do 
processo de alfabetização. Trazendo o valor sociocultural da escrita, assim 
como o uso/função desta.

Com isso, este estudo buscou trazer à luz reflexões acerca do processo 
de alfabetização e letramento, debatendo a relevância político-pedagógica 
de cada conceito. Para a discussão desta temática, foram utilizados estudos 
que abordaram temas como a conceitualização de cada uma, assim como o 
papel do professor neste processo.
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Alfabetização e letramento: reflexão em relação a seus 
conceitos

Letramento é a terminologia dada ao sujeito letrado, oriunda da 
palavra inglesa “literacy”. De acordo com Moreira e Rocha, “A palavra 
letramento surge no Brasil por volta da década de 1990, vinculada ao 
conceito de alfabetização, originando-se daí uma confusão com relação à 
especificidade de cada termo”. (2013, p. 2)

Um indivíduo que foi alfabetizado por sua vez, não é 
obrigatoriamente um indivíduo letrado. Alfabetizado é tido como um 
sujeito que é capaz de ler e escrever; letrado, todavia, é considerado àquele 
que além de dominar a prática de leitura e escrita, atende às demandas 
sociais da leitura e da escrita.

De acordo com Soares (1998, p. 40),
Um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo 
letrado; alfabetizado é aquele indivíduo que sabe ler e escrever; já 
o indivíduo letrado, o indivíduo que vive em estado de letramento, 
é não só aquele que sabe ler e escrever, mas aquele que usa 
socialmente a leitura e a escrita, pratica a leitura e a escrita, responde 
adequadamente às demandas sociais de leitura e de escrita 

Portanto, alfabetizar letrando é capacitar o indivíduo leitor e escritor 
para as práticas leitura e escrita dentro das relações sociais. Segundo Soares 
(2000, p. 5) sobre alfabetizar letrando tem-se que,

Se alfabetizar significa orientar a própria criança para o domínio da 
tecnologia da escrita, letrar significa levá-la ao exercício das práticas 
sociais de leitura e escrita. Uma criança alfabetizada é uma criança 
que sabe ler e escrever, uma criança letrada [...] é uma criança que 
tem o hábito, as habilidades e até mesmo o prazer da leitura e da 
escrita de diferentes gêneros de textos, em diferentes suportes ou 
portadores, em diferentes contextos e circunstâncias [...] Alfabetizar 
letrando significa orientar a criança para que aprenda a ler e a escrever 
levando-a a conviver com práticas reais de leitura e de escrita. 

A linguagem em si é fruto da necessidade comunicacional inerente 
ao ser humano. A mesma se encontra estruturada de maneira operacional 
dentro de um determinado grupo, tendo em vista o ponto de vista cultural 
e social deste.

É sabido que muito antes de uma criança frequentar o espaço 
escolar ela já interage socialmente com o mundo letrado ao qual faz parte. 
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A mesma sabe que o material escrito exerce função social mesmo sem estar 
necessariamente alfabetizada.

Fazer parte de uma cultura letrada requer compreensão e a aquisição 
de conhecimentos inerentes a essa cultura. Nesse cenário, admitimos que 
não é necessário ser alfabetizado para participar de práticas sociais que 
envolvam a cultura da escrita. 

Em conformidade a esse comportamento, remetemo-nos a 
Vygotsky (1996, p. 220), para o qual “o homem é uma criatura social, 
e as condições socioculturais o modificam profundamente [...]”. Sendo 
assim, ao interagir com o meio a sua volta, a criança desde muito cedo 
participa das práticas sociais, que são mediadas por símbolos, passando a 
compreender o uso destes e reconhecê-lo como função social.

Para isso, faz-se necessário a aquisição de instrumentos convencionais 
a escrita, para poder atuar enquanto locutor e/ou interlocutor diante dos 
outros. Esse processo ocorre através trabalho planejado e intencional, 
que possibilita o seu desenvolvimento e a aprendizagem por meio da 
apropriação da cultura escrita, considerando que a cultura da escrita é 
decorrente de um trabalho social e histórico; por sua vez, sua aquisição, 
também perpassa por essa mediação com o outro. 

Para tal, entendemos que é no contexto escolar que se torna 
possível a transformação do conhecimento informal e natural para o 
conhecimento cultural historicamente transmitido, por intermédio da 
tomada de consciência sobre a organização sistematizada da escrita. Tal 
fato se justifica por diferentes explicações, dentre elas “a prática da escrita 
exige atividades de reflexão e de objetivação da linguagem e do sistema 
linguístico” (DOLZ, CAGNON & DECÂNDIO, 2010, p.15). 

Sendo assim, é de suma importância expandir os processos de 
ensino e de aprendizagem da leitura e da escrita, pois o objetivo de quem 
escreve é a realização da leitura, e por meio desta ser compreendido.

Soares (2004) comenta que é necessário refletir sobre as práticas de 
ensino que têm imperado em muitas escolas, ela esclarece que a distinção 
entre alfabetização e letramento é uma das temáticas que se fazem 
necessárias a priori. Segundo a autora, letramento diz respeito ao mergulho 
que o indivíduo faz na cultura escrita,

 	 Assim como a sua participação em situações diversas que 
demandam este conhecimento sobre as mesmas - o contato e à interação 
com diferentes tipos e gêneros textuais. A alfabetização, por sua vez, engloba 
o processo da conscientização fonológica e fonêmica, com construção das 
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relações dos sons e letra e o aprender a ler e a escrever alfabeticamente.
Soares (2000), comprova que os níveis de letramento trazem 

consequências políticas, culturais, sociais, econômicas entre outras, por 
estarem intimamente ligados a desigualdade social que impede o indivíduo 
de ser alfabetizado propriamente dito. No entanto, essa situação não o 
exclui das práticas letradas, seja o fato de se interessar pela leitura realizada 
por outra pessoa ou requerer a leitura ou escrita de uma correspondência, 
pois, na cultura em que vivenciamos, é humanamente impossível sobreviver 
sem estar envolvido com determinadas situações. Sendo assim, uma pessoa, 
mesmo não sendo alfabetizados, passam gradativamente a compreender as 
funções e usos sociais da escrita. 

Diante do exposto, compreender as inferências do processo de 
alfabetização/letramento, assim como o papel do educador neste, significa 
alargar as possibilidades de aprendizado e desenvolvimento do seu alunado, 
desde o princípio de sua escolarização através do processo de ensino e 
aprendizagem, partindo das práticas sociais proporcionadas pela leitura e 
escrita.

Papel do professor: um novo olhar para a alfabetização

O ato de “alfabetizar letrando” não deve ser compreendido como 
um novo formato de ensino onde se introduz o uso específico de diferentes 
gêneros textuais, mas sim, visto como um novo olhar com relação 
ao processo de alfabetização ordenado a inserção do letramento. Ser 
alfabetizado vai além de decodificar o código escrito, é necessário realizar a 
interpretação do que está escrito, processando o significado do que o autor 
pretende propagar. 

Albuquerque (2007, p. 18) afirma que,
As práticas de leitura e produção de textos desenvolvidas na escola, 
relacionadas a um “letramento escolar”, não se adequaria, conforme 
certas expectativas, ao desenvolvimento socioeconômico-cultural de 
nossa sociedade, em que os indivíduos convivem em contextos em 
que a escrita se faz presente de forma mais complexa. O ensino 
tradicional de alfabetização em que primeiro se aprende a “decifrar 
um código” a partir de uma sequência de passos/etapas, para só 
depois se ler efetivamente, não garante a formação de leitores/
escritores.

É a partir da alfabetização e letramento que é possível ao aluno 
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tornar-se cidadão, com capacidade de interagir diante de um (com)texto 
com clareza, compreendendo e aceitando o conteúdo vivido/lido; ou até 
questionando-o. O conceito de letramento chega para acrescer ao conceito 
já estabelecido de alfabetização e jamais para substituí-la, até porque, a 
alfabetização e o letramento são processos opostos, porém indissociáveis e 
complementares, pois ambos são de suma importância para a construção 
da leitura e da escrita. Contudo, levanta-se um questionamento a respeito 
desse processo: 

Como é possível combinar a alfabetização e o letramento de 
forma simultânea, possibilitando aos alunos a apropriação do sistema de 
escrita, da mesma maneira que, o domínio das práticas sociais da escrita 
e da leitura? Como alfabetizar letrando, sem priorizar ou substituir um 
processo pelo outro? 

Estas indagações constituem e estabelecem um desafio aos 
educadores no Ensino Fundamental. Desde muito cedo, a criança entra 
em contato com a escrita, criando suposições, construindo conceitos e 
levantando hipóteses silábicas a cerca da mesma, e com isso passa a refletir 
sobre a sua importância e funcionamento através de representações. 
Cagliari (1998, p.89), aborda que,

O processo de alfabetização inclui muitos fatores e, quanto mais 
ciente estiver o professor de como se dá o processo de aquisição 
de conhecimento, de como uma criança se situa em termos 
de desenvolvimento emocional, de como vem evoluindo a sua 
interação social, da natureza da realidade linguística envolvida no 
momento em que está acontecendo a alfabetização, mais condições 
terá o professor de encaminhar de forma produtiva o processo de 
aprendizagem. 

O professor deve atuar como mediador, segundo expressa Vygotsky 
(2000), permeando entre a língua escrita - o objeto de conhecimento e 
seu aprendiz, determinando um elo entre esses dois pilares. Isso revela 
que antes de tudo, o professor/educador deve ter clareza que o aluno irá 
construir o conhecimento a respeito da leitura e a escrita, com o suporte e 
intervenção do professor. Não deve passar despercebido pelo professor, o 
conhecimento que nossos alunos trazem de casa. Até porque, cada sujeito 
é único, com limitações, capacidades, habilidades, e motivações baseadas 
em interesses específicos.

Portanto, faz-se necessário uma abordagem avaliativa com a 
finalidade de explorar os conhecimentos prévios antes de iniciar um 
trabalho voltado para a construção da leitura e da escrita para partir daí 
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preparar e aplicar as propostas didático-pedagógicas que possam atender 
cada sujeito de acordo com sua particularidade. 

Quando o professor instiga e permite o aluno vivenciar diferentes 
momentos de leitura e escrita, sem medo de se expor ou errar, ele estará 
dando condições de seu aluno avançar no processo de aquisição da escrita, 
além de favorecer no momento de registros de forma social. Nesse caso, o 
professor estará além de alfabetizando, letrando. 

É uma das funções da escola alfabetizar os alunos num contexto 
letrado, onde haja práticas de leitura e escrita, pois desde muito cedo 
elas precisam fazer uso da escrita, mesmo sem estar alfabetizadas. Sendo 
assim, o foco dessa temática muda, superando os processos de codificação 
e decodificação do sistema escrito. 

Aprender a ler presume não só decifrar o código da escrita, mas 
ter o poder de interpretar e compreender diferentes gêneros textuais; bem 
como, aprender a escrever não é apenas grafar o código escrito e repensar 
sobre as regras e particularidades da língua, mas estar apto a produzir textos 
adequados, de acordo com práticas comunicativas. Segundo os Parâmetros 
Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (BRASIL, 1997, p. 54), um 
dos objetivos do trabalho com a leitura é articular a formação de leitores 
habilidosos.

Formar um leitor competente supõe formar alguém que compreenda 
o que lê; que possa aprender a ler também o que não está escrito, 
identificando elementos implícitos; que estabeleça relações entre o 
texto que lê e outros já lidos, que saiba que vários sentidos podem 
ser atribuídos a um texto; que consiga justificar e validar a sua leitura 
a partir da localização de elementos discursivos.

É fundamental expor os alunos a situações onde eles possam refletir 
sobre o “porquê” e “para quê” da necessidade da prática da leitura. Se o 
objetivo da escola é formar cidadãos críticos e capazes de compreender-se 
enquanto sujeitos na sociedade, é de suma importância um planejamento 
que possa colocar os alunos diante de situações diversas como ler para 
adquirir informações, para escrever, para estudar, para resolver problemas 
do seu cotidiano ou até para divertir-se. Desse modo, os PCN’s da Língua 
Portuguesa (BRASIL, 1997, p. 65) apontam que um bom trabalho 
relacionado a produção de textos, leva o aluno à formação de escritores 
competentes.

Um escritor competente é alguém que ao produzir um discurso, 
conhecendo possibilidades que estão postas culturalmente, sabe 
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selecionar o gênero no qual seu discurso se realizará escolhendo 
aquele que for apropriado a seus objetivos e à circunstância 
enunciativa em questão.

Formar um escritor com competências é viabilizar uma proposta 
educativa baseada no uso da escrita, na formação de sujeitos escritores/
leitores capazes de criar reflexões e críticas a respeito de sua realidade. 
Sendo assim, acredita-se que os alunos terão condições de desenvolver sua 
competência crítico-reflexivo, utilizando de novas maneiras de expressão, 
alicerçado na análise de gêneros discursivos e na interação com o meio 
através dos interlocutores.

Conclusão

As reflexões realizadas em todo o processo de construção deste 
estudo enfatizam a compreensão sobre a alfabetização, leitura e escrita, 
sendo esta uma prática social. Sendo assim, reiteram-se os aspectos 
referentes ao ensino da leitura e da escrita tendo por base a concepção 
sociocultural.

Revisitando as bases teóricas utilizadas, destacam-se a relevância 
das interações sociais na produção do conhecimento sistematizado, uma 
vez que o ensino e, consequentemente, a aprendizagem ocorrem das 
relações estabelecidas entre os sujeitos. Deste modo, a prática docente é 
influenciada por interações que envolvem todo o processo de ensinagem. 

Não obstante, para o pleno desenvolvimento de ações relevantes a 
alfabetização implica o domínio concepções específicas sobre a alfabetização 
no que diz respeito ao processo de construção da escrita, assim como o 
entendimento em relação ao caráter abstruso e multifocal da alfabetização 
e do letramento.

O estudo aqui apresentado contribuiu relevantemente para 
o entendimento quanto à função do profissional atuante no Ensino 
Fundamental, como sujeito que alfabetiza diante da necessidade de inovar 
pedagogicamente de modo a respeitar a fase cognitiva de seu alunado, 
bem como a utilização de metodologias que abarquem a alfabetização e o 
letramento concomitantemente. 

A partir dos assuntos abordados não se pode afirmar que este estudo 
esteja finalizado, mas sim, que foi dado o pontapé inicial para a realização 
outras pesquisas. Contudo esta pesquisa teve como objetivo, a priori, 
explanar sobre as metodologias que estão sendo utilizada no processo de 
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construção da leitura e da escrita, contribuindo para a construção de novas 
perspectivas.

Este trabalho é fruto de um apanhado de ideias que teve por 
objetivo apresentar os conceitos de alfabetização e letramento como fatores 
contribuintes para a construção da escrita.

Foi-se possível perceber que o processo de alfabetização transformou-
se ao longo do tempo, oriundo de um modelo puramente tradicional de 
alfabetização, chegando por fim ao modelo construtivista utilizados nos 
dias atuais. 

Pode-se, através deste estudo, perceber que a aprendizagem da 
leitura e escrita deve estar fundamentada em contextos de letramento. 
Percebe-se a importância do educador em relacionar o contexto social com 
o cotidiano escolar do aluno, levando-o a reflexão a respeito da escrita.

Observou-se que conceito de letramento ganha sua notoriedade 
quando confrontado com os dados do Censo Escolar, devido ao alto índice 
de pessoas “alfabetizadas”, porém incapazes de interpretar o que leem. 
Deste modo, nota-se que o letramento é concebido como a capacidade 
de ler e escrever, fazendo uso dessa mesma em situações cotidianas de 
comunicação oral e escrita. Em outras palavras, tornar-se um camaleão 
linguístico. 

Portanto, compreende-se que alfabetização e letramento são 
processos que acontecem de maneiras diferentes, devido às peculiaridades 
que cada um deles possui. No decorrer do processo de alfabetização 
e letramento, o professor desempenha papel de suma relevância, pois é 
incumbida a ele a utilização de metodologias que oportunizem a assimilação 
da leitura e da escrita.

De acordo com as politicas educacionais espera-se que o número 
de pessoas iletradas reduza à índices quase nulos, e quiçá possa ser extinto 
o analfabetismo e o analfabetismo funcional das estatísticas.

Diante de todo o assunto aqui exposto, compreendemos 
é extremamente necessário alfabetizar e letrar simultaneamente, 
oportunizando ao aluno sua inserção no âmbito educacional e social, 
abordando sobre a importância da leitura em nossa sociedade e seus 
diferentes contextos de uso. 
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